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Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A U I N A . 
Habana. 
T B Z J B Q - B A M A S D E A T E Ü . 
Madrid, 18 de septiembre, 
L a prensa de esta capi ta l s ó l o se 
ocupa de l a s inundaciones y de l a s 
s a s c d p c i o n e s que, con ente motivo, 
8 5 e s t á n haciendo. Todos los per ió -
dicos de provinc ias l a s h a n abierto. 
Xia s u s c r i p c i ó n nac iona l a l c a n z a 
y a l a cifra de 1 6 0 , 1 2 5 pesetas . 
E n Consuegra c o n t i n ú a n extra' 
y é n d o s e y e n t e r r á n d o s e los c a d á v a -
res, cuyo n ú m e r o has ta ahora es de 
1 ,028. 
Taris, 18 de septiembre. 
L e a p e r i ó d i c o » moderados, como 
el J o u r n a l des D é b a t s , Le Temps y L a 
Liber té , se l amentan del tono em-
pleado por e l Emperador de A l e m a -
nia en s u discurso en Erfur t y dicen 
que s s m i l veces peor estar ozeitan-
do continuamente e l sentimiento 
nacional , que adoptar de u n a mane-
r a franca u n a r e s o l u c i ó n enérg i ca* 
Trieste, 18 de septiembre. 
H a n perecido cincuenta obreros, & 
consecuencia del hundimiento de 
u n t ú n e l del ferrocarri l donde traba-
jaban . 
Nmva York, 18 de septicrúbre. 
T7n telegrama de L a r e d o (Tejas) , 
dice que de SOO á 8 0 0 hombres 
mandados por Sandoval , O-arza y 
Felegr ino , h a n invadido la R e p ú b l i -
ca de M é j i c o , en s o n de r e b e l d í a 
contra e l gobierno. 
Berlín, 18 de septiembre. 
Dicese que e l Gobierno e n v i a r á u-
n a e x p e d i c i ó n á W a h e h e , con e l ob-
jeto de castigar á aquellos naturales 
por haber dado muerte á l a c a s i to-
talidad de l a s personas que forma-
ban la e x p e d i c i ó n a l e m a n a . 
Londres, 18 de septiembre. 
E l morcado de a z ú c a r da remola-
cha h a cerrado firme: el de c a ñ a , 
abatido. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 18 de septiembre. 
L a prensa ha girado m i l duros á 
A l m e r í a , por cuenta de l a suscr ip-
c i ó n que h a abierto p a r a a l iv iar á 
l a s v i c t imas de l a s inundaciones. 
L a c u e s t a c i ó n de hoy h a sido bri-
l lante. 
H a sido nombrado el M a r q u é s de 
Agui lar de Campeo, Comisorio Re-
gio, para que entienda en l a recons-
t r u c c i ó n de la v i l l a de Consuegra. 
L a po l í t i ca permanece en ca lma. 
TELEGRAMAS COMEKClAIiJBS. 
t fueva-YorK, septiembre 17, d las 
51 d é l a tarde, 
Ontns españolas. A 915.70. 
Cent«neB, & $4.88. 
DcHcnento puiHil comercial, 60 drr., 64 á 7 
po> 100. 
Cambios sobre Loudres, 00 Jiv. (bamjucro? j , 
a$4.8U. 
Idem sobro París, 60 d[r. (bauqueros), A 6 
trincos 37 cts. 
Idon tobre .'fambanro, (lOdfv. (banoineros^ 
|lM«s4«tf{stro¿O0 los Estados-Caldo»i, 4 
por 100, & 117}, cx-capdn. 
Ceutrífagas n. 10, pol. 06, á 8 7il6. 
Kepralar d buen reüno, de 8 d 
Aziícar de miel, de 2 0it6 d 2 I11I6. 
Míelos de Cuba, en bocoyes, nominales. 
Los precios lijos. 
TODIDOS: 7,800 sacos de azflcar. 
Idem: l,000.bocoyes do Idem. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, A $7.17i. 
Harina patent Minnesota $5.50. 
Londres, septiembre 17 , 
Azdcar do remolacha, A 13ili. 
AzAcar contriru^n, pol. 96, A 1416. 
Idem regular refino, A 18i8. 
Consolidados, A 04 1Ó¡16, cx-interát. 
Cnatro por 100 español, A 713, ex-intoréa. 
Descitento, Banco de In&riatorra, 2i por 100. 
P a r í s , septiembre 17. 
lienta, 3 p»r 100, A 89 fr». 571 cts., ex-ln-
terés 
(Queda p roh ib ida la r ep roducc ión 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l art icHlo 3 1 de /« de 
MKÍiOADO D E AZÜÜAKBb. 
Septiembre 18 de 1891. 
E l aspecto general de nuestro mero ado 
azucarero ha sido hoy mucho más favora-
ble para los vendedores, signlficándoee loe 
deseos de comprar por parte de nuestras 
prinolpales casas exportadoras. Los avl-
BOS recibidos del extranjero acusan firmeza 
en los centros de coasumo, precursora pro-
bablemente de algúu adelanto en los lími-
tes de compra, pero no llenando aun las 
equivalencias las proposiciones de la ma-
yoría do estos tenedores, las operaciones 
no han revestido demasiada importancia y 
sólo sabemos de las siguientes: 
CENTRÍFUGAS D K G U A R A P O . 
Varios ingenios: 
2,000 sacos número 11, polarización Qüi, á 
0.30. 
1)89 sacos número 10, polarización 95, 
8.214. 
C B N T B f P U G A DIC M I E L . 
Ingenio'"Ntra. Sra. del Carmen": 
1,600 sacos número 6, polarización 86, á 
4,20. 
Ingenio "Lotería": 
343 sacos número 6, polarización 86, A 
4.20. 
AZÚCAR M A S C A B A D O . 
Ingenio "San Julián": 
336 bocoyes pol. 90, á 4i. 
Ingenio "Carmen": 
343 bocoyes, pol. 86, á 4i. 
COTIZACIONES 
C O L B G t I O D B C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
í 2 á 3 i p g D . 
E S P A Ñ A 
ero 
esp., ae^án plata, 
facha 7 cantidad. 
I N G L A T E R R A ^ l ^ t f 0 
F R A N C I A |5pÍn5olPdfd^eí-
A L E M A N I A j * i& t '? S'*,? 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 18 de septiembre de 1891. 
O R O ) Abrió' al 2'¿ii por 100 r 
DBL J cierra de 284i £ 234^ 





1 á 3 p g P . o r » 
I á 2 pg V . oro 
19 6 20 p g D , oro 
F O N D O N P U B L I C O » 
Renta 8 por 100 intoi <*» y 
uno ae amortiza A" oa 
anual ••••••<•• 
Idem, id. y 2 id —»• 
Idem de a n u a l i d a d e s . . . . . . . . . . . 
Billetoa hipotecario» d<u 
Tesoro ue la Is la de' 
Cuba • 




miento 38 i 89 !í. oro 
A C C I O N E S . 
Panco Español d» 1» Isl» 
de Cuba 
Banco y Compaíiía de A l -
macenes de Regla y d«l' 
Comercio y Ferrocarr»-
les unidos delaHabana^ 
y Almacenes de Regla. 
Banco Agrícola «• 
Compañía de Almaoenea 
de Depósito de S m U 
Catalina . . . . . . . . 
Caja do Ahorros, De«-
cueutoa y Depósitos de 
la Habana • • » • • • • • ' • 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cubft 
Empresa do Fomento-y 
NayogaCió del Sur -
Primera Compañía de 
Vapore» do k Bahía 
CompaBía de ALmacene» 
de Hacendado». 
Compafifa de Almacene» 
de Depósito de la .Ha-
bana 
Oompafifa Española d é 
Alumbrado de Q a » . . - . •-
Compañía Cubana de A-
lumbrado de Ga» . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Qas de «, . , 
Matamas awaunal 
Nueva Compañía de Ga» 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Matan»a» A 
Sabanilla 3 á 4 p g P. oro 
Compañía de Camino» de 
Hierro de Cárdena» á 
Júcaru 
Compañía de Camino» de 
Hierro de Cien fuegos á 
Villaclara « 
Compañía do Camino» de 
Hierro de Sagua la 
Grande 17 4 18 p g D . ovo 
Compañía de Camines de 
Hierro de Caibariéu á 
gancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste • 
Compañía de Camino» de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urban* par á 1 f g £>• oro 
Ferrocarril del Cobre. . . . ••< 
Ferrocarril do Cuba . . 
Idem de Guantánsmo. . . . . . . 
Idem de San Cayetano i 
Viñales . . 
Refinería de Cárdena».. . . 63 á NJ pg D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 & J p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédula» Hipotecaria» al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes do 
Santa Catalina con el 7 
por 100 Interéi arnal . . . . . . . . 
2 6 3 pS F . oro 
10 á 11 pg D . oro 
9 á 10 p g D . «re 
P g D 
ex-d? 
ex-d? 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrl<{ ft 284* ^or 1W, y 
DBL [ clorra de m i á 8341 
ODRO BSPAROL. S P*r 100, 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligaciones Hipotecarias 
Ezci.10. Ayuntan., ento. 
Bilic t» Uipoteoorloe de la l i l a de 
A C C I O N E S . 
Banco Español ib la Isla de Cuba 
Basco Artloolft. 
Banco dol Comercio, Fenocarri-
lo» Unido» de la Habana y A l -
macene» do R e g l a . . . . . 
Compañía de Camino» da Hlniro 
de Cárdenoay J ú o a r o . . . . . . . . . . 
Oompafíta Unida de lo» Ferroca-
rrlle» de C a i b a r i é n . . . . . . . . . . . . 
Compuüfa de Camino» dt Hierro 
de Alatimsa» á Sabanilla.. . . . 
fJompnñía do Caminos de Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . . . . . . . . . . 
Oompafiía da Camino» do Hierro 
de Cienfnego» & Vlllaelara.....> 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañfadol Ferrocarril del Oeste 
Cmopafifa Cubana do Alumbrado 
de Ga» 
Bonos Hipoteonrioo de la Compa-
ñía de GOJU Consolidada 
Compañía de G i s Hispano-Ame-
rioana Consolidada. . . . . . E x - d . 
Compañía Español», da AlcmbrA-
do de Gas de M a t a m a í . 
Refinería de Axticar <ie Cárdenos. 
ríoiupaPÍK da Almacenes de H a -
cendado... . . . 
«impreca de Fomento y Narega 
clón «V.i S u r . . . 
Compañía de Almacene» de D e -
pósito d é l a Habana 
O u l l g a o i o n e » Hipotecaria» de 
C.anfaogos T Tl l laolara. . . 
Compañía elóotriaa de Matanza» 
( B o n o » ) . . . . 
Beri Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Torritorial Hipotecario, 
(3? Bini»ión) 
Compañía Lonja de Vív« •-v 
Conipradorc?. 
p . g 
60 4 63 V 





80i á 803 V 
101} á 102i V 
903 * 91i V 
103J á lOBJ V 
83 á 83 V 
88J á 90 
961 á 102 
15 á 20 
47¡ i 50 'V 
71i á 71i V 
«4i á 65 T 
Nominal. 
35 á 45 
85 á 49 
67 á 76 
3 á 4 









Habana, 18 de septiembre de 1891. 
1 OFIClíi. 
E S T A D O S - U N I D O S . 
9 J á l 0 p.J l P . , OTO 
8diT, 
( S á l O p . g P . , anual 
} á 8 y 6 mese». 
Sin operaoione*. 
D E S C U E N T O M E R C A N 
T I L 
AEOOABHS FDROADOB 
Blasoo, trenes de Derosne y ) 
Billieanx, bajo á regular... ' 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior. . . . . 
Idem, Idem, Ídem, Id., florete. 
Cogucho, Inferior & regular, 
nlimero 8 á 9. (T. H.) 
Idem, buene á superior, nú -
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado, inferior á regalar, 
número 12 á 14, Í d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 16 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n0 19 á 20. Id . . 
OBNTBfFCCUS DB OCAKAFO. 
Polarlaaclán 94 á 96.—Saco»: de 0*766 á 0797 de $ 
en ore por lo» m kilógramo», «egrta número. 
Bocoyes: No hay. 
XZOOAB DB KTBU 
Polorlíación 87 á 89.—Do O'esi á 0'663 de $ ea oro 
por 111 kilógramos, según enraae y número. 
AZOOAB IfABOLLADO. 
Común i regular refino.—Polnrlzaoión 87 á 89.—De 
'̂331 á 0"562 d<> $ en oro por 111 küógramo». 
Beñozea Cerreacroa de a a m a n a . 
D R C A M B I 0 8 . - - D , Felipe Hoblga». 
D B F R U T O S . — D . Pedro Becall y D . Joaqulo 
G i m á . 
E s copla —Habana, 1S de »''pti«?nbr6 Af> 18!)' R] 
^nilíoo PrMjdente iaterino, JoséM': de Moiiialvüfy 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 2 1 2 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO* 
E n cuanto »e reciba á bordo este aviso, debor í i 
corregirse los planos, cartas y derrotero* correspon-
dientes. 
ESTRECHO DE MALACA. 
Peníusnla de Malaca. 
1,275. CAMUIO DB COLOR DK UA.I.UZ DE LA PUN-
TA JDGBÜ ÓINORA. fA. a. núm, 304il,196. P a -
rís 1890). E l gobierno de los establecimiento» del 
estrecho de Malaca avisa á lo» navegantes que desde 
el 15 de octabre de 1890, se habrá cambiado en Im 
roja la de la orilla S. del rio Jugru, que será visible 
á 6 milla» en tiempo claro. 
Esta luz está instalada en un pilar de hierro, pinta-
do de blanco y situado á 90m más adentro que el foro 
antiguo. 
Situación aproximada: 29 48* N. y 1079 35' 50" 
Este-
Cuaderno de faros núm. 86 de 1884, pág 60, y car-
ta núm. 408 de la sección I V . 
ISLAS BRITÁNICAS. 
Inglaterra (costa W.) 
1,̂ 78. LüCBB BB E L EXTREMO DB LA TBOLON-
OACIÓM DEL ROMPEOLAS DEL TCERIO DB HARRIKG-
TON (PIRTII OT SOLWAY). {A. a. N . , número 
20521,188. Par í s 1890). Se han encendido dos laces 
en el extremo nuevo del rompeolas prolongado de 
Harrington, á l21m al W. de la luz aitnada ea un pe-
destal de hierro; en la cabeza antigua de esto rom-
peolas. 
Estas nuevas luces son: una fija roja y le 01 ra.fl/a 
blanca, y están situadas verticalmente: la luz roja es-
tá elevada 8m,2 (obre el nivel de la pleamar y la luz 
blanca 7m,6. 
NOTA.—Continúa encendida la luz de la cabeza an-
tigua del rompeola», pue» la entrada al puerto no »e 
ha alterado. 
Cuaderno de faro» núm. 84 C de 1887, pág. 408 y 
carta núm. '.'33 de la »eooión I I . 
1,377. RESTOS DE RUQUES AL N E . DEL CABO 
GRBAT ORMB. {A. a. N . , núm. 306il,199. Parí» 
1890) . E l vapor i i iriha pasó el 10 de noviembre de 
1891) junto á i... palo que emergía, á una» 7 milla» al 
N. 159 E . del cabo Great Orme. 
Situación aproximada: 639 37' 80" N. y 39 SS' 49" 
E . 
E l vapor Egrel pasó también cerca de otro palo 
que emergía 2m,5 y quo parecía arbolado en un bu-
que samergido, á unas 6 millas al N. 889 W. del faro 
flotante del NW. 
Situación aproximada: 539 31'N. y 39 31' 81" E , 
Carta uúta. 233 de la sección I I . 
Irlanda (costa W.) 
1.278. LUCES HN EL TUERTO DB SLIOO, ( A . a. 
N., número 305il,303. Por í f 1890.) E l 6 de octu-
bre de 1890 se ha encendido una luz fija blanta ele-
vada 4m,5 sobre el nivel de la ploain» . en una valiza 
del muro S. de contención del canal de Sligo, á 385m 
al S. 78W, de Lynn»'s Lodge y á 620m por dentro 
del extremo exterior de este muro. 
Ecta luz y las cnatro pequeña» qme anótame» á con 
tinuación »e encienden anualmente todas la» noche» 
entro el 19 do septiembre y el 19 de mayo 
1? Sobre el a»ta negra Bituada frente al extremo 
NE- de la i»la Oy»tor, una laz fija blanca. 
2? Sobre el asta roja do la piedra BlennUk, una 
luz fija roja. 
8" Sebre el asta nfgra situada frente á la punta 
Ballyweelín, una Ht fija blanca 
4? E n la orilla opuesta á Bath Ledge, usa luz fijtt 
blanca. 
Cuaderao de faro» núm. 84 B de 1887, pág. 190, 
y carta núm. 62 de la »eceión I I . 
MAR MEDITERRANEO. 
Italia. 
1.279. RBEIRADA DB LA ALMADRABA DS I A PLA-
YA DE SORRKNTO (QOIFO DB NXPOLE8). ( A . a. 
núm. V0'/1,2ü2. P a r í s 1890). Se ha levantado la 
Isla de Slellla (costa S ) 
1.280. RETIRADA DE LA >LMADRABA DML C«BO 
PASSABO. . ¿ . a. N n ú m 30«7i.20iJ. PoHs 1890.) 
Se ha levantado la almadraba dol cabo Bascare. 
CariJ1 núm. 133 de la «eccióa I I I . 
OCÉANO PACÍFICO D E L SUR. 
ditera Zelanda.) 
1.281. PIEDRA ANEGADA AL N E . DB LA ROCA 
BRÍO, EN LAS INMEDIACIONES DEL MILPOBD SOÜND 
(ISLA DEL MEDIO, COSTA W.) A . a. N . mimoso 
20??l,3ü4. Par í* 1890,) E l gobierno de Nueva Ze-
lanaa anuncia la existencia de una piedra cubierta 
con 1m,8 de agua en brjomar, «obre la que rompe la 
mar cpn tiempos duro», y que se halla bajo la» »i-
guieiitj» demora»: 
L a punta Yates, al N. 319 E : la piedra Brig, al S. 
609 W., á 1,1 milla. 
Situación aproximada: 449 30' 50" S. y 1719 0 / 59" 
E . 
NOTA.—Se debo evitar el pasar por tierra de la roca 
Brig, en cuyo paso, se dice que hay fondo» peligro-
BO». 
Carta» núm», 469 y 604 de la facción I . 
Madrid, 16 de diciembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alca lá Galiana. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E I..4 HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N O N C ^ ) 
E l Sr. D . Francisco Debero Mamitóu , vecino de 
esta ciudad y CUTO domicilio se ignora, se servirá pre-
«entarfe en la Secretaría del Qobiesao Militar de la 
Plaza, bu día hábil y hora de nueve á diez de la ma-
ñana, para entregrrle un resguardo número 31,300, 
como rebultado de instancia qn« promovió al Excmo. 
8r. luspector de la Caja General de Ultramar 
Hab aa, 17 Je septiembre de 1891. -El CVm«tiJan-
te Secretario, Mariano Martí, 3-19 
E l Sr. D. Antonio Hernández Herrero, ver.ino de 
esta ciudad y cuyo 'lomiollio se ignora, se servará pre-
»entar»o en el Gobierno Militar de e»t% Plaza, de 
nueve á diez de la mañana, eu día no feriado, para 
entregarle un docomento de su pertenencia. 
Habanu, 17 «le nentierabre de 1891.—El Comandan-
te Secretario, Jfariano i far í í . 3-19 
E l paisaBn D . Pedro Rodríguez, vecino de esta ciu-
dad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Seretaría del Gobierno MOitar de la Plaza, en 
día y hora hábil, para entregarle un documento que le 
pertenece, como apoderado que ee de D. Juan Gaai-
bau Royo. 
Habana, 16 de septiembre de 1891.—El Comandan-
te Socreturio, iforiano Martí 3-17 
R l B,6ldadu licenciado Antonio Toyo Vila, vecino 
que f i é de esta capital, calzada de Galiano n9 105, y 
cuyo domicilio hoy bd ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en <lía 
y 'aera hábil, para entregarlo un documento quo le 
pertenece. 
Habana, 14 de septiembre de 1891.—£1 Comandan-
te Secretario, Mariano Marti. 8-16 
Administracidu Principal do Hacienda Tfi. 
blica do la proTiuolá de la Habana. 
A N U N C I O . 
Extendidos y entregados al Tesorero de ceta Admi-
nistración los recibos de Censos Regalares, vencidos 
en el mes de agosto de 1£91, se hace público por este 
medio, á fin de que los censatarios concurran á satis-
facer la» cuota» que por dicho concepto le» corrsspon-
dan, á la Tesorería de esta A-loLaietración, de doce á 
tres de la tarde, en lo» días hábiles; en el concepto de 
que Libia el día 16 de octabre próximo podrán »ati»-
faoer los aludidos recibos sin recargo alguno. 
A los que en este día no hayan verificado el pago, 
»e los concederá un nuevo plazo de tres días, dentro 
del cual podrán satisfacer los ya citados recibo» sin 
recargo, v m a vez tranacurrido, ó sea desde el día 20 
del mencionado mes de octubre, incurrirán lo» deudo-
res eo el recargo del primer grado, que consiete el 5 
por 100 »obre el total impone del recibo talonario, 
aegúu lo dUpucsto en el artículo 14 de la Instrucción 
de 15 do mayo de 1885, contra deadores á la Hacienda 
Pública, reformado por Real Orden de 16 de noviem-
bre de 1887; y transcurrido esto último plszo. se pro-
cederá al cobro por la vía ejeout.va de apremio. 
Esta Administraolóa llama la atención á lo» censo-
tarlu» acerca de la» prevencione» publicadas en la 
Oaeeta del 26 do septiembre da 1890, y en especiali-
dad á la» nfen.ute» á estar Buprimido y prohibido el 
cobro de recibos de réditos de Cenóos á domicilio; que 
habiendo cesado los Recaudadores especiales de Cen-
BOB, sólo se tendrán por válidos y legales h»» recibos 
quo sean tatirfecho» en la Tesoreríi Ue esta Adminis-
tración Principal, se hallen intervenidus por la Con-
taduría y contengan el sello do ésta, el de la Tesorería 
quo exurese haber sido cobrados, y la firma del Teso-
rero ó funcionario en quien delegue por ausencia, en-
fermedad ú otra causa. 
También se recuerda á dichos censat arios, que hasta 
tanto se haga entrega á la Tesorería do los recibos de 
réditos de Censo» vencido» con anteriañdad al día 19 
de abril do 1890, la obligación en qae están ai presen-
tar, á p s s » «igOn rédito vencido cou posterioridad, 
de presentar los recibos de los do la» tres últimas 
anualidades anteriores, y los de la contribución co-
rrespondiente al año á quo pertenezca el canon que 
vayan á pagar, á fin de que le sea descontado del im-
porte de éste tanto por ciento de aquella. 
Habana, 16 de septiembre de 1891.—£1 Administra-
dor Principal, Xiuig Ouarneiro. 3-18 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T i 
SECCIÓN 2S-HACIENDA. 
E l día veinte de octubre próximo á las do» en punto 
de la tarJo, tendrá lugar en la Sala Capitular, bajo la 
presidencia dol Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de subasta de las obras de reconstrucción y en. 
sancho del muelle del Espigón de Paula, destinado al 
servicio de "Aguada á lo» buques dol Puerto," con 
sujeción al p'iego de condiciones y presupuesto^ que 
so publicarán en el Boletín Oficial, y que están de 
manifiesto, así como los planos correspondientes, en 
esta Secretaría. 
De orden de S. E . se hace público por este medio, 
para >. 1 ral conocimiento. 
Habana, 11 de eeptiombre de 1891.—£1 Secretario, 
Agust ín Suaxardo. 3-18 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T ( 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor 
de D. José Nieto Xiqués el remate del arbitrio sobre 
' 'Anuncios diarios" y de carácter temporal y perma-
nente en el actual año tcouúmieo, con sujeción al 
liego de condiciones publicado en el Boletín Oficial 
e 20 de junio último, el Exemo, Sr. Alcalde Munici-
pal se ha servido disponer quede abierta la cobranza 
sin recargo hatta el quince de octubre próximo, en la 
Oficina de Recaudación, sita en Oficios n9 74, altes, 
da once do la mañana á cuairo de la tarde; en el con-
cepto de que vencido dicho plazo, se procederá al 
cobro por la vía de apremio. 
De orden de S. E . se hace público para conoci-
miento de loi interesados. 
líahiiua, 12 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
AguttUi Ouiixardo. 3-17 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l día veinte y soia del corriente, á las dos en punto 
do la tarde, terdrá lugar en la Sala Capitular, bajo la 
presidencia ddl Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el acto 
de remate de lo» producto» del Corral do Concejo de 
e»te término, en el tiempo que resta del actual año 
eccuómico, con sujeción al pliego de condiciones pu-
blicado en el Boletín Oficial de 19 de julio último, 
cou la rtbiya de diez por ciento en el tipo que señala 
el anfoulo 23 
De orden de 8. £ , se hace público por este medio 
para general oonocimionto. 
Habana, 16 de súptiembre de 1891—El Secretario, 
Agust ín Quaxardo. 3 17 
V A F O B E S D E TKAVES.ÍA. 
SE ESPERAN. 
Sbre. 19 Masootte1 Tampa y Ca/o-Hueso. 
M 19 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
». 19 Hur.garin: Veracruz y escala». 
2í) Guido: L-verpool v escala». 
. . 31 Niágara: Nueva-York, 
n 21 R. de Larriuaga: Liverpool y escalas. 
33 Yuninrí: Veracruz y e»calaA. 
n. 23 M. li. vniaverde: Pierto-Rlco y escalas. 
mm 23 Citv of Washington; Nueva-TorK. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York, 
. . 35 Montevideo: Cádiz y eaoala». 
25 Miguel M. Pinillo»: Barcelona y r*cala». 
. . 28 Panamá: Veracruz y escalas 
M 28 Saratoga: Nueva-York. 
. . 28 Arabiau Prinoe: Londres y escalas. 
29 México: Colón y escala». 
20 Borassia: Homburgo y escalas. 
Otbre 3 Ardanmhor: Glasgow. 
M 4 Julia: Puerto-Rico y escola», 
.a 4 Pedro: Liverpool y escalas, 
pa 5 Saint Germaln: St. Nozaire y «cala». 
n P Buenaventura: Liverpool y escala». 
bbre 19 C fy ot Aiexaadria Vi.e- ü- íork . 
19 Mascjtte. T impay Cayo-Hueso. 
19 Bunga: 11 Hambnrgo y escalas 
20 i.forijo X I I I : Coruña y Santander. 
. . 2') "aldomero Iglesias: Nueva York. 
- • .inT -.•i>» v Puerto-Rico y e«c»ia». 
.. 2 i Yuwu:.. Nueva-York. 
2? "íiJ^si . Nneru-Ywii, 
80 AI. L V¡;laverde: Pto. Rico y eecala» 
30 Borusiia: Perftaraa y escala». 
Otbre 3 ."lurs'oira; NuevR-Yor». 
5 Saint Germain: Veracruz. 
. 10 Julia: Canaria» 7 escala-. 
EMPRESA 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
^ DB 
SOBRINOS DE HERRERA. 
E l m-ovo vapor 
capi tán D. F r a n c i s c o Alvarez . 
Saldfá el 16 de octubre, á la» do» de la tarde, vía 
Ca'Marión, para 
SaKta C r u z do la P a l m a , 
Garachicc , 
Sant.-. C r u z de Tonorife 7 
P a l m a s de O-ran C a n a r i a . 
B r • rápido y hsrmo»o vapor estar*, atracado á 
r-o • !o»espig>cej del muelle do L U Z , con objeto 
i.irriouar mayor comodidad y economía de lo» 
Befior^í pasajeros. 
L a carga se embarcará ^or el M U E L L E D E C A -
B A I ' L R K I A haxta el 14 inclusive: respecto al pre-
cio de pasajes y fletes informarán sus armadores, 
RAN P E D R O 26. P L A Z A D B L O S 
I 31 I3-8t 
i m LA 
V A P O R E S COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Sbre, 20 José García, en Batabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cieofuego». 
• 33 Juvefltn, eu Uatabano: «le Cuba, Mauz&ai-
¡lo. Saut» Cruz, Jícaro, Tunas, Trinídid 
7 Olenfnegii». 
. 23 Manuel L Villaverde, de Santiago de Cuba 
y «scala». 
Otbre 4 Jtiiia, de San!lapo de Cvba y eaoala». 
SALDRAN. 
Sbre. 20 Argonauta: de Patabanó para Cienfuegos, 
Trisidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Man-
znfillo y Santiago de Cuba. 
20 Mwiaelitay ttiarta: para Nr.evlta», Puertí 
Padre. Gibara, S?.gna de Tácanio, Bara<-
00a. Guantúnamo y"Santiago de Cuba. 
. . 23 JOIH* Qaicía, de Uatabanó para la» Tunal, 
con escala» en Cieníoegos y Trinidad. 
35 Mortera: para Nacvíias, Puerto Padre, Gi -
bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
. . 37 Juseúta: do Batabanó para Ciemfnego», Tri-
nidad, Tuno», Jácaro, Santa Cruz, Manza-
nillo 3 Santiago de Cub». 
. . 30 Manatí L . Villaverde: para Nuevita», Gi-
bara, Santiago de Cuba y esralro 
TBITÓN: de la Habana, para Rahfa-Honda, Río , 
Blanco, Son Cayetano v M uae-Agc,^, todos los sát 
bado», á lan diez de la noche, regresando los ¡aiéroolea. I 
€ unpañfe Trasatlántica 
A N T E S D E 
k m m LOPEZ Y eoMP. 
E¡i vapor-correo 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n Jaureguizar. 
KaldrA para 1\ Coruña y Santander el 30 de sep-
tiembre á la» 5 de la 'arde llevando lo cerresponden-
tbs pública y de oficia. 
Admite pasajero» y carga general, incluso tabaco 
. .ra dicho puerto. 
Reci. azúcar, cafó y cacao en partida» á fleto 00-
AÍdc y oon eonocimicuto directo para Vigo, Gijón 
kíRbao y San Sebastián. 
Los pasaporte» se entregarán al recibir los billete» 
de pas.'vje. 
Las póliza» de carga se Armarán por lo» ocnalgnata-
rios antes de correrla», sin cuyo requisito teián nula*. 
Recibo carga á bordo honta el día 18. 
De ruis pormenores impondr&n su» ocnslgnatorio», 
U . Calvo y Cp., Oficio» número 38. 
133 313-E1 
LINEA DBtfEW-YORK 
en c o m b i n a c i ó n con loa viajes á 
Suropa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales , saliendo 
vurne» 
tarde, para Cárdena», Sujpia y Caibarión, regrosaude 
lo» lañes. 
GUADIANA: de la Habana para Santa Lucía, Kí» 
del Medio, Dima». Arroye», L a F e y Guadiana, lo) 
d í u 5. 15 y 'i5, á la» cinco do la tarde. 
GUANIGDANICO: de la Habana, j ..ra Arroyos, LA 
Fn y Guadiana, los día» «. 12, 18, 24 y 30 de oadi 
mea, •. !ua c^nco do la tame. 
GBKKBAL LEBSUNDI: Ue Batabanó para Punta (te 
Castas, Bailón y Cortés los jueves, regresando lo» lu-
nes por la mañana á Batabanó. 
CBIBXOBAL COLÓN; Jo Batabanó para la Colosm 
todos los domingos, retornando los viernes por la nu-
ñaiiiv á Batabanó. 
NUKVO CUBANO: de Batabanó lo» dom'.ugos pñ-
meros do cada mes para Nueva Gerona y Santa S% 
tetomaildo Ion lotórcnles. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 18: 
De Veracruz y escalas, en 3 día», vapur-correo eepa-
fiol Alfooeo X I I I , cap. Jaureguíz^r, trip. ^53, 
tona. 5,12*, con carga, á M. Calvo y Comp 
Filadelüa, en 16.día», gol. amer. Joseph W. Bo»-
ter, cap. Marshall, tiip. 8, tons. 601, con cartón, 
á la Compañía del Ga». 
Día 18: 
S A L I D A » . 
S E C R E T A R I A D E I . EXCI>IO. A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 3?—HACIENDA. 
Con sujeción al pliego de condicione» publicado en 
el Bolet ín Oficial de primero de íeptiembre de 1889, 
tendrá lugar el día veinte de octubre próximo, á la» 
dos en punto de la tardo, en la Sala Capitular, bajo 
la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el 
acto de remate del arrendamiento de las casillas nú-
meros 3,37, ]3[16 y 30[19 del Mercado do Cristina, 
por el alquiler mensual de sesenta y ocho pesos cada 
una. 
De orden de 8, S . se hace público por este medio, 
para general conocimiento. 
Habana, 14 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
Agust ín Guaxardo. 3-17 
Orden de la Plaza del día 18 de septiembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 19. 
Jefe de día: E l Comandante del quinto batallón de 
Catadores Voluntarios, D . Anselmo Rodríguez. 
Visita de Hospital: 10? batallón de ArtiUoría. 
Capitanía General y Parada; Quinto batallón C a -
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar; Batallón mixto de Ingeniero». 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Prínoipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
9 de la Plaza, D . Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: £ 1 3 ? de la misma, D . Anto-
nio Forrando. 
Médico para los Baño»; E l de la S. I . de Sanidad 
Militar, D . Eduardo Semprún. 
E l Coronel Sargento Mayor. Antonio Lópe* de 
ÍTor*. 
TBIBliLES, 
Comandancia Militar de M a r i n a y Capitanía del 
Puerto de la Sabana.—Comisión FiscaL—DON 
JOBÉ MULLBB T TEJEIBO, Teniente de Navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina. 
Por el presento y término de diez día», cito, llamo y 
emplazo, para que comparezcan en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de deBparho, los marineros que f aeren 
de la baroa Fo2adora, Enrique García Casariego y 
Benito Pérez Hermo, á fln de evacuar un acto de jus-
ticia. 
Habana, 15 de septiembre de 1891.—£1 Fiscal, José 
MiíUer. 3-18 
Para Nueva-Orloon», vap. amer Aransns, cap. ft»-
ple». 
Movimiento de pasajeros. . 
De V E R A C R U Z v escalas, en el vapor-correo es-
pañol Alfonso X I I I : 
Sres D. Carlos Calderón y 1 criado—Justa Alvaro» 
y 4 hgos—Virgilio Grau—Antonio M. Alvarez—Fran-
cisco Mayor—A. Diago—H. Arrióte—8. Arce—L. 
Lhieny—Antonio E . Bourqnet —Además, 10 de trán-
sito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - O R L E A NS, en el vapor americano 
Aransas: 
Sr. D. Eariqie Rivallo Areatica y 4 más. 
B a t T s - d a » cabotaje. 
Día 18: 
De Malas-Agua», vapor Tritóu, cap. Real: con 700 
tercios tabaco. 
Sagua, vapor Clara, cap. Cardelaz: con 781 ter-
cios tabaco; 70 pipas aguardiente y efectos. 
Punta Larga, gol. San Francisco, pat. Maten: 
con 1,000 sacos carbón. 
Congojas, gol. María Ardrea, pat. Acuña: con 
800 sacos carbón. 
iJS«?RCiia. ioa de cabotaje. 
Of» 18 
Para Santa María, gol. Júoaro, pat. Aguiar: con efec-
tos. 
Corralillo, gol. América, pat. Morales: con efec-
tos. 
Gibara, gol. Moralidad, pat. Moralec: con efectos. 
Arrojos, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz; oon e-
feotes. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valent: oon e-
fectos. 
E l vapor-correo 
Baidomero Iglesias, 
c a p i t á n Cas te l l á . 
Saldrá para Nueva York el 30 de septiembre á la» 
1 de '.» tarde. 
Admite carga y pasajeros, á lo» que se ofrece el 
buon traúo quo eita antigua Compañía tiene acredita-
do eu BU» d!fereotes línea». 
También recibe carga para Inglaterra, Homburgo, 
B"ome7i, Amgtordan; Rotterdan, Havre y Ambere», 
oon conocimiento directo. 
L a carga ee reoibe ba»ta la víspera de la salida, por 
Caballería 
L a correspondenoU solo so reoibe en la Adadnistra-
olja de Corree», 
NOTA.—SEta Compañía' tiene abierta unapól l i» 
flotóme, así para esta linea como para toda» la» de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» lea efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York. »e advierte á lo» señores pasajoTos que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado eonltario en la oficina del Dr. Burgos», Obis-
po 31. altos. 
Habana, 1° de septiembre do 1891.—M. Calvo y 
Conutarlla, Oflele» 38 134 81S-I R 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea eomo pita toda» la» de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» los otéelos 
que se embarquen en sus \ aperes. 
Habana, 31 de noviembre de 1890 —M. Calvo 7 
Cp., Oficio» 38. 
I D A . 
S A L I D A . 
Do la Habana el día últi-
mo de cada mes; 
Nuevita» el 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponee 8 
n M a y a g ü o z . . . . . . . 9 
E E T O H N O 
L L E G A D A . 
A N u e v i t a » e l . . . . . . . 
Gibara 
Santiago de Cuba 
Ponoe 
. . Mayagüoz 
Puerto-Rico. . . , . 
S A L I D A . 
Do Puerf? Rico e l . . 
. . Mayogdez 
Ponoe 
. . P . Príneipo 
. . Santiago do Cuba 
Gibara. 
Nuev i ta» . . . . . . . . 23 
L L E G A D A . 
A MayagUez el 
. . Penco 16 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 30 
. . Gibara 31 
Nuevitas 23 
H a b a n a . . . . . . . . . . 34 
Buques cea registre abierto. 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. osp. Manuelita 
Mark, cap. Vaco, por Sobrino» de Herrera. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Alfon 
so X H f . cap. Jaureguízar, por M. Calvo y Cp. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Aransas, cap. Sta-
ples, por Lawton y Unos. 
Nueva York, vapor-correo esp. Baidomero Igl 
slas, cap. Caatella, por Calvo y Comp. 
Barcelona, berg. eap. María, cap. Carrau, por J . 
BalcííU» v Comp. 
Nueva-York, bea. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
BuQttes que se b a » ¿ .eapacbado 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp.: oon 7,619 sacos azúcar; 
1,327 tercios tabaco; 570,200 tabacos; 5,333 kilos 
picadura y efectos. 
Veracruz y escalas; vapor-correo esp. Panamá, 
cap. Grau, por M. Calvo y Comp.: con 500 taba-
cos; 333,000 cajetillas cigarros y efectos. 
—Matanzas y otros, vap. esp. Leonora, cap. Ale-
gría, por Deulofeu, hijo y Comp.; de tránsito. 
Buques que b a n abierto registre 
ayer. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, oa 
pitón Hanlon, per Lawton y Hno». 
-Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, ca 
pitáu Curtí», por Hidalgo y Comp. 
Havre, Hamburgo y e»cala», vapor alemán Hun-
garia, cap. Woerpel, por M. Fafk y Comp. 
P é i i a a n corridas el d ía 1 7 
de septiembre. 
Tabaco, tercio» 1.148 
Tabaco» t o r c i d o » . . . . . . . . . . . . 618.950 
CajOtilias cigarro» 395 
Picadura, kilo» , 6.853 
Madera, pies 13.900 
Fi.^tyacto de l a carga de b u q u e s 
despachados. 
Asúoar, saco» 7.619 
Tabaoo, tercios.... 1.837 
Tabacos t o r c i d o » . , , , . . , 570.700 
Cajetilla» c i g a r r o s . . . . . . . . . . . 383.000 
Picadura, kilos 5.333 
DON CLAUDIO PÉBEZ Y PIQÜEBO, juez municipal 
del distrito di Jesús María, interino de primera 
instancia del Centro de esta cío dad 
Por el presente edicto hago saber: que en provi-
dencia dictada el dia ca* reo del corriente á instancia 
de D. José Pasán y Frau en el juicio de menor cuan-
tía que, en este juzgado y por ante el E»cribane ac-
tuarlo, »igae contra D. Joaquín Joié García y Corral 
en cobro de rédito» do cousos, he acordado ejecutar 
en pública subasta la casa situnda cu esta ciudad calle 
de Manrique número diez y siete, talada en do» mil 
trescientos veinte pesos oro, por cuya cantidad se po-
ne on venta, señalándose para la subasta el dia quin-
ce del entrante mes de octubre y hora de las dos de 
lo tardo nn la Sala de Audiencia de este Juzgado, sito 
en la calle de Tacón número dos, alto», advlrtiéndo»e 
que no se admitirán postura» quo no cubran lo» do» 
tercio» de la tasación, que para tomar parta en la »u-
bosto los llcitadores consignará previamente en la 
mesa del Juzgado ó en el establee miento destinado 
al efecto, una cantidad Igual por lo mena» al diez por 
dentó efectivo del valor de la flnoa, sin cuyo requ'slto 
no serán admitidos; que les títulos de dominio etitarán 
de manifiesto en la Esoribanfa para que puedan exa-
minarlo» los que quieran tomar parte en la «ubosto, 
previniéndose además que los licitadore» deberán 
conformarse con ellos y no tendrán derecho á exigir 
ningunoi otros.—Habana, septiembre catorce de Bill 
almadraba denominada Diondla, en la playa Je S i - , och Kie'it'»" novonta » uno —Claudio {Yrez y Plque-
rrento. I ro.—Ai't» mí, ajiíauei An'lreo, 
4 ^ 5-i7 Cartas j n í m 154 y §25 de luíCí/Ción H I i 
LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 18 de septiembre. 
Alfonso X I I : 
27 sacos garbanzos selectos 10 rs. ar. 
14 id. id. Dos Coronas 8 rs. ar. 
200 cajas pasas lecho» 16 rs. c^ja. 
Feracruz; 
300 caja» ojén, J . Bueno $7^ Ofja. 
94 barriles uvas frescas Rdo. 
Madrileño: 
100 sacos café Pueito-Rico corriente. $35J qtl. 
üconora; 
60 caja» pescado, L . Arronte $1} dna. Itt, 
100 sacos harina de Santander, Fuen-
te cilla $8J saco. 
Francisca: 
8 pacas orégano $13 qtl. 
150 cajas latos frutas cilindricas, Mu-
goluru 23 rs. caja. 
50 cajo» latas fruta», ovalado», Mu-
galnru 28 r». caja. 
Manuela: 
300 saco» cafó Puerto-Rico corriente. 
A l m a c í n ; 
3C0 saco» cafó Puertc-Rico corriente. 
Rdo. 
Rdo. 
Bines i \ i m u . 
PARA CAITAEIAS 
directamente saldrá á principio» del entrante mes de 
octubre la velera barca española V E R D A D - Admite 
carga á flete y pasajrres, quienes recibirán de su ca-
pitán el Sr. D . Miguel Scsvilla, el más esmerado 
trato. Impondrán á bordo y sus cooBignatario», San 
Ignacio n. 3'. Galban, fijo y Coop. 
N O T A S 
E n sn viaje do ido recibirá en Pnorto-Rlco lo» dio» 
13 do cada ra*fl, lo cargo y tasajeros que poro lo» 
puertos del mar Caribe arviba expresados y Paoffice, 
conduzca ol correo que solo de Barcelona «1 dia 25 
de Các'iTiolSO. 
E n sa viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca proceder¡te de lo» puerto» def mor Caribe y en el 
Pacífico, paro Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, per;> pasajeros solo 
para leí últimos puerto».—M. Calvo y Cp. 
I BB I B 
l i M D E M l Í B A M A D O W 
E n combinación con le» vapores de Nueva York . 
oon la Compañía áo ferrocarril de Panamá y vaporo» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
E>;ta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que nafran los bulto» ¿o cargo, que no lleven estam-
pados oon toda claridad el destino y marcas de la» 
mercancía», ni tampoco do lo» reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presuinta en lo» mis-
mo». 
S A L I D A S . Dio» L L E G A D A S . Dols 
De Habana , . - . g 
. . Santiago de Cuba $ 
. . L a Guaira l.s 
. . Puerto Cabello.. 14 
wm Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
M Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
A Smtiogo de Cuba, 
. . l a Guaira 12 
Puerto Cabello.. 
Sonta Marta 16 
.. h tbani l la . . . . . . . . 16 
. ' Cartagena . . . . . . . 17 
Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 36 
. . Habana. . . 29 
Habana, octubre 28 de 1890.—M. Calvo 7 Cp. 





P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá paro dicho» puerto» el día 30 de septiem 
bre el vapor-corroo alemán 
BORUSSIA, 
c a p i t á n Y'agemann. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y uno» 
auantos casajeros de 1? cámara. 
Precios de pasaje. 
E n 1? eái iara. U n proa. 
Para VERAOBUZ, , , . . . . . . . $35 oro. 
, TAMMOO ,,85 „ 
$ 12 oro 
»17 „ 
L a carga se reoibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo le recibe en la Adminis-
tración do Correo». 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala tn 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. THOMAtí, 
saldrá sobre el dia 19 de setiembre el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
HUNGARIA 
c a p i t á n Woerpel . 
Admite oarga para lo» citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la cosa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinado á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á oonvenleucia de lo empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomas, Halty, Havre y Hom-
burgo, á precio» arreglados, sobro los quo impondrán 
los consignatario». 
ADVERTENGÜmPORTáNTB 
Les vapore» de esta ejapresa hacen eaoala on une ó 
más puerto» de la costo Norte y Sur de lo Isla de 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga sulclonte 
)ara omc ritor lo escala. Dicho carga »e admite para 
os puertos de su itineraria y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Homburgo. 
L a carga se reoibe por el muelle de Caballería. 
L a oorrespondec ola solo se recibo en 1» AdmliJitra-
elón de Correos. 
Pata más pormenores dirigirse & Jos oonsIgnatariM, 
MUt ae bao Ignacio a. 64. Apartado de Correos gtf, 
P M 9 I 
MASTIN, r A L K V C P . 
U f e » I B 
P a r a Naeva-Orlearvs directazrente. 
E l vapor-correo amerloan«. 
c a p i t á n Staples. 
Saldrá de este puerto el viernes 18 de soptlembro 
á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho» puerto» y 
pora San Francisco de California y se venden boletas 
mreotos poro Hong Kon? (China.) 
Paro más informes dirigirse á sus conslrnatarlos. 
L A W T O N HNOS. . Merr-aderos «R 
n » 1949 i g 
PIÍANT STEAMSHIT LKTB 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correos amorlcanoi 
MSGOTTE Y OLIVETE. 
Uno de e»to» vapore» saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, oon 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva Tork sin cambio 
algrmo, pasando por Jacksonville, Sovannah, Cbs -
loston, Riahtaoud, Wasiiinj^ou, Piladehlo y Boltlmore. 
3e vende billetes para Nueva Orlean», St. Loui», Chi- ' 
oago y todo» los principales ciudades de lo» Ustados-
Unidos, y para Europa on combinación con las me-
jore» líneai de vapore» ano salen de Nreva York. 
Billete» de id» y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductoras bablon ci ccstellauo. 
Empezando el IV de mayo.la cuarentena eu la F l o -
rida, será indispensable, pora la adquisiciúi) del pa-
saje, oblenerun oertifiuado de aclimataclóa ( ..->, oomo 
de costumbre, uxpide el Dr. D. M. Burgéb», Obis-
po n. 31. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días do salida de vapor no se despachan poaajes 
después do los once de lo mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus contlgnata-
rlo», L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes &. 
J . D . Hmhagen, 261 Broadway, Nueva York.—O, 
8. Fustó, Agento Gonernl Viajero, 
I: W. F i t a w . M . fv.'-irHf.acíftcí-*—Puerto Tuar.<(. 
ÜEW-yORK & (JIÍ8A. 
H A B A N A "ST N B W - T O H K . 
Los bermoHcs vapores do esta Compafifa 
saldríln como signe: 
De Nnova-'S'crk los m i é r c o l e s á lac 
tros de la tarde y los s á b a d o s 
á la tm& le la tarde. 
S A R A T O G A , . . . . r Stbre. 2 
Í Ü M U R 1 5 
C I T Y O F A L E X A ^ O R I \ , . . . 9 
D R I Z A B A 12 
N I A G A R A . , „ 16 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . 19 
S A R A T O G A . . . . . ^ 23 
Y U C A T A N . . . 26 
C I T Y O F A L E X A N D R I A „ 30 
De l a H a b a n a los Jueves 7 los 
s á b a d o s á xas 4 de la tarde. 
O R I Z / B A Stbre. 3 
N I A G A R A „ 5 
O Í T Y O F W A S H I N G T O N , . . . , . . . . 10 
BAP.ATOQA , J3 
Y U C A T A N 17 
C I T F OH A L E J A N D R I A „ 19 
YUMÜB1 , . r . Z 34 
N I A G A R A , 36 
Estos honuosos vaporea ton bien oonooldo» por la 
ropldex y seguridad de »us ' .^a , tienen o-icoJ; ute» 00-
movlidodes para po»%jeros en su» eApoolosM oámorus. 
También so llevan á bordo ozoelentís cocineros os-
palióles y íranaese». 
L a carga se reciba en el muelle de Caballería basta 
la víspera del dio de la salida, y se acLnite oarga para 
Inglaterra. Homburgo, Brf-ac:i, Amsterdan, Rortsr-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires j Monto-
vidoo á 80 centavos; pai.». Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 76 centavo» pié cúbico oon conooimieutos di-
rectos. 
L a corresponiencio se admitirá únicamente tm lo 
ádminlstra- ón General de Corroo». 
L i n o » entze Nneva STork y Cienfne-
« o s , con escala en N a s s a n y San-
tiago do Cuba ida y vnelta. 
n r L o B hermoso» vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente; 
De N e w - 7 o r k . 
S A N T I A G O Sthre. '0 
C I E N F U E G O S . . . . . . 21 
De Cienfaegos. 
C I E N F U E G O S Stbre. 
S A N T I A G O 
Do S a n tiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Stbre. 
S A N T I A G O 
SJP*Pósalo por ambo» linos á opoión dol viajero. 
Para ñetes, dirigirse á L O U I 8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 





Precie de pasaje entre Nueva V o r k 
y l a Habana, por los vapores 
City of álexaadrfa, Saratoga y fílfirara. 
1? 8* 
$34 $17 oro español. 
80 15 oro americano 
Habana á Nuevo Y o r k . . . 
Nueva York 6 la Habano. 
Por los vapore» Vueatan, Oiizaba, Yomwrl 
y City of WasMngtou. 
Habana á Nueva York . . $45 $23-50 oro español. 
Nuova York á la Habana 40 30-.. oro omoricono. 
Adomás «e dan pisóles do ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vopores por 
¥80 oro epyioñol y de Nna» , York 4 U Habana, 376 
iro aniortcaní». 
fl n. «51 üia-.ll 
A V I S O 
Con motivo de haber empetado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
pora evitar u> tenerla que hacer, se provean de un 
certiñeado canitorio en la ofioinn del Dr. Burgsss, 
Obispo 21, alto».—Hidalgo y Tin 
S T E M 
D E V A P O R E S SSPAÑOIiES 
CORREOS U U S AHIULAS í TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR " H A M E Í Í T A Y H A R I A , " 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Saldrá de este puerto ol dio 30 de septiembre á los 








Aguadi l la y 
Pnerto-Eico, 
La» pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Meso y Gallego. 
Santo Domingo: Síes. Miguel Pon y Cp. 
Ponoe Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagilez: Sres. Sobulze y Cp. 
Aguaailla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Lndwig Dupíaoe. 
Se despacho por su» armadores, Son Pedro número 
36, plaza de Luí. I SI 312-E1 
VAPOR "COSMrDE H E R R E R A " 
c a p i t á n D. J o s é V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 35 de sep-




Mayar í , 
Baracoa, 
O n a n t á n a m o , 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuivitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Podre: Sr. D . Francisco Pía y Picabla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
M vyarí: Sr. D, Juan Grou. 
Borocco: Sres. Menés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , Son Podre 36, 
Plazo de Luz. 
Sociedad General de Segaros centra incendios á pr ima fija. 
Con snsursales v AÍJIÍ cías en toda» lo» provínola» y pueblo» Importonte» de la lela de Cuba. Legolmenlo 
oon»tituida por esorihi,a júblioa otoríroda onto el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D . Andrés Mo-
zón y Eivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
Capital: Sl .OOO.OOO oro. D i r e c c i ó n general: B a a Ignacio 94, altos. 
C 36í> 78-3^0 
EMPRESA DE FOIIESTO 
NAVEGACION DEL SUR. 
A V I S O . 
E l vapor C R I S T O B 4 L COLONsuaponde sus via-
jas á la Coloma, siendo el último el domingo 13 del 
corrieriie, sustinijóndolo el pailebot V O L ü N T A R I O 
que saldrá todos los miórcolos de Batabanó, empe-
zando su itinerario eí día 16 del corriente, 
VAPOR " G E N E R A L L E R S I I S D I . " 
Desdo el dia 17 dol corriente saldrá do Butaba nó 
poro el bajo de la Coloma, Panta de Cortas, Bailón j 
Cortés toctos los jueves después de la llegoda del tren 
de pasajuros, regresando de Cortés los domingos á los 
7 de lo maliona, de Bailón á las 10, de Panta de Car-
tin á las 3 y del bajo de la Coloma á las 5, para llegar 
los lunes A Batabanó, donde los soíiores paiajeros to-
marán el tren que los condacirá á la capital. 
Habana, soptiombre 9 de 1891.—El Administrador. 
C1279 8-10 
Capitán U R R D T I B E A S C O A . 
P a r a Sasrua y C a i b a r i ó e . 
S A L . I D A : 
Saldrá los miércoles de esdo semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G D A los jue-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
E E T O B N O : 
Soldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, paro la 
H A B A N A , los domingos por lo mañana. 
Tarifa de fletes en oro. 
~ A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ 0-*0 
Merooncio» 0 W 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y fenoteria con lotchoge $ 0-10 
Mercancías IdemMmn 
NOTA.—Estando en crmblnaclón con el (errocarrü 
¿fe Chhichilla, se der >aohan nonoaimlentos directos 
para los Quemados de Güines. 
^esp^char á boHo. t (n/onniw fío.» uimo^ >. 
B «. 134C ' 8 
en DE mm 
I. PISON ! 60ME 
TiíercadereH 1 ,̂ áítoa. 
^ l A C H N P A O O f i PO» CABX«£L 
Oí KAN LETliAS 
. « J O K T A Y A T / A K G A VI3TA. 
sebre Locdroa, t arín, B«rlln. Nuevu.- York, y demá. 
Ílazar, ImnorUntes de Fruncía,' Alemania y Estados-foldoei am oomo -robre Madrid, todas las capitales 
proviuob. r iifl^bUi» oWc»* 7 . v ) . . (S Paps í* , !».'•• 
ttalitorr» > Owi'J'V»» 
L . R U I Z & C • 
8» O'REELIJY 8» 
EJÍíJUlUA A MIíRCADBM£r¿ 
HACEN PAGOS F O H E L CABLE 
Fac i l i t an car ta» de crédi to . 
Giran letras »oi>ve Londres, N o w - ¥ « k , New-O»-
ieau», Milán, Tnrín, Roma, Voneti», Floronoia, N4-
polec, Lisboa, Oporlo, Gibraltar. Brama, VL-mbur-,,*, 
París, Icvre,Nantes, Burdeos, j^orsull*. Lillo L><JH, 
Kéjieo, Voraoruz, San Juan do Ptsurto-Uloo. * , ) 
E S P A Ñ A 
Sobra tüklw las canilaloí 7 pablM.' «obéí Palma te 
• • l loras , Ibtakí Matón y lío;.... Crt« de Tenerife, 
V B N 258TA / S f c A 
tttátt ti'.rfana.-u, Caríievaa, «omedli*?, i^tnu V) tn , 
C»:;,!>:i<'> Saijuii la Groíido Trinidad. Clouíaoj|,c»; 
C- -!'-'"i'-'l-H SintlAec V " ib» C e g ó ílí-AVÍÍ», 
• « ! uir "; • 1 ' "J '•u'írto.Piln«,>r», 
tfwrtvitaí. oto < tí 9RÍ> 15<1-' .P 
o r j e s fC 
B A N Q U E R O S 
, O B I B F O d i 
Í Í A C J K N P A G O S P O B E L C A I J L > 
FACILITAN CARTA" f^B C R E D I T O 
y «rírasri l e t r a s * c o i t a jr l a x v i S vleta 
SOQ Í̂̂  «EW v e a K , a o t TOM c n i f c A Q o . w A P 
F R A N C I S C O , NUKVA-Olil.KANlii, VaHACK-UZ, 
Üííb.TO: SAN JOAN I ' U E K T O - K l t ' O , PON-
OK. OTAXAOIIKZ, LQNÜKHH, PARIM; n V K -
BHOÍÍ LYON, HAVOMK, H A i n n u n o a ÜJĤ -
!»IKO. R t i R M N , YUSWA. AMMTKÜIDAf. P U l -
ñELAB. P.OMA, NAPOÍ-BS, MIIJAN, OSNÍWA, 
E T C . , E T C . , A » l OOMO SOÍIIÍB VATiAfl tJkff 
OAPITAI.ÍÍH y PÜKBLOÍ» nv 
E S P A Ñ A É ÍSLAS CANAKIAS 
ADEIUAS. OOWPRAN Y V E N D E N KENTA» 
ESPAfiOI.A», F R A N C K S A S I? I N r í . U H A S , KO-
NOM DK E8*Aní;:-t.iN>I>OW Y C U A L -
tD l B B A O V R A o í i m i i f » 7Ai4>aBMPiaeLi. 
Compañía del ferrocarril de Matanza» 
SECIUCTABÍ A. 
Lo Junto Directiva ha aoordado distribuir por 
cuenta de las i-tllidudvn realizadas en el corriente año, 
el dividendo nómoro 05 de dos por ciento en oro so-
bre el capiUl social. Desde el 31 del que curso pue-
den ocurrir los señores accionistas á hacer efectivos 
las cuotas quo los correspondan, en esta ciudad, á lo 
Contaduría, y en lo Habana, de once á dos de la tar-
de en la Agencia de ia CompaDía á cargo del Excmo. 
8r. Vioe-Presideute, Conde de la Oiana, Galiano 68. 
— Matanzas, septiembre 17 do 18C:.—Alvaro Lovasti-
dií. Secretarlo. 13050 8-19 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cionftiegos y Villaclara. 
S B C B K T A R I A . 
Por orden del Sr. Proeidenf e interino se hace pá-
blico que esta CompaBía ha acordodo emitir dosoien-
tos obtigooloneB do mil pesos cado una, con garantía 
de segunda hipoteca sobre l- 'UM los propiedades de lo 
Compallío, con oí interós del siete por oiontj anual 
pagadero por semestres vencidos, bailándose de ma-
nifiesto desdo esta jocha do onco á dos de la tarde, ea 
la Secretaría de la misma, c&lln del Aguaoat" n. 138, 
los condicione:) de la operación, 7 admitiéndose los 
pedidos conforme á dichas condiciones, hasta el día 
35 del corriente. 
Habana, septiembre 15 de 1801.—El Secretorio In-
terho, Antonio Vaherde. C1805 
Banco del Comorcii), Ferrocarriles 
Unidos áe la llábana y Almacenes 
de Regla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
Forrocm-iles.—Admliiistructói? gcueraL 
E n la Administraclóa do estos Ferrocarriles, so ad • 
miten proposiciones eu pliego cerrado hasta el 10 de 
octubre próximo, para el sniniaistro dsl carbón de 
piedra quo se nocesitsrá el próximo aQo 1893. 
E n la iHsma se darán detalles á l«s solicitantes, to-
dos los dios hábiles de 13 á 4 do la tarde. 
Habano, I I de setiembre do 18^1. 
E l Administrador G«ner*l, Francisco Paradc l t 
y O C 1203 20-I38t 
BA1SCO ü t L COMERCIO, 
Ferrocarr i l es Unidos de la S a b a n a 
y A l m a c e n e s de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
L a Junto Directivo do esta Sociedad eo sesión de S 
dol corriente y L propuesta do esta Administración, 
ba adoptado, entre otros, los slgulentof! oouerdos: 
Bonificaciones do fletes. 
Qae ce anulen todas los bonificaciones concedidas 
con carácter particular hasta 81 de Julio último, quo 
no harau ulde otorgada» por escrito, y oon aatorisa-
clón d; la Junto Dl'ectivu. 
Q ae las reclamaciones de ios interesados á quienes 
afecte el acuerdo autohor se dirijan por escrito á la 
Administración de estos ferrocarriles, dentro del pla-
zo de un mes, contado dosdo otta fecha; acompañán-
dolas de las copias do las autoiizacicnes que los hoyan 
sido concedidos. 
Bslotines do abono. 
Que se suspendo hasta nuevo aviso, que se publica-
rá oportunamente, la venta de los bolciinesdt. abono, 
personales, quo oon diferentes rebajas, se estobleole-
ron en 1889. 
Conocimientos por cuenta. 
Quo se supriman los despachos que han venido ho-
ciéudoeo en esta clase de conocimientos, y se anulen 
las autorizaciones concedidas hasta esto fecho para 
despachar en eso formo. 
Las nnovas autnruacionos se concederán única-
mente en tiempo de zafra, á los Sres. Hacendados en 
sus transportes de coOa, á los Almacenistas de Ma-
tanzas pora los de frutos y á la Dirección del Banco 
y Almacenes de Reglo, con las condiciones que con-
vengan oon esto administración.—La é*poca de zafra 
sn considerará desde Diciembre á Mayo, ambos in-
clusive. 
Haba;;a8 de Soptlembro de 1891.—El Administra-
dor general, J1. Ptíraicrfa C1273 WStó 
108, AGTOXAK, 108 
BBQX7INA A AMAHCTCTSA. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n car ias do c r é d i t o y t^iraj} 
letras A corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orle&ns, Vo-.uoru», Méjl-
oo, 8%a Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París. Bur-
deos, Lycn, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónovo, Marsella, Havre, Lille, Nao tes, Saint 
QuintlB. Disppe, Tolouae, Venocia, Florencia, Pa-
lermo, Tarín, Mesina, A», así como sobretodos las ca-
pitales y pueblos do 
W P A . Ñ A É l a i i A S O A N A R I A S 
j . mmm Y e* 
G I R O D E L E T R A S . 
OÜBA U W U i 43, 
I S l 313-K1 
Vapor C L A R A 
cap i tán D. Florentino Cardeluz. 
P A R A S A G D A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y 4 Caibarién los 
miércoles por (a maCono. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á los 8 de la mofiora 
tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
O T R A . — E n combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla,—Se despachan oonoolmientoi para los 
Quemados de Güines. 
OTRA.—£1 vapor A D E L A Btupcnde t u Titees 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despaebai conocimientos directos pora n i i ' ^ 
HIDAIiGO Y C O M P . 
Hacen pagos po? el sable, giran letras á oorta y lar 
Í
s "risto, y don cá.tta» io crédito sobre Now-yotk, 
hikdelníilü, Nsw-Oilo&ns, San í'rauolsoo, Ijon^re., 
Paria, Madrid; ílorroloo» r nevAn ciopifale" v fl^da' 
des importantes de Ies Estódoa-VTujdoB y lturO|.i., asi 
como sobre todos les onoVr i SQÍS» t «un provtii-
clas. C n. 953 1R6-1JI 
«ANCO H h L COJÜKRCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla» 
Fsrrocarr i le» . 
L a Junta Directiva de esta Sacimlad, enocuardo de 
3 del «ciual y á pr'.puef-ta de la Administración de 
SUB F^rrociirrile», bu rcunslto lo "iRaiente: 
?—Que se conceda unarebü}? de 50 por 100 en los 
precios de tarifa, qne no estén ya bonifleados ó que 
lo estén on mt-nnr tipo, en los traneportes de muqui-
"arla, nádentl ] materiales do cnnslriic-oión, arados ó 
ior.tnimKDtús de ogr.cultina dettiuades á los ingenios 
q*e i!oestablezo;iii en lo zona comprendida desde R e -
gla habta Mataurasy qno tiren cu» frutos á los Alma-
cenes de esta Sociodad en R gla 
l.>—Qae se cívuonda la misma rebaj* dol 50 por 100, 
con la Misma olií'o.r>.>GÍú.i bocha antes, cti los tr.ms-
poTtes do caDa doitlniida á dichos ingenios, cuando 
procedan do nuevas «olouiaa que se esUblescon tam-
bién en la mihni» /.cnu 
89—La Aorainisrración da 'Oí Fenuoorrilfs so re-
ttfti-vs el derecho do oonxprobai y de aceptar la t-xaf-
titnd de lo.; datos que dan derecho 4 íss anteriorus 
concesiones. 
4? Las concesiones quo le otorgin se contai-^n 
.lesdo lo fech» quo so acuerdo previamente, en cada 
caro, pr>r la AJminiBtracióu 'le ios Fovuüarilles y por 
el término do cinco afios par;, coda interesado, res-
diante las cendiciouos que entro aquella y c«u se es 
tablezoan. , . f 
Habana, 8 do (¡eptlembi-a Jo 1891.—El AdminislTa-
dor General, Francisco Pnradela y Gcttal. 
g 1271 15-8Sb 
BANCO DEL COÜEUCIO 
Ferrocarrih B Unidos do la Habana 
y A1 macones de Kegla. 
( S O C I E D A T ) A N O N I M A ) 
Ferrocarr i les . 
A C M I N I S T R A O I O N G - E N E R A L . 
D E S P A C H O D E M A D E R A S . 
Desde al dio 14 del corriente los despaches de mo-
deras entre todas las estaciones de estos ferrocarriles 
se harán por lo toiifo bonifiooda que en codo un» de 
ellns se expone ol público pora su conocimiento. Loa 
jefes de coda estación darán sobro las mismas, loa 
explicaoiones uecesarias. L a expresada tarifa annln 
todos las bonifleociones de carácter particular, conce-
didas llanta Si do julio último, que no hayan sido otor-
gadas por eswito con autorización do la Junta Dlreo-
tlva de esta Sociedad. 
Habana, 10 do septiembre de 1881.—El Adminll-» 
trodor General, íVanctsco Paradcla y G . 
C1287 16-11 , 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana S 
Almacenes de Regla. 
Ferrocarriles. 
Con el objeto do hacer cesar los numerosos ca-
sos que de ello so presentan, 2a Presidencia de la 
Sociedad, de acuerdo y á propuesta de esta Adminis-
tración, ha dispuesto quo no se dé curso á ninguna 
petición de rebaja de fletes cuando los efectos han sido 
ya despachado y se ha girado el correspondiente cono-
cimiento oon arreglo á las tarifas. 
E l Jefe do estación, oa Regla, y todos los Jefes d« 
estaciones, tienen el deber de enterar al público de lo« 
precios de los boletines de viajeros y fletes de mer-
cancías. 
Habana, 3 do septiembre de 1801—El Administra-
dor general, ^Vancíse* Paradela y Geslal. 
C 1257 15-4 
I H - z z ~ ^ 
m i m ALMONEDA PUBLICá 
FUNDADA E N E L AÑO 18ÍJ&, 
do Sierra 7 GS-ómez. 
Bituada en la calle de Jus l i i , entre loe de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina, 
E l martrs 22 del octuol. á loa doce, se rematarán 
en esto venduta, con intervención del Sr. Agente del 
Lloyd Inglés, 86 pinzas percal algodón estampado 
para camisol non 5,78Gi90 metros por 06 centímetros; 
183 colchonetas tamaño 115 por 170 n. o. I , 26 id. id. 
125 por 180 u. c. 2 y 14 Id. id, 140 por 190 n. c. ... 
Habana, 18 de septiembre do 1891.—Sierro y Gó-
mer. 12069 3-19 
SOCIEDADES Y EMPKESAS 
MERCANTILES. 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regía. 
(Sociedad au<?ulna.) 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Hobiendo do subastarse el cnminliitro de maiz cu 
mazorcas pora el oonitumo de uu año, se pone eu co-
nocimiento de las personas que quieran tomar parte 
en la subasta. 
E l pliego de condiciones prede verse »n esto A d -
ministraoióa todos los tttas hibUM dt> 8 á 10 de la ma-
ZUna. 
8« admltín p<-npofttclones en pliego cerrado bosta 
el dio 21 dei corri-fite. 
Diíbana. 10 de se remhre d-̂  1 8 í l — E l Vlminis-
trad'-r Gon^rol, Fraucieco P w adela y G 
AVISOS. 
r C O l O M T O D ' l T A L l i 
Rloorrendo 11 20 del corresto, rannlvereorio dell' 
ontrota dol nostro eseroito in Roma, il sottosorilto 
saro' lleto di rloevere in detto glqrno olí* uno p. m., i a 
qnesto R ? Consolóte, la Colonia Ita'iaoo. 
Avano. 18 settembre 1891.—11 Regiente RV Censo-
lato, G. Eepeita, 12087 2a-18 9d-19 
SflCISTAlTAllAm III l l£: \ 'EmZA. 
I membri di quosta Sooletá seno invita i o riunirsí 
il Rlorno 20 del corrente, ali' ana p. m., nel R9 Con-
solato, onde commemorore 11 2lmo, ouniversario dell' 
entrotn delle nostro truppe iu K 
in qnesto fausto occuslone verranur distribuiti al 
sigBorí soci i rispettivi dlplomi. 
Avano, 17 settembre 1891.--II Segrctatlo, E A v i a -
none. 120'8 2a 18 3d-lM 
Hospital General Ntra. Sra. de las Mercedes. 
JUNTA DE PATRONOB —BECRk-TAUf\. 
Dlspuerto por la Junto de Patronos qne m'entra. 
no se bagan las subastan poro los Kiiniiiiistros á e.t» 
Hospital en el presente ejorcirio oooiu'tmico, sr cub-on 
por uiudin de controtoi monsuoles, se aviso por e te 
medio á los que quieron hacer proponioioueti á ios ser -
vicios de víveres y efectos de lavado y botica, me lid -
y efectos quirúrjioos, poliuS y huevos, lecho ib» 
vaca, pan y panetela, cuine y chcqurzaula, alumbrndn 
y oombustíble; previnlondo que ol aoto toudrá fe oto 
el Uía 25 del corriente mes, á las echo d» lo maflans. 
en la inorada del Sr. Presideote, Prado i ? 61, en ea:<t 
iiiuruda encoiitrnrán los licltadures, detide el di «2!). 
las notos do los efectos que cous iiuyeu el servicio del 
¡at«B y boKes á que deben ajustara o 
Habana, 15 de septiembre do 1891—Rl Vocal Se-» 
crctorio. I>r. J , Vila Vcndrül. 
IIORO R-18 
SA L U D N U M E R O 1 0 - f i L A T I G Ü O Y A C R E -«litado i.aller da corruaio» de los antiguos ni,erari;>» 
de Fruu. Los dueflu le dicho taller se ofrecí n 11 pú-
blico «n gonersl do hacerles notables rebajos en todo» 
los^trahuj.js que s^ les conde OOĈ orUentea al r m o f 
U M 
H A B A K A . 
SABADO 19 DE SEPTIEMBRE DE 1891. 
La recogida del billete. 
L a memoria de la Cámara de Comercio 
de esta capitai plantea de nuevo la tan do-
"batida cuestión de la recogida de los bille-
tes de la emisión de guerra, porque, á la 
verdad, si en BU exposición de la doctrina 
parece inclinarse, y literalmente se inclina, 
Á que esa medida se adopte, en BUS conclu-
siones la dificulta y aleja de un modo casi 
indefinido. 
Decimos que en la exposición se inclina 
á la adopción de la medida por la que tan-
to han clamado los gremios de detallistas, 
porque allí se expresa sobre el billete cuan-
to más grave se haya podido escribir res-
pecto de él: 
Qae funesto legado eaos billetes de una 
época de triste recordación, si grandes é 
inapreciables servicios prestaron en aque-
llos angustiosos días, como instrumento 
de cambio, grande é incalculables perjui-
cios y trastornos originaron también á los 
Intereses de cuantos, guiados por los más 
puros y elevados sentimientos, no titubea-
ron en admitirlos libre y espontáneamente 
con tal carácter; que así se explican las 
reiteradas excitaciones dirigidas á los Po-
deres públicos para que procurasen nor-
malizar nuestro imperfecto sistema mone-
tario, y, sobre todo, para que, pasadas, por 
fortuna ya, las extraordinarias circunstan-
cias que hasta cierto punto justificaron el 
empleo que en esta parte occidental de la 
Isla se dió á esos billetes, procurasen tam 
bión retirarlos de la crculación, por las 
constantes y continuas perturbaciones que 
su indefinida naturaleza ocasiona á la ri 
queza pública,- y finalmente, que es justo 
consignar que el Gobierno, atento á los 
clamores producidos por situación tan a 
normal, ha correspondido á ellos, esforzán 
dose con plausible celo, aunque con escasa 
fortuna, por satisfacer las legítimas recia 
maciones de los perjudicados. 
Y todavía, más adelante, se agrega lo 
que también textualmente queremos copiar 
Son esos billetes el más perjudicial y per-
nicioso instrumento de nuestros cambios. 
Unánime y compacta la opinión en este ca 
lificativo, uniforme ha sido también el pro-
pósito y deseo do ver retirado de la circula-
ción tan perturbador elemento. 
F O I Í I Í E T Í N . 20 
LA CfláRCA DE LAS CORZAS. 
SEGUNDA P A E T E 
nH 
UN CASAMIENTO EXTBAÑO. 
S O V E L A E S C R I T A E S FRASCÍ3 
POS 
J T T L . E 3 M A B 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Oontsmporanea," ee halla de renta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(COHTIKÚAl. 
— Y seguiría diciéndole al Juez deine-
trucción: -'Creyó veinte veces que iba á pe-
recer en el camino, y así llegó á su casa en 
donde se desnudó y acostó." Tan grande 
era la debilidad que ni siquiera pudo ocul-
tar sus ropas que, manchadas de sangre y 
barro, constituían otros tantos indicios re-
veladores de su crimen. Allí quedó medio 
muerto y tendido en su lecho, y en esta si-
tuación habría perecido miserablemente á 
no hacer la casualidad que entrase un cria-
do en su cuarto y que al verle en ese estado 
se apresurase á ir en busca de un médico. 
Xilegó éste y leyó con toda claridad el dra-
ma que trataban de ocultarle, y francamen-
tuvo mucho interés en hacerlo porque sa-
bía que habían acusado á un inocente que 
tal vez pagara ajenas culpas. 
Con voz entrecortada murmuró Dague-
rre: 
—¡Ment ira! . . - . . . ¡Invención! ¡Novela! 
— S I terror y el espanto que revela vues-
tro rostro, Sr. Daguerre, me prueban que 
Las desgracias de la patria. 
£1 eco doloroso de las desgracias ocurri-
das en cualquier región de la Madre Patria 
ha repercutido siempre entre nosotros, en-
contrando mil y mil pechos compasivos, 
que dolidos de ellas, han acudido con sus 
dádivas en socorro de las víctimas, alivian-
do en lo posible su orfandad y desamparo. 
Pocos países pueden ostentar una historia 
de generosidad y desprendimiento tan her-
mosa como la isla de Cuba. Desde tiempos 
remotos, así cuando España se lanzó á la 
gloriosa epopeya de Africa, reclamando el 
auxilio de todos sus hijos, como cuando las 
Inundaciones de Sevilla y Málaga destruye-
ron vidas y haciendas, ó la epidemia coléri-
ca diezmó los pueblos de la Península, en-
viáronse de aquí gruesas sumas, que per-
mitieron realizar el loable pensamiento que 
acariciaron sus donantes. Y no hablamos de 
las numerosas calamidades circonscritas á 
diversas regiones de la Madre Patria, á que 
han acudido siempre y casi exclusivamente 
los hijos ó comprovincianos de aquellas en 
tjue ocurrieron, sino de las que, por su mag-
nitud, han revestido, como la presente, ca-
rácter nacional, por decirlo así, y para las 
cuales todos, sin distinción de procedencias 
ni de fortunas, cada uno en la medida de 
sus fuerzas, han contribuido. 
Y de cuantas desgracias han afligido 
ú la Península en el último cuarto de si-
glo, acaso ninguna haya revestido la ex-
tensión ni la magnitud de la que ahora la-
mentamos. Los temporales que la han azo-
tado, produciendo esas inundaciones, han 
destruido pueblos como Consuega, inmen-
sas propiedades, las cosechas en diversas 
provincias, y sobre todo, miles y miles de 
vidas. E l cuadro que ofrecen esos hogares, 
trazado con su conciso, pero severo laconis-
mo, por el telegrama, apena el ánimo, y 
iace repetir con el poeta que ponía sus la-
mentaciones en boca de un ciego: 
"Bien cegásteis, ojos míos, 
por no ver desdicha tanta; 
que si cegado no hubiéseis, 
os cegarían las lágrimas!" 
Pero tan grande como es la desgracia, 
tan solícita ha sido la isla de Cuba en acu-
dir á su remedio. Hemos publicado ya en 
los últimos números las resoluciones toma-
das por importantes corporaciones, institu-
tos y sociedades de beneficencia, en alivio 
de las víctimas de esa calamidad. E l Ca-
sino Español, respondiendo á sus glorio-
sas tradiciones; la Asociación de Depen-
dientes del Comercio de la Habana, siem-
pre entusiasta y generosa; las Socieda-
des de Beneficencia Catalana, Castella-
na y Murciano-Valentina, uniéndose en el 
Impulso para la obra común do ampa-
rar á sus comprovincianos; y numerosas 
personas de todas las clases sociales tra 
bajan con noble empeño en la buena obra 
Como los males producidos son de aquellos 
que exigen que el auxilio sea pronto y efl 
caz, el Casino Español ha girado tekgráfi 
camente, por cuenta de la suscripción que 
inicia, al Sr. Ministro de Ultramar, la suma 
de $5,000 en oro; y la Asociación de De-
pendientes del Comercio ha enviado, tam-
Wén por telégrafo, al Eminentísimo Carde-
nal Arzobispo de Toledo, Primado de las 
Españas, la suma de $600 en oro. 
¿Necesitan, por ventura, los habitantes 
de esta Isla nuestras excitaciones para acu-
dir al alivio de esta calamidad? En modo 
alguno. Esta vez, como siempre, reivindi-
carán para Cuba el dictado de siempre ge-
nerosa y compasiva con el desgraciado con 
que se engalana desde tiempo inmemorial. 
Pero decimos asimismo que las conclusio 
nes de la Memoria alejan ese general desi-
derátum de un modo casi indefinido, y lo 
dificnltan por todo extremo. En efecto, la 
primera de esas conclusiones, que, á nues-
tro ver, es la esencial, consiste en que se so 
licite del Gobierno de S. M. deje en suspen 
so la ejecución del B. D. de 12 de agosto del 
corriente año, hasta que, sometido á las 
Cortes en la próxima legislatura, el nuevo 
proyecto de Ley de Presupuestos para esta 
Isla, se obtenga la modificación intentada 
por el Sr. Ministro de Ultramar, referente 
á la supresión del canje de unos por otros 
billetes; aludiéndose al proyecto del Sr. F a 
bié de ir directamente á la recogida de los 
billetes existentes por metálico, prescindién-
dose del previo trámite del canje con nue-
vos billetes, establecido en la Ley del 18 
de junio de 1890. 
Basta recordar que el intento de la reco 
glda del billete de la emisión de guerra 
venía acometiéndose desde años atrás, y 
había tomado forma concreta en la ley de 
presupuestos de 29 de junio de 1888, tra-
duciéndose en precepto más positivo en la 
ley de 1890, para comprender cuán difícil 
peregrinación de proyecto en proyecto, de 
intento en intento, de ley en ley, ha ha-
bido necesidad de realizar para llegar, al 
fin de la jornada, á conseguir un plan prác-
tico, siquiera imperfecto, todo lo imperfecto 
que se crea, encaminado á la consecución 
de lo qae la misma Cámara de Comercio 
conceptúala legítima reclamación de los 
perjudicados, el arreglo de una situación 
anormal, la satisfacción de una opinión 
compacta y unánime, y de un deseo unifor-
me, la supresión del más perjudicial, perni-
cioso y perturbador de nuestros instrumen-
tos de cambio. 
Pues bien, arríbase felizmente al puerto 
tan ansiado, en junio de 1890; tal parece 
que conseguimos alcanzar la meta, y he 
aquí que aquella ley, que por precepto 
constitucional debió durar un añot queda 
incumplida en él (junio de 1890 á junio de 
1891) y que, no obstante haberse realizado 
la operación de crédito y conversión de 
Deuda que servían de base á la recogida, 
desde el mes de septiembre ú octubre de 
1890, continúa incumplida, hasta que se 
publica el E . D. de 12 de agosto del presen-
te año de 1891. 
¿No ha de ser suflcTente esta experiencia 
para comprender que la suspensión de la 
ejecución de ese Beal Decreto aplaza, aleja 
indefinidamente todas aquellas esperazas 
de que se hace eco la Cámara de Comercio? 
Quedan en suspenso la realización de las 
legítimas reclamaciones de los perjudica-
dos, el arreglo de la situación anormal que 
atravesamos, la satisfacción de aquella opi-
nión compacta y unánime, de aquel deseo 
uniforme, la desaparición del perjudicial, 
pernicioso y perturbador instrumento de 
nuestros cambios. 
¿Y cuánto durará el aplazamiento? Hay 
que ver las cosas como son, no ciertamen-
te como se nos antoje verlas. "Hasta que, 
sometido á las Cortes el nuevo proyecto de 
ley de Presupuestos para esta Isla." 
E n cualesquiera circunstancia, y llegan-
do ya á los últimos dias del mes de sep-
tiembre, ordenado que el anteproyecto de 
Presupuestos para el próximo ejercicio, se 
remita á mediados de octubre, y aun dan-
do por sentado que las Cortes se convo-
quen para fines de diciembre, no habría es-
peranza fundada ó racional de que la ley 
de Presupuestos se discutiera á tiempo pa-
ra comenzar á regir en enero de 1892. 
Pues agréguese á esta consideración la 
de que acaso sea el nuevo proyecto de Pre-
supuestos el que más dé lugar á discusio-
nes de cuantos hayan votado las Cortes y 
sancionado la Corona, por la trascendencia 
de las cuestiones que en él van á resolver-
se, nacidas de la profunda modificación 
que se acaba de introducir en nuestro ré-
gimen arancelario, consiguiente descenso 
de la más importante de nuestras rentas, y 
necesidad de estudiar así las economías 
posibles en los gastos, como el definitivo 
establecimiento del sistema tributario ade-
cuado á las exigencias de la pública rique-
za, para su conveniente desarrollo. Díga-
gase si puede concebirse que el aplaza 
miento sea menor del período de tiempo 
que medie de aquí á julio de 1892. Y aún 
esto, para acometer luego las medidas de 
ejecución de lo que se legisle, allá para ju-
lio de 1892. 
Hemos dicho: "de lo que se legisle." L a 
Cámara de Comercio pretende que la reco-
gida de los billetes, de todos los billetes 
que se hallen en circulación, se efectúe al 
tipo de 50 por 100 de su valor nominal se • 
ñalado en la Ley (en la Ley cuya suspen-
sión se reclama), recibiendo en cambio los 
tenedores la cantidad correspondiente en 
dinero metálico; y que no dé comienzo la 
operación hasta que no se halle depositada 
en las Cajas del Tesoro la moneda en can-
tidad necesaria y equivalente al valor esti-
mativo de la totalidad de billetes eu circu-
lación, para realizar rápidamente la reco-
gida. 
De donde se desprende que el plazo de 
cinco años ha de desaparecer; que la reco-
gida sea rápida, cuando existan valores en 
metálico para realizarla. Y si hoy se tro-
pieza con dificultades para realizar una 
parte de la recogida ¿qué sucederá cuando 
haya de acometerse toda ella, de un golpe? 
¿cuánto tiempo habría de tardarse en efec-
tuarla bajo esa condición? 
Y ¿habremos do continuar en la situa-
ción actual? ¿habremos de aplazar por tér-
mino indefinido la operación, manteniendo 
las inmensas dificultades con que hoy se 
tropieza para las pequeñas transacciones? 
Nosotros pensamos que lejos de pedirse la 
suspensión de los efectos y cumplimientos 
del Beal Decreto de 12 de agosto, ha de 
Instarse por su mediata ejecución, para sa-
lir del penoso estado en que hoy nos encon-
tramos. Creemos que el cambio por metá-
lico de los billetes fraccionarios debe reali-
zarse, desde luego. 
' Por lo que respecta á los de mayor valor, 
entendemos también que debe prestarse 
toda garantía de conservación de su esti-
mación á los que hayan de emitirse, la cual 
se podría conseguir mediante «el cumpli-
miento, también Inmediato, de lo dispuesto, 
y habida cuenta de que el plazo de cinco 
años señalado como máximum para el to-
tal canje por metálico, va vencido en una 
anualidad y cerca de la mitad de la otra. 
no es ni mentira, ni una novela lo que digo 
Los médicos también podrían ser en algu-
nas ocasiones excelentes Jueces de inatruc 
ción. 
—¡El revólver! ¿Yel revólver encontrado 
en el bosque de Hallatte? 
—Esa es una infamia más que echaros en 
cara, Sr. Daguerre. Estabais en casa del 
Notarlo Sr. Parlanget cuando Velognes 
recibió los cuatrocientos cincuenta mil fran-
cos, y sin duda sabíais que el Sr. Beau-
fort debía acompañar al fabricante, y no os 
costó ningún trabajo apoderaros del revól-
ver de vuestro Bocio, pues que habitáis en 
la^misma casa y con mucha frecuencia os 
reunís en las habitaciones de ambos. No es 
posible, teniendo en cuenta esto último, 
que los criados de Beaufort desconfíen de 
vos y que se Ies ocurra vigilaros cuando os 
vean, por ejemplo, en su despacho, y ese 
revólver, que sirve de indicio acusador, 
fuisteis vos quien lo dejó en el sitio en que 
se cometió el crimen. . 
—¿Y qué interés puedo tener yo en que 
sospechen de Beaufort? 
—Lo sabré. Tal vez para desvanecer las 
sospechas, y con seguridad para tener tiem-
po para h u i r . . . . . . quizás porque odiáis á 
Beaufort, ¡estáis arruinado y quien sabe 
si acusáis á Beaufor de ser el que tiene la 
culpa de vuestra ruina! Oa digo que con 
el tiempo lo sabré, ahora no me importa. 
Quedóse callado Gerardo durante un mo-
mento y luego anadió: 
—Creo, Sr. Daguerre, que sois el ase-
sino del Sr. Yalognes; si podéis, haced-
me el favor d© mostrarme que estoy equivo-
cado. 
Parecería justo realizar dicho cange por 
sorteos trimestrales, por ejemplo, en la 
proporción correspondiente, asegurando 
asi á esos valares un crédito que los hiciese 
estimables en nuestras transacciones por 
todo su valor, desde que fueran emitidos. 
Esta ú otra fórmula nos parecerá siom 
pre mejor que un aplazamiento indefinido. 
Suscripción pública. 
Constituida en la noche del 17 la Junta 
Directiva del Casino Español de la Habana, 
con objeto de arbitrar recursos para ol alivio 
de las víctimas de las recientes inundaciones 
de la Península, que tan triste resonancia 
han tenido entre nosotros, acordó iniciar 
una suscripción pública encaminada á tan 
nobilísimo fin, en la que tomen parte todas 
las corporaciones, colectividades, gremios 
y particulares, qae sientan, cual los direc-
tores del benemérito instituto, como pro 
pias las desgracias de la patria. 
L a suecripción fué en el acto iniciada por 
el Presidente, Vi ce-Presidente y Vocales 
asistentes á la junta, y oportunamente, 
cuando los demás miembros de dicha Di • 
rectiva que no pudieron concurrir á la se-
sión hayan contribuido, publiearemos las 
respectivas cuotas. 
Por lo pronto, anticipadamente, se gira-
ron ayer por el cable al Sr. Ministro de Ul-
tramar, con objeto de que los haga llegar á 
su destino, $5,000 en oro. 
Las personas encargadas de reunir las 
cantidades que se donen para esta plausi-
ble atención, son las que siguen, á las cua-
les pueden dirigirse desde luego cuantos 
quieran contribuir á esta piadosa obra: 
Excmo. Sr. D. Segundo García Tuñón, 
Muralla esquina á Aguiar. 
Sr. D. Prudencio Eabell, Carlos I I I nú-
mero 193. 
Excmo. Sr. Marqués de Pinar del Bío, 
San Ignacio esquina á Obrapía. 
Sr. D. Daniel Buiz, Muralla esquina á 
Villegas. 
Sr. D. José de la Puente y Fernández, 
calzada del Monte. 
Sr. D. Anselmo Bodríguez, Galiano esqui-
na á Dragones. 
Sr. D. Marcelino González y García, Ba-
ratillo esquina á la plaza de Armas. 
Contaduría del Casino Español. 
Al propio tiempo se acordó dirigir una 
circular telegráfica á todos los Casinos Es-
pañoles de la Isla, circular que ayer mismo 
fué á BU destino, y otra impresa á las 
colectividades, corporaciones y gremios de 
esta capital, con el propio objeto, excitando 
sus sentimientos caritativos. 
L a sección de Intereses Morales y Mate-
riales del Casino es la encargada de instruir 
el expediente relativo á la suscripción y de 
formalizar las cuentas que oportunamente 
se publicarán. 
L a Junta Directiva acordó, por último, 
que en señal de duelo por esta catástrofe, 
se suspenda el baile que, en honor del Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General, había 
dispuesto para la noche del sábado 19, con 
lo que á la vez se ha complacido en inter-
pretar los deseos de S. E . , manifestados en 
esto sentido en carta dirigida á la Presi-
dencia del Instituto. 
Aplaudimos cuanto so merece la noble y 
generosa actitud del Casino Español, que 
ahora como siempre, ha sabido responder á 
sus tradiciones de patriotismo y generosi-
dad. 
He aquí el telegrama con que el Presi-
dente del Casino Español, Sr. García Tu-
ñón, ha enviado al Sr. Ministro de Ultra-
mar el giro telegráfico de $5,000 en oro: 
E l Presidente del Casino Español al Mi-
nistro de Ultramar. 
Buego á V. E . , en nombre de Junta Di-
rectiva, se digne hacer llegar á su destino, 
distribuyendo en proporción conveniente, 
cinco mil pesos oro que le remito por esta 
vía, como anticipo de la suscripción que es-
te Instituto inicia para socorrer víctimas 
inundación de Consuegra y pueblos de 
otras provincias peninsulares. 
Segundo García Tuñón. 
L a Circular telegráfica dirigida á loa Ca-
sinos Españoles de esta Isla, está concebi-
da en los siguientes términos. 
E l Presidente del Casino Español do la 
Habana al do igual clase de 
Iniciada por este Instituto suscripción 
pública, á que se alude en periódicos de 
mañana, para socorrer víctimas recientes 
inundaciones en la Península, excito á V. S. 
y á ese centro hermano, invocando senti-
mientos patrióticos y humanitarios, para 
que contribuyan á dicha suscripción. 
Segundo García Tuñón. 
Socorro á los innndados. 
L a Asociación de Dependientes del Co-
mercio de esta ciudad, ha girado ayer 18, 
por el cable, por medio do los banqueros 
Sres. L . Buiz y C*, $600 en oro, con destino 
á los más necesitados, con motivo de las re-
cientes desgracias ocurridas en la Penín-
sula. 
L a expresada cantidad ha sido remitida 
al Excmo. Sr. Cardenal Arzobispo de Tole-
do, á quien ha dirigido el siguiente telegra-
ma el Sr. Presidente de la expresada Aso-
ciación: 
Excmo. Sr. Cardenal Arzobispo, Toledo. 
Buego V. E . nombre Asociación Depen-
dientes Comercio, distribuya $600 entre 
más necesitados efecto inundación. 
Llamamiento. 
Por la Presidencia de las Sociedades de 
Beneficencia Castellana, Murciano-Valen 
ciana y Catalana, se ha remitido á los se-
ñores Presidentes de las demás sociedades 
de beneficencia regional, la siguiente cir-
cular, que nos complacemos en reprodu-
cir en nuestras columnas: 
Circular.—El cable submarino ha vibra-
do una vez más para traernos de la Penín-
sula fatales nuevas de Inundaciones horro-
rosas que han convertido poblaciones flore-
cientes en desoladas necrópolis, causando 
más de tres mil víctimas humanas y dejado 
en la miseria y sin hogar más de otras tan-
tas familias. Ante tamaña catástrofe no 
han podido latir Indiferentes los corazones 
de los que habitamos este hermoso pedazo 
de tierra española, y ya que la chispa eléc-
trica se ha encargado esta vez de antici-
parnos el dolor; imitémosla en la rapidez 
con que pongamos en planta los medios de 
remediar tal Infortunio. 
A ese efecto y con el fin de aunar volun-
tades en apretado haz y concentrar en po-
deroso foco los esfuerzos que aislados re-
sultarían estériles; los que suscribimos su-
plicamos á V. S. y á la estimable Junta 
Directiva de su digna Presidencia, que se 
E l herido hizo un gesto de cólera y do ra-
bia. 
—¡Demostraros que no lo soy! ¡Eso es 
absolutamente un absurdo! ¿A qué conduce 
lo que pedís? 
—Suponed por un momento, os lo supli-
co, Sr. Daguerre, supened que «toy vuestro 
Juez y que os acuso, ¿os daríais pur satisfe-
cho respondiéndome con un insulto y tra-
tándome de loco? No, lo que dosde luego 
procuraréis será convencerme demastr ánde-
me la falsedad de la acusación. 
—Es que vos no sois mi Juez . 
— E l Médico lo es. 
—No estoy obligado á daros ninguna ex-
plicación. 
—No lo creo yo así. 
—Vuestras dudas son injurioaas y me o-
fenden de una manera grave. 
—Oa pido como un gran favor, señor Da-
guerre, que me demostréis que sois Ino-
cente. 
—¡No! 
—Con una sola palabra podéis tranquili-
zarme y disipar mis dudas. Una palabra, una 
sola bas ta . . . . . . 
—¡Palabrra que voy creyendo que os vol-
visteis loco! 
—¡Hablad! 
—¡Consideráos muy dichoso, porque mi 
herida no me permite moverme del lecho 
que si no, vive Dios, que os echaba de 
aquí, porque estáis abusando de mi debili-
dad! 
—Esono es una respuesta y quiero preci-
sar mis preguntas para proporoionaroa oca-
sión de disculparos. 
—jMarcháoa! 
mmmaaomaamamaaimamm 
digne concurrir mañana, sábado á las ocho 
de la noche á los salones del gasino Espa-
ñol, pudiondo si V. S. gusta invitará cuan-
tas personas caracterizadas considere V. S. 
que puedan llevar á la reunión el concurso 
de su inteligencia y su buena voluntad. 
Una grandiosa procesión cí^ca con ale-
góricos carros representando la& provincias 
españolas de ambos hemisferios^ana fun 
ción de gala en uno de nuestra-*-' primeros 
coliseos, para la que prestaríai^i concur-
so, seguros estamos de ello, cuabas perso-
nas en ella tomaran parte; una f. aeral BUS-
cripción organizada por gremic^é por ca-
lles, ó como mejor ee crea; t^ ip , en una 
palabra, cuanto se considere (.Jor tuno y 
conducente á obtener el anhela )̂ fin, sin-
tetizatio eu la rápida y ext.nsa adquiMción 
de recureoc, todo podrá ser matoiia d» am -
pilo debate ea la reunión de refdif«Q<4a. 
Contando, pues, de antamané. con que 
los benéficos sentimientos V. 8. í han de 
desmentirse en esta tan agustíosa ocasión 
nos anticipamos en nombre de nuestros po-
bres desvalidos hermanos á dar^á V. S. 
las más fervientes gracias. 
Dios guarde á V. S. muchos añoB. Haba 
na, septiembre 18 de 1891—Celso Golma-
yo—Ji aquin Laudo—8. Figueras. 
Sr. Presidente de la Sociedad de 
Loable donativo. 
E l Sr. D. Francisco Palacios Ordóñez, 
dueño déla talabartería E l Potro Andaluz, 
ha entregado á la Directiva de la Asocia-
ción do Dependlentos del Comercio la suma 
de $80 on oro, correspondientes al haber de 
dos días de trabajo de los empleados de su 
establecimiento, con destino á las víctimas 
de las inundaciones en la Península. 
Es diguo de toda loa tan generoso proce-
der. 
Elecciones provinciales. 
Excmo. Sr. Marqués de Balboa. 
Santiago de Cuba, septiembre 17 de 1891. 
Proclamados ocho diputados hoy, no ha-




Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mlemo: 
Nueva York, 18 de septiembre. 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96: á 3 T̂ IO 
centavos, costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13[li. 
Derechos de carga. 
Se ha recibido en el Gobierno General 
un telegrama del Ministerio de Ultramar, 
on que se dice que "las mercancías que so 
admitan Ubres de derechos en los Estados-
Unidos, no deben pagar ol impuesto que se 
establece en el artículo 5? de la Ley de Pre-
supuestos." 
Dicho artículo es como sigue: 
"Artículo 5? Los derechos que se exigen 
con arreglo á lo dispuesto por el artículo 7? 
de la Ley de 20 de julio de 1882, y disposi-
ciones posteriores, ao satisfarán por loa im-
portadores ó exportadores de las mercan-
olas á razón de un peso por cada 1,000 
kllógramos que descarguen ó carguen, que-
dando libres los buques de los derechos de 
navegación, pero no del impuesto de viaje-
roa que satisfacen actualmente. 
Se exceptúan de la anterior disposición 
los productos de las salinas naturales de la 
Isla, que sólo devengarán á su exportación 
del país 20 centavos de peso por tonelada 
métrica, y los carbones minerales que se 
exporten, cuyos derechos de carga y des-
carga devolverá el Tesoro, previo el opor-
tuno expediente." 
E l telegrama á que nos referimos más 
arriba se ha publicado en la Gaceta de 
ayer, en los siguientes términos: 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE ADUA-
NAS DE LA ISLA DE CUBA. —Por la Secre-
taría del Gobierno General se dice con fe-
cha de hoy, al Excmo. Sr. Director Gene-
ral de Hacienda, lo siguiente: 
"Exorno. Sr.:—El Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramar, on telegrama de esta fecha, dice 
al Excmo. Sr. Gobernador General lo si-
guloute:—Mercancías que Estados-Unidos, 
admiten libres de derechos, no deben pa-
gar impuesto establecido artículo 5? ley 
presupuesto. Lo que de orden de S. E . ten-
go la honra do trasladar á V. E . como acla-
ración al oficio que se le dirigió por ese 
Centro en 14 del actual, con respecto al 
asunto." 
Lo quo do orden del Excmo. Sr. Director 
Genoral de Hacienda se publica en la Ga-
ceta Oficial para general conocimiento. 
Habana, 16 de septiembre de 1891.—P. 
S.,—Pascual A. y Cabello. 
Telegrama, 
E l Sr. Secretario de los Gremios de la 
Habana nos suplica la reproducción del si-
guiente telegrama, enviado á Madrid al 
Preaidente del Partido de Unión Constitu-
cional por el Gremio de Cafés. Es como si-
gue: 
"Excmo. Sr. Conde do Galarza. 
Madrid. 
Habana, 17 de septiembre de 1891. 
Gremios cafés constituidos on Junta Ge-
neral acuerdan rogar á V. E . interceda Go-
bierno S. M. recogida inmediata billetes 
emisión de guerra, por ocasionar graves 
perjuicios operaciones comercio detall." 
£ 1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el B, P. Vlñes, 
Director del Observatorio del Boal Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnoB la si-
guiente nota y telegramas: 
OBSERVATORIO DEL BEAL COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 18 de septiembre de 1891, ? 
á l a l d e la tarde. > 
Se observan algunos indicios de movi-
miento ciclónico por la parte del S., sin 
que hasta ahora me sea dado precisar la 
demora del centre de dicho movimiento. 
Es de advertir quó- coa el fuerte antici-
clón que reina en la c o b ^ Atlántlo o y 
en una gran porción d"3 ios Estados Unidos, 
y que actualnente r̂ o alcanza ya al exfcre 
mo oriental d) JPÍ Isla de Cuba, pudiera 
muy bien onlar?.T3e una perturbación cicló-
nica en «1 mar'del Sur, como ha sucedido 
otras veces. 
En Barlovento y en Santiago de Cuba los 
baróme'jos ciguen bajando, según puedo 
verse en la observación de hoy. 
P. Viñes, S. J . 
Beoibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santa Clara, 17 de septiembre. 
P. Viñes. 
Habana. 
3t.—B 759 5, ráfagas y chubascos del 
primer cuadrante, 
Muxó, 
Director del Instituto Provincial. 
—No. ¿Quién os hirió? L a situación es 
muy grave, señor Daguerre... . Suponed 
por un momento que puedo avisar al señor 
Laugler, comunicarle mis sospechas y dar-
le conocimiento do todo lo que sospo-
ché 
— E l honor y el deber profeBional os pro-
hiben decir quién me hirió. 
—Pero si es cierta la historia á que ha 
célsreferencia, ¿qué os loque teméis al re-
latármela? Os juro que quedará encerrada 
en el fondo de mi corazón, y si es preciso 
os juro que haré por olvidarla. 
—Es Imposible acercado esa materia 
no hay más juez que yo. 
—Confesad que es fácil y que os libráis 
de un lazo; sea, pasemos por ello, ¿en dón 
de estuvisteis la noche en que se cometió 
el crimen, 
—¿Porqué? 
—Porque revelándooslo os entregarla el 
eecreto de que soy depositarlo. 
—¡Y eso es todo lo que tenéis que decirme 
á mí que tengo entre mis manos todas las 
pruebas y que vengo aquí con el único ob -
jeto de acusaros do un crimen abomina-
ble! 
—¿Y qué queréis que yo le haga? No 
puedo decir más que la verdad. 
—Está bien. Vendrán á veros otros 
que tienen más derecho que yo á Interro-
garos. 
—¿Quién? 
— E l señor Laugler. 
Aterróse el herido y casi se puso en pie 
en BU lecho. 
—¡No lo haréis! 
—¿Y qtüén me'Io impediría? 
Cirnfucgos, 18 de septiembre. 
P. Vifie». 
Habana. 
7 m.~-B. 29,98, E N E , cubierto, loe k. al-
tos corren del E S E . , los c. del SO. 
P. Gangoiti. 
Santiago de Cuba, 18 de septiembre, 
P. Víñes. 
Habana. 
Ayer 3 t. B. 29,93, E . , cubierto. 
Hoy 7 m. B. 29,92, N., brisa, despejado, 
los c corren y del N.N.É. 
Jamaica. 17. 
7 m. B 29,99. 
St. Tilomas 18. 
7 m. B. 29,93, calma, on parte cubierto. 
Barbada, 18. 
7 m. B. 29,92, calma, en parte cubierto. 
Eamsden. 
La innndaciOn del Boqne. 
Según telegrama del Gobernador Civil 
de Matanzas, recibido en la tarde del jue-
ves en la Dirección General de Administra 
ción, las aguas de la Inundación del Boque 
han invadido los terrenos de les ingenios 
San Juan y S m Francisco, sin que afortu-
nadamente haya ocurrido desgracia alguna 
ni ofrezca peligro. 
Cámara de Comercio. 
En la noche del jueves se reunieron en 
los salones de esta Corporación, la Directi-
va de la misma, y los señores delegados de 
los diferentes gremios, convocados por esta 
con el objeto de oír su parecer acerca de la 
recogida de billetes. 
Abierta la sesión, el Sr. Alvarez, Presi 
dente, expuso á los allí reunidos el objeto 
de la Junta. Dijo quo con motivo do una 
inít.ancia elevada á la Cámara, por el eíndi-
co del gremio de ropas sin sastrería, rela-
cionada con el Beal Decreto sobre la reco-
gida de billetes, la Junta Directiva había 
aprobado la Memoria que ya conocían los 
presentes por haberse publicado, y cuya 
momería debe someterse á la Asamblea ge-
neral que se celebrará en la noche del vier-
nes 18, y agregó que antes de que so efec-
tuase la referida asamblea, deseaba la Di-
rectiva oír el parecer de los gremios todos 
en tan grave y delicado asunto. 
Manifestó también el Sr. Alvarez que de 
hiendo concretarse los asistentes única y 
exclusivamente á emitir el parecer del gre-
mio que representan, el Sr. Secretario des-
pués de dar lectura á varios documentos 
invitaría á cada uno de los delegados para 
que hablase sobre el particular. 
Leída en efecto por el Secretarlo la cita-
ción que había sido hecha á los síndicos, y 
las comunicaciones de los gremios de ban-
queros, sociedad de dueños de sastrerías, 
almacenistas do sedería y tiendas de ar-
mas, adhiriéndose á la Momería de la Cá-
mara, comenzaron los delegados á emitir BU 
informe en la siguiente forma: 
E l delegado del gremio almacenes de fe-
rreterías dijo: Que el gremio que represen-
taba estaba conforme con todas las conclu-
siones de la memoria, monos con la primera, 
que no acepta, pues la suspensión del De-
creto traería la continuación de este estado 
de cosas. 
E l Sr. Muzquiz por los maestros de obras: 
se mostró conforme con la Cámara con las 
Biguientes adiciones: que la moneda sea del 
cuño español, de Igual ley que la de la 
Península y anatituir la cuarta conclusión 
en el sentido de que se admitan al canje 
todos los billetes, cualquiera que sea su va-
lor. 
E l Sr. Ferrer por el de fornituras: se ad-
hirió á la Cámara con la modificación de 
que el art. 2? la palabra metálico se susti-
tuya por moneda de oro y plata. 
E l Sr. Delegado de peleterías: En el mis-
mo sentido que el anterior. 
El Sr. García, por el de sederías: opinó 
por la recogida inmediata por monedas do 
ore y plata, rechazando en absoluto la cal-
derilla. 
E l Sr. Ponce, por el de barberías: Con-
forme con la Cámara, sustituyendo en el 
art. 2? la palabra metálico por monedas de 
oro y plata. 
E l Sr. Vila, por el gremio de maderas, se 
mostró conforme con la Cámara 
E l Sr. García Cuó, por el de víveres: No 
está conforme con la primera y tercera con 
clusión; quiero la inmediata recogida y se 
mostró do acuerdo con las demás conclu-
siones. 
E l Sr. López, por ol áepianos, le te . : Con-
forme con la memoria de la Cám&ra. 
E l Sr. Varona, por ol de dentistas: Con-
forme con la memoria de la Cámara, con la 
adición de quo la moneda sea oro y plata. 
E l Sr. Bomaguera, por el de gimnasios: 
Conforme con la memoria de la Cámara; 
pero con la modificación de que se recojan 
todos los billetes. 
E l Sr, Menéndez, por el de curtidos: De 
acuerdo con lo manifestado por el señor de-
legado del gremio de almacenistas de vi 
veres. 
E l Sr. García, por el de pescado: Opinó 
de acuerdo con el anterior. 
E l Sr. Cuanda, por el de bodegas: Pidió 
la recogida inmediata del billete, conforme 
al Beal Decreto. Se extendió en algunas 
consideraciones acerca de que la Cámara 
no debió haber convocado más que á los 
gremios que estaban interesados en el asun-
to. 
E l Sr. Alvarez le contestó que la Cáma 
ra estábil on ol deber de oír á todo el mun-
do, pues se trataba de uu asunto en el que 
estaba interosado el país entero. Agregó 
adecoás que la Cámara había convocado á 
los gremios para oír su parecer en la cues-
tión de que se tratt-ba y no para escuchar 
cargos. 
El Sr. Biera, por el do muebles: Que so 
cumpla el Beal Decreto, poro en monociae 
do oro y plata. 
E l Sr. Organos, por ol de relojes: De a-
cuerdo con el anterior. 
E l Sr. Santero, por el dQ frutos del p a í s : 
Idem ídem. 
E l Sr. Menéndez, en nombre de todos loa 
gremios de detallistas de Matanzas: L a re-
cugida inmediata, conforme al Beal Deere 
co. 
E l rir Guerra del gremio de lit'gi-aflas, 
en BU particular, opinó por el cumpUmíoato 
inmofiiato del Beal Decreto. 
El ñr. Parrondo, por el de eofés : Pidió el 
cumplimiento Inmediato del Boal Decreto, 
sin alteración alguna. 
E l Sr. Pujol, por el de cajés con confite-
ría : Id., Id. 
E l Sr. Lazo, por el da tabaquerías al me-
nudeo : Id., id. 
E l Sr. BIos, por ol de trenes de tostar ca-
f é : Conforme con lo expresado por ol gre 
mió de bodegas. 
E l Sr. Fuentes, por el depuestos de ciga-
rros y tabacos: Cumplimiento del Beal De-
creto en todas sus partes. 
E l Sr. Casal, por el de sombrerería: De 
conformidad con la Cámara. 
E l Sr. Carranza, por el de abanicos: Id., 
Idem. 
E l Sr. Pola, por el de cuadros: id.. Id. 
E l Sr. Fernández, por el de loza: Cum-
plimiento del Beal Decreto. 
El Sr. Lecour, del gremio de platerias, 
dijo que no había podido reunir al gremio y 
que su opinión particular era el cumpli-
miento del Beal Decreto. 
E l Sr. Pujol, por ol de peleter ía: pidió 
que el canje se efectúe con todos los bille-
tes grandes y chicos, y que para realizar la 
recogida con facilidad se haga satisfacien 
do la Hacienda los premios de la Lotería 
en metálico al 50 p § ; de ese modo en un 
corto plazo quedaría hecha la recogida. 
El Sr. Mesonler, á nombre de la Junta 
de Trabajadores dijo : que esta se compone 
do 22 secciones, que se muestran conformea 
con la suspensión: quo no quieran otra 
moneda que las de oro y plata de igual ley 
que la de la Península, y agregó que desde 
el mes próximo, los trabajadores piensan 
hacer una campaña para cobrar en metá 
lico. 
El Sr. Val, por el gremio de ropas: Con 
forme con la memoria de la Cámara. 
E l Sr. Blera, por el de carbón vegetal: 
Qae se cumpla el Beal Decreto. 
E l Sr. Delegado, de fondas : Id., id. 
El Sr. Lamerán, por él j oye r í a : Id. , id. 
E l Sr. Guillerman, por el de fábrica de 
dulces: Id., id». 
E l Sr. Prieto, por el de panader í a s : Id., 
Idem. 
E l Sr. Coto, por el de vendedores de hielo: 
Idem, Idem. 
E l Sr. López, por el de carbón al detall: 
Idem, Idem. 
E l Sr. Llames, por el de ropas con sas 
treria: Id., Id. 
E l Sr. Cano, por los almacenistas de ta 
bacos: No pudo reunir su gremio: pero da su 
opinión particular, mostrándose de acuer-
do con lo manifestado por el Sr. García 
Cuó. 
E l Señor Delegado del gremio de mecá -
«'eos: Conforme con la memoria de la Cá-
mara. 
E l Sr. Castellote, por el de fotografías: 
Idem, id., pero con la modificación de que 
so recojan los billetes grandes antes de los 
chicos. 
E l Sr. Bamírez, por el de l ámpa ra s : con-
forme con la Cámara. 
E l Sr. Puig, por el de encomenderos: opi 
nó por la breve recogida sin calderilla. 
E l Sr. Vladero, por los almacenistas de 
50»i&reros: De acuerdo con la memoria de 
la Cámara. 
EU Sr. Pavonl, por el de sastrería: Idem 
Idem. 
E l Sr. Valle, del gremio de fabricantes de 
tabacos: No pudo reunir su gremio; pero 
en su particular se adhiere á la Cámara. 
E l Sr. Álvarez, del gremio de tabaco de 
partido: De acuerdo con la Cámara. 
E l Sr. Morillas, por el de talabartería: 
Idem Idem. 
E l Sr. Suárez, por el de fosforeros: Idem 
Idem. 
E l Sr. Garrido, por el de Peritos Mercan 
tiles: De acuerdo con lo manifestado por 
el Sr. Múzqulz. 
E l Sr. Ojea, por el de trenes de lavado: 
Cumplimiento del Beal Decreto. 
El Sr. Sánchez, por el de carnicerías: 
Idem idem. 
E l Sr. delegado del gremio de ferreterías: 
Idem Idem. 
De las opiniones emitidas resulta: que se 
han declarado do acuerdo con la memoria 
de la Junta de la Cámara, salvo algunas 
ligeras modificaciones, 29 gremios, y en fa-
vor de que ee cumpla el Beal Decreto en 
un plazo Inmediato y en todas sus partes, 
31 gremios, debiendo tenerse presente, que 
entre estos últimos se encuentra el delega-
do de los detallistas de Matanzas, que ma-
nifestó representar en ese momento 18 gre-
mios, resultando, por consiguiente, en fa-
vor del cumplimiento del Beal Decreto, 
cuarenta y ocho gremios, contra los veinti-
nueve que opinaron con la Cámara. 
Terminado esto, el Sr. Álvarez dió las 
gracias á todos los presentes por haber a-
ceptado la convocatoria de la Cámara, pues 
oota deseaba robustecer su opinión con la 
de todos los gremios del comercio para pe-
dí r informar mejor á los poderes públicos, 
y terminó la sesión. 
—Yo. 
— ¿Y cómo? 
—Becordándoos que el secreto de mi he • 
rida no os pertenece, sois módico, y estan-
do ejerciendo vuestra profesión es como co-
nocisteis el secreto del quo nada debe 
transpirar al exterior. E Q vos existen el 
módico y el hombre, y óate debe olvidar lo 
que el p-lniero descubrió; lo sabéis tan bien 
como yo, y no es á mí á quien corresponda 
enseñaros cuáles son los deberes qno os 
impone el honor 
E l esfuerzo quo hizo para decir con acen-
to ronco estas palabras, le hizo caer rendi-
do y sin aliento en el lecho. 
Lo que decía Daguerre era cierto, y Ge-
rardo lo eabía, el honor le impedia hablar, 
ese secreto no le pertenecía y no podía, por 
tanto, disponer de él; ¡no, ni aún para sal 
var á un inocente! Había querido impo-
nerse á Daguerre con amenazas y no lo 
logró. 
Un día, cuando estaba examinando la 
herida de Beaufort, dijo á éste: 
—Nuestra profesión, que alivia muchos 
dolores, tiene también á veces que cumplir 
penosos deberes, y puede llegar un momen-
to en que nos veamos obligados á escoger 
entre nuestro corazón y el deber. 
A lo que respondió: 
—Sois Joven aún, amigo mío, y esa im -
placable casualidad no os colocó en una 
situación tan cruel. 
Pero había dado esa casualidad y Gerar-
do se encontraba en esa situación difícil, 
porque ayudó al Juez de Instrucción para 
quo sospechase de Beaufort y á la sazón 
tenía las pruebas de que éste era inocente 
Oposiciones. 
En la noche del miércoles terminaron en 
el salón de sesiones de la Excma. Diputa 
ción los ejercicios de oposiciones para pro-
veer la dirección de las Escuelas Municipa-
les de Arroyo Naranjo y San Nicolás, siendo 
aprobados los opositores D. Andrés Cobrel-
ro, D. Eduardo González, D. Gabriel Man 
cebo y D. Indalecio Bravo, habiéndose acor-
dado que pueden pasar al ejsrcicio oral y 
práctico. 
Servicios Sanitario Manicipal 
y Forens». 
He aquí el resumen de los servicios pres-
tados durante el mes de agosto próximo 
pasado por el Cuerpo Médico Municipal: 
Heridos leves, 115; heridos L . S. A , 322; 
heridos menos graves, 10; heridos grave-a, 
26; fallecidos, 0; bajas álos Hospitales, 312; 
reconocimientos &in lesiones, 43: idem de 
fallecidos sin asistencia, 2; socorres á do-
micilio, 15; id. prestados on la Casa, 31. 
Total, 874. 
La relación de los servicios prestados 
durante el propio mes de agosto do visitas 
á domicilio es la siguiente: 
Enfermedades de medicinas.—En trata 
miento del rnos anterior, 262; curados; 153; 
fallecidos, 26; quedan en tratamiento, 172. 
Enfermedades de cirwjía.—Entrados en 
rrstamionto, 107; carMud, 01; f.-dlecidos, 
2; quedan en tratamiento, 44. 
y conocía además al verdadero culpable. 
Lo más doloroso era en ese caso que se veía 
obligado á defender al culpable dejando 
que acusasen al inocente. 
No tenía Gerardo más recurso que obrar 
así porque conocía los deberes que lo im-
¡.onía la profesión y no podía olvidar que 
hacía poco tiempo, en un Congreso Módi-
co, habíase presentado el tema siguiente: 
"En el caso de que (1) una condena te-
rrible amenazase á un individuo acusado 
Injustamente de haber cometido un crl-
"mon cuyo autor conoce el médico á conse-
"cuencia del ejercicio de su profesión, ¿po-
ndrá ésto vacilar en preaentarse ante el 
"Juez para revelarle cuál es el verdadero 
"culpable?" 
Ante esa terrible alternativa el Congreso 
decidióse por la negativa. 
En un discurso solemne pronunciado por 
el señor Brono-Lacombe en audiencia pú-
blica celebrado con motivo de la apertura 
del Tribunal en Burdeos, se dice: 
"Nadie puede tener tanta seguridad en 
"la propia conciencia, para que pueda ésta 
"reemplazar á la ley." 
No le Impedía nadie, sin embargo. Influir 
en el ánimo del Informe para lograr que se 
arrepintiese; sí, Gerardo podía intentarlo, 
valiéndoso para conseguirlo hasta de las 
amenazas. 
A. eso problema tan terrible presentado 
al Congreso para que éste buscase una so 
lución, no se le encontró más que una y se 
dijo que: "el médico debía apelar á otros 
"medios sin acudir á la revelación pura y 
E l resumen de los servicios forenses pres-
tados durante el mes de agosto por los se-
ñores médicos correspondientes es el que 
sigue: 
Bsconocimlentofi, 135; fallecidos sin asis-
tencia médica, 3; autopsias, 13; reconoci-
mientos de billeteroB, 6. Total, 157. 
En el Necrocomio se han hecho por los 
profesores forenses 11 autopsias; 2 por los 
de Marina, y en depósito 1. 
E n el propio mes de agosto se practica-
ron por los Médicos Municipales 78 vacu-
naciones con éxito, en esta forma: 
Blancos, varones, 28; hembras, 17. Mes-
tizos, varones, 7; hembras, 10. Morenos, 
varones, 10; hembras, 6. 
Aduana de la Habana* 
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Nota.—Dejado de cobrar hasta el día de 
ayer, en virtud del Tratado con los Estados 
Unidos 170,309 49 
11. id. por la Loy de Bela-
ciones Comerciales... 12,331 37 
(i) Textual. 
Tota l— 182,640 86 
C R O B T I C A G E N E R A L . 
Ha pasado á informe de la Comandan-
ola General de Marina el expediente de Don 
Antonio Bivera en Bo l i c i tud de concesión 
para un depósito flotante de carbón en el 
puerto de esta ciudad. 
—Ha sido declarado cesante D. Fermín 
Silva, Becaudador de contribuciones de Be-
medios. 
— E n virtud del fallecimiento del adua-
nero D. Pedro Lafuente, ha sido nombrado 
para sustituirlo D. Alfredo Moya. 
—Según un periódico remediano, es mu-
cha la animación que se advierte en Yagua-
jay para la siembra del tabaco, en los te-
rrenos vendidos por D. Manuel Carrerá á 
vegueros canarios, que dejan el distrito de 
Camajuaní para situarse en Menosea, en 
donde les brindan más porvenir la propor-
ción de la renta y el valor equitativo en que 
les dan les terrenos. 
Dentro de poco—añade el mismo colega 
—el barrio de Meneses será uno de los pre-
dios tabacaleros de más importancia en el 
partido judicial, dada la fertilidad de sus 
terrenos y la corriente emigratoria que de 
otros términos municipales se dirige hácia 
allí. 
- - E n atento B. L . M. se ha servido co-
municarnos el Sr. D. Francisco Luis de Bo-
sales, Juez Municipal de Guadalupe, ha-
berse encargado interinamente del Juzgado 
de Instrucción de la-audiencia, establecido 
en la calle de Colón número 35. 
—Copiamos de nuestro ilustrado colega 
ol Diario de Cienfaegos, correspondiente al 
16: 
"A las cuatro del día do ayer se dió se-
pultura á los restos mortales del que en vi-
d a se llamó D. Agustín García y Mora. Un 
numeroso y lucido acompañamiento seguía 
el féretro, á pesar del tiempo lluvioso. E l 
duelo fué despedido en el lugar de costum 
bre por el Sr. D. Enrique Eflo. Una compa-
ñía del regimiento de M a r í a Cristina hizo 
la descarga de ordenanza, en honor del que 
fué capitán de Milicias. Elevamos nuestras 
preces al Señor por el alma del finado, y 
deseamos cristiana resignación á su familia 
por la pérdida Irreparable que acaba de su-
frir." 
—Se nota en varios puntos la falta de 
trabajadores para la limpieza de la caña, 
tan necesaria en esta época en que la yer-
ba impide el desarrollo de la referida caña. 
—Con un acompañamiento de más de 
trescientas personas fué conducido el mar-
tes, desde el ingenio " L a Pastora" á la igle-
sia de la Divina Pastora de Santa Clara, y 
de allí al cementerio general de aquella 
ciudad, el cadáver de la Srita. D* Cecilia 
Marinello y Albarrán, hija de D. Félix Ma-
rinello y sobrina de los doctores Albarrán. 
—Se habla de una nueva invención con 
la cual se pueden sellar en una hora 40,000 
cartas. Actualmente se prueba dicho inven-
to en las oficinas de correo de Nueva-York. 
Opera este aparato por medio de un movi-
miento rotatorio impulsado por la electri-
cidad. 
—Se ha concedido autorización á la Em -
presa do los Ferrocarriles Unicos de Caiba-
rién, para refundir en una tola estación las 
dos lineas de vía ancha y estrecha. 
—Los Sres. C. Blanch y C", de esta pla-
za, nos participan que ha dejedo de ser su 
socio industrial D. Francisco Loredo y Do-
mínguez, quedando s i n efecto el poder que 
le otorgaron en 2 de enero del corriente 
año. 
—Por la Inspección de Policía del 4? dis-
trito, se nos remite el siguiente aviso: 
"Habiendo sido encontrados en el barrio 
del Cerro cuatro caballos coyas señas son: 
ana jaca alazán, cabos al pelo, 6i cuartas, 
de se i s años, con un lucero y sin hierro, o-
tro entero a lazán tostado, de 6i cuartas, lu-
cero corrido, como de cuatro años, dos pa 
tas blancas, bolero cortado sin hierro, otro 
o b r e u r o c a r e t o , cuatro patas blancas, ojisar 
do, de 7 enarcas, cabos al pelo, de tres a-
ños, herrado y sin hierro, y otro obscuro, tres 
patas blancas con lucero, con pelos blan-
cos en el lomo y pescuezo, de 6 i cuartas, 
cabos al pelo, como d e 13 años y sin hierro, 
y considerándolos de dudosa procedencia, 
se avisa por este medio para que la persona 
que se crea con derecho á ellos, se presente 
en dicha dependencia, calle de San Miguel 
número 157, con los documentos de su pro-
piedad.—Habana, 17 de septiembre de 
1821.—Mendoza." 
—Estándose bañando, á las cuatro de 
la tarde del día 13, varios niños en el pun-
to del rio conocido por la Chorrera, Sagua, 
uno de ellos, de ocho á nueve años de edad, 
se alejó imprudentemente de la orilla, sien-
do arrebatado por la fuerza de la corriente. 
E l desgraciado niño hubiera perecido sin 
remedio, á no hallarse allí José González, 
(a) Torerin, quien viendo el grave riesgo 
que corría aquella tierna criatura, se lanzó 
al rio y la trasladó á la orilla casi sin sen-
tido. 
—Existe en Corralfalso un señor aficio-
nado á la música que se llama D. Guadalu-
pe Carrandi, y toca diferentes aires ea un 
iQ£trumento de su invención, compuesto de 
doble Miera de botellas, las cuales heridas 
magietraimente en su parte media por un 
par de palillos de madera, manejados por 
el novel artista con notable destreza, pro-
ducen los más armónicos y timbrados soni-
dos. 
El repertorio de ese músico es variado, 
por cuyo motivo piensa muy en breve hacer 
una excursión por la Isla para exhibir dicho 
instrumento y presentar asimismo trabajos 
de prestidigitación, en cuyo arte también 
es maestro. 
DEL " DIARIO DE U M A U . " 
CABTAS D E I T A L I A . 
Boma, 14 de agosto de 1891. 
I I . 
Ha sido Bimpática la acogida que por do-
quiera ha merecido en la nación inglesa el hi-
jo de la Beina Margarita, que con BU acti-
tud y sus cualidades ha sabido responder 
al concepto de su persona formado. L a 
prueba es, que traspasando los ecos de su 
estancia en Londres el Canal de la Man-
cha, un periódico tan poco simpático-á la 
Italia como el Fígaro, le consagre en el nú-
mero llegado hoy á Boma un artículo bio-
gráfico, que el que esto escribe y que ha si-
do siempre amigo de Italia y de la dinastía 
de Saboya, se complace en reproducir en sus 
grandes líneas. Después de señalar su na-
cimiento en 1869, y su constitución débil 
en la infancia, para elogiar el amor con que 
la Beina Margarita ha velado para desen-
volver y fortificar esta vida, tanto más pre-
ciosa, pues que al concedérsela, pudieron 
los médicos de cámara anunciar el triste ho-
róscopo de que no tendría más hijoa, dice 
que ayudada Margarita de Saboya por una 
incomparable inatitutriz Inglesa, por el vir-
tuoso capellán de Palacio Canónigo Auzino 
y por el coronel de Ingenieros Oalo, ha he-
cho del débil niño, en lo físico un joven ya 
fuerte, y en lo moral un alma profunda-
menta cristiana; como de su espíritu una 
inteligencia abierta á todos los estudios se-
rios, merced á una educación modelo. SI no 
ama tanto como BU madre las artes y la li-
teratura, posee como su padre y los prínci-
pes todos de Saboya, el espíritu militar, y 
ios aventaja en profundidad de talento y en 
savia moral. L a primera recomendación de 
la Beina Margarita fué apartar de su edu-
cación juvenil las doctrinas de Spencer y 
de Datwin, no queriendo que el destinado 
á llavar un día la corona de hierro de Car-
lomagno, que guarda la catedral de Monza 
y qne la unidad de Italia ha devuelto á 
Locubardía, ee crea el cencendiente de un 
mono ó afecte el ateísmo en la Sede misma 
del Universo Católico. 
Entre las anédoctas que el diarlo pari-
sién me permite confirmar, refiere que, co-
mo en una lucha de chicos, el más querido 
amigo de su infancia, hijo de la condesa de 
Smaglia, una Doria, dama de la Beina, le 
tratase más que como príncipe heredero, 
como rival en BUS juegos, Víctor Manuel le 
prometió que le haría cortar la cabeza ape-
nas fuese Bey. Y aunqne pareciese esta una 
frase y no un Bent imiento de su hermoso 
corazón, BU padre, deseando grabar en su 
alma infantil los más nobles prinoiptos, lo 
tuvo encerrado muchas horas, castigo que 
jamás se le ha olvidado. 
Algún cortesano galante, y su actual e-
decán y Mentor, el general Morra de La-
vriano, cumplidos los 21 años del Príncipe, 
creyeron que era tiempo ya de que, como 
los Sultanes de Constantinopla, pudiese de-
jar caer su pañuelo entre Jas que primero 
fijase sus ojos; para lo cual orgauizarou eu 
el lindo Palacio de Nápoles, dando sobre BU 
golfo incomparable, una fieara brillantísi-
ma á la que asistieron las Princesas y Du-
quesas de la bella Parténope, y entre estas 
algunas que no hubieran rechazado el pa-
pel qne la Duquesa Litta de Milán repre-
sentó, respecto de su padre, cuando era 
Príncipe real también, y de otras muchas 
beldades, especialmente consagradas al ar-
te de Terpsícore junto á Víctor Manuel, BU 
abuelo. Con gran sorpresa los cortesanos se 
apercibieron de que el joven coronel, que 
consagra todos sus cuidados á su regimien-
to, del cual es adorado, y que pasadas las 
maniobras de este otoño lo aclamará gene-
ral, fia dejar de ser galante con todas las 
damas, no guardó en su alma viva Impre-
sión de ninguna. L a Bsina, que natural-
mente está contentísima de estas disposi-
ciones, tan diversas de las que ha contem-
plado en los palacios de Tann, de Floren-
cia y del Qnirinal, sin excluir á su propia 
madre, que después de ser duquesa y prin-
cesa de Genova, fué segunda espoaa del ede-
cán Gapallo, apoya el amor que el joven 
principe siente á los viajes, entusiasmado 
con el que hizo á Eusla, á Orlente y sobre 
todo á Palesiina, donde el espectáculo de 
Jerusalém arraigó BUS seutimientos cristia-
nos ; y dilata hasta que cumpla los 21 ó los 
25 años su matrimonio con princesa, qae es 
todavía un mito, formando parte del cua-
dro de la destinada á ser reina de Italia, 
Margarita de Prusía, Clementina del Bél-
gica, y, acaso la más probable, una archi-
duquesa de Austria-Hungría. 
Víctor Manuel no asistirá, como en un 
principio se creyó, á la revista de las escua-
dras francesa é inglesa que va á inspeccio-
nar la reina Victoria en Cowes ó en Spit-
head. E l príncipe lo había deseado, y aún 
parece que hizo alguna indicación de esto 
á sus padrea y al gabinete Badinl-Saint-
Bon. E l permiso le estaba concedido, cuan-
do con esa intemperancia de ciertos dia-
rias franceses, una parte de la prensa de 
París se apresuró á decir que esta lisonja 
de Italia hacia la Francia, dispensada para 
ver el la república hacía ciertas concesio-
nes comerciales al reino itálico, sería com-
pletamente inútil; y que haría mejor en 
no visitar los navios franceses, á quienes 
bastaba el honor queá BUS marinos han he-
c h o eí Czar y Ja Czarina de Basia, apreaa-
rando su excursión á Pustdam, y su visita 
á los generales de Alemania, que el día de 
la futura guerra europea mandarán las tro-
pas ítalo-germánicas destinadas á comba-
tir la Francia. 
Así en Palacio, como en el gobierno han creí-
do que así como el príncipe de Nápoles no ha 
pasado por Francia, para ir á laglaterra, no 
debía prolongar, con ocasión de la llegada 
de la flota francesa, el tiempo marcado á su 
excursión en Escocia. Antes, empero, de 
dejar las playas británicas, ha podido co-
municar á Humberto I y Margarita de Sa~ 
boya los cordiales expresados por la reina 
Victoria y los principes de Gales, para que 
los reyes de Italia, en porvenir no lejano 
realizaran una visita, deseada por la sobera-
n a d é l a Gran Bretaña y por el pueblo del 
Reino Unido. Sin ser a ú n cosa oficial, tiónese 
por seguro que ee realizará en la primavera 
próxima. Entretanto los soberanos italianoa 
han escrito las más cordiales cartas á la 
reina-emperatriz, y á los herederos de su 
trono, expresando el profundo reconoci-
miento por las simpáticas distinciones dia-
pensadas á su único hijo; y el embajador 
italiano en Londres, conde Torrielli, ha re-
cibido mensajes especiales para el duque 
de Cambridge, generalísimo del ejército 
inglés, para el marqués do Salisbnry y pa-
ra el Lord-Corregidor de Londres. 
Dos días después de dejar el Príncipe de 
Nápoles á New Castle, la flota francesa, 
cubierta aún de la alfombra de flores que ha 
recogido en laa costas de la Moscovia, lle-
gará el 19 á Spithad, recibida por hermosos 
navios ingleses, y el 20 se presentará en las 
aguas de Ccwes. Aquel mismo día comerá 
su almirante Gervais con la Beina Victoria, 
con los príncipes, cus hijos, y loa principa-
les personajes del Estado y del Palacio en 
BU linda residencia de Oiborne. Al día si-
guiente la revista, que, según el estado del 
tiempo, tendrá lugar en las aguas de Co-
wea ó en los mares da Spithad, yendo la Bei-
na seguida de una flota magnífica. Aque-
lla nocheel almirante inglés Clanwlllian da-
rá uu banquete en su buque á los marinos 
de la Francia, al que seguirá el sábado la 
gran comida en el Municipio de Porstmoutb, 
cuya ciudad prepara festejos qne rivalicen 
con loa de Cronstadt. Es imposible, sin 
embargo, que la cordialidad de eataa fies-
tas, á las que asistirá tambléa Lord Salis-
bnry, que desde Ñormandia, donde se en-
cuentra pasando una parte del verano, re-
gresará con este motivo á Inglaterra, revis-
tan el entusiasmo de las manifestación es 
deliran tes que señalan la gestación de la 
alianza franco rusa. Sus corresponsales de 
Paría les habrán dicho lo que han eldo las 
ovacionea de Cherboigoá loa marinos moe-
covitas, como eco do laa de Mosoow, Crons-
tadt, Peterhcíf y Patereburgo á la escuadra 
francesa. Aunque el Gran Duque Alejo, 
hermano del CzF.r, sin duda porque éste no 
ama ciertas demostraciones un tanto popu-
lacheras, ha hecho todo lo posible, retra-
sando el día de su arribo á Paríf, y guar-
dando el más rigoroso incógnito, para es-
capar á la curiosidad pública, no h i podido 
evitarse una gran ovación á su llegada á 
"simple para salvar al Inocente sin denun-
"ciar tampoco á su confidente también 
"culpable." 
—Para invocar, como lo hacéis,—dijo á 
Daguerre,—el deber profesional que me Im-
pone el de no revelar este secreto, es preci-
so que no tengáis ningún otro medio de de-
fenderos y que los hayáis perdido todos, 
¡confesad de una vez! ¿Qué es lo que tenéis 
que temer de mí? Es verdad, estáis bien in-
formado, no tenéis nada que temer de mí... 
<JO puedo hacer nada en centra vuestra, 
porque el honor me obliga á callarme, pero 
tened presente, qne habléis 6 calléis, mi 
convicción está formada, inquebrantable, y 
ya adivináis cual es, señor Daguerre, por-
que no quiero hacer ningún misterio. Creo 
qne sois el asesino del señor Yalognes. 
No respondió Daguerre, quedándose muy 
pensativo, porque en un principio Be trabó 
una lucha tremenda y al cabo contestó con 
voz sorda, desconocida, y á penas inteli-
gible. • 
—Es inútil empeñarse on negarlo, puesto 
que lo habéis descubierto. Insistir sería una 
puerilidad que equivaldría casi á autoriza-
ros á enterar á la Justicia de cuales son 
vuestras dudas. Si por el contrario, os con 
venzo de que no soy el culpable no os oree 
róis libre de todo compromiso y de Ir en 
busca del señor Laugier para avisarle con 
forme á lo que me amenazáis; y avisado de 
ese modo el Juez, ¿dónde Iría á parar con 
au eum¡iriu? No, Doctor, eso no puede ser, 
y por mi propio interés vale más que seáis 
mi confidente, así os condenaré al silencio 
lo mismo que si fueseis mi cómplice. Con-
fieso de una vez y declaro al señor Gerardo 
Langon, médico, que ha descubierto aquí, 
en el ejercicio de BU profesión la verdad 
exacta Yo asesinó al señor Yalognes 
y herí á Pedro Beaufort. 
—¡Miserable! ¡Miserable! 
—¡Contenéos un poco. Doctor! Sé tam-
bién, como vos, que no aoy modelo de vir-
tudes y que no tengo derecho á presentar-
me pidiendo me concedan el premio Mont-
yon, convenido; más ese punto es negocio 
mío que no le importa á nadie. Arregláos 
de manera que olvidéis lo que os dije, y ese 
es vuestro deber. 
Y después de dar esta única contestación, 
dió la vuelta al otro lado para no ver más á 
Gerardo y como si quisiese dormir. 
—¿Y ese inocente que eetápreso en vues-
tro lugar? 
—¡Que se las componga como pueda! 
—Las pruebas que presentan contra él 
son muy gravea, y es preciso confesar que 
lo que es esta vez la casualidad arregló bien 
IÜS coBaa; por de pronto su detención, qne 
desde luego iodica que por un momento 
han podido sospechar de él, es una deshon-
ra, poro no ea esto todo, ¿uo habéis pensa-
do necea que llegará un día que tendirá que 
presentarse ante el jurado? 
—Le absolverán y me salvaré. 
—Si le absuelven, y esto no me parece 
mny Eeguro, quedará deshonrado y toda BU 
rMa pesará cobre él una sospecha infa-
mante. 
—jBahl Veo que exageráis mucho. Doc-
tor, sí, exageráis. 
—¿Y si como es posible le condenan? 
—En ese caso sí que con toda seguridad 




Viohy, como qne ol himno rnso ae aólamaee 
Mtraeodoaamenta, ya oaaudo pueo su plan-
ta m loajardlnea da lao Talliírfaa, como 
croyónd'^o ipra^rado, ea loa conciertos de 
lai híumosaa noches do verano en loa Cam 
pon Elfaeoa. 
Y prueba la diferencia do lo que serán los 
sim'j tarros y demostraciones navales en loe 
mares ingleses con loa recientes del Báltico, 
el qua para que no ea debilite el recnordo de 
laa ovaeloaas do MOÍCOW y de Peteihoff, el 
almlraute Gtirvals no ha aceptado .la invi-
tación que el Lord Corregidor lo hizo de un 
banquete en Londroa, declarando en en 
nombro el Embaidor fraucéa Waddington, 
quo teniondo que partir irrevocablemente 
la fbta ol 25, era imposible que su oficiali-
dad se tranlüdaae ú, la capital de Inglaterra, 
y como, adümáa do qiití algunas horao en 
laa coatas inglesas no iban & malograr nln 
guna expadlcióu naval, ae uabe que los na 
víoa que Imn oetado en Cronstadt, con otroa 
muchos da la oaeuadra da la República, de-
ben en Tolón y en Cherburgo hacer loa ho-
noroa á la flota ruaa, esperada on septiem-
bre, aa ooaolbe parteotiaimamonte el aban-
dono de la visita á la City y & Guild-Hall. 
X. X. X. 
E C O S B E L A MODA 
•80HITOS EXPKE8AMENTB l'AHAEL D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 28 de agosto de 1891. 
No os Importará gran ooaa, mía queridas 
«oñoraa, el que no os hablo de loa trajes 
femeninos que se lucen en los baños ó en 
laa playas, tan concurridas en verano: la 
moda no envía allí ana vallantes; sus leyeo 
rijen con vigor en la preparación de loa 
equipajes; pero una vez diepueatos con todo 
el cuidado y la olegancla poeibles—según 
la fortuna de cada familia—ya no hay gran-
des innovaciones hasta quo se dejan los 
trajes de verano por los del otoño. 
Sin embargo, París, el Infatigable París 
industrial, produce sin descanso, y preciea-
mente se ocupa en sus más bellas creacio-
nes, en la época presente, en la cual le vi-
sitan muchas extranjeras de distinción, 
para hacer sus compras do otoño y de iu 
vlérno: buaquemoa, puea, allí todoa loa pri 
mores de la inventiva do los modistos y mo-
distas que dan la ley á la Europa entera. 
Puedo doolr deado luego quo el blanco 
impera absolutamente en el reino de la mo-
da, aunquo con diatintos matices: en París 
ea tal la afición al blanco, que no solamen-
te eatán veatidoa de telaa blancas en las 
casas de oonfeoción para señoras, Bino 
también on oasa de los sastres do lujo, don-
de ae exponen los trajes más distinguidos 
para el sexo fuerto. 
De suerte que el blanco reina on abaoln-
to, lo miamo en Paría que en Dioppe, Tron-
vllle, Etreta, Spa, Badén y demás playas 
extranjeras donde ae reúne la crema do la 
elegancia. Todos loe chateaux ó cfiSaa de 
campo, como decimos aquí do loa alrededo-
res de Paria, eatán llenos de invitados que, 
según la costumbre de la alta sociedad pa-
risiense, renuevan por aemanas 6 por quln-
oanaa, y tongo noticias directas de una de 
estas rosidAnciss auntuosas, donde me ex 
pilcan ol ostilo de los trajes de las damas, 
noticiae quo voy á comunicaroa con mucho 
gusto. 
E l blanco tiene muchos y deliciosos ma-
tices y todoa ao llevan: en el chateaux de la 
Tourjolle el blanco hace el gasto: blanco 
crema, blanco nieve, blanco plata, blanco 
marfil, blanco lis, blanco azulado y blanco 
ópalo. 
En los campos, en el salón, en el bosque, 
en el salón del castillo, en todas partea, do • 
mina la alegre y bonita nota blanca, menos 
alegre, poro máa diatinguida que la varíe • 
dad de colorea. 
De la mañana á la noche, traje blanco on 
laa aeñoras, en las adolescentes, en las ni-
ñas, pero con diferencias en las telas y en 
laa hechuras del mojor gusto: las de la ma-
ñana eetáu bochas con la más grande eon-
oillez. 
Por la mañana vestidos de lanilla blanca, 
lisa ó bien rayada á listas sumamonte finas, 
color cafó, rosa ó azúl: on el bajo algunoa 
pespuntea con seda del color de las rayas: 
bluaa de aurah del color del dibujo, y vestón 
abierto on el pecho sobro la blusa: el veo • 
tón ea la chaqueta 6 casaquilla que se hace 
máa ómenoa larga, y á la cual han puesto 
las modistas este nombre nuevo. 
Este traje se lleva allí y en todas las ro-
Bldencias campestres para el paaoo en hreak 
antes del almuerzo, y para la pobea mati-
nal en las aficionadas. 
« 
* • 
Veetido de muaeliua estampada do lloros 
con los colorea desvanecido?, para la comi-
da, á la cual siguien siempre un poco de 
baile, algunas p iezas do música y a l g u n a 
Charada en acción: una de ollas en la pasa-
da aemaua ha aido la siguiente: 
" E l paaoo máa agradable para todos no-
sotros ea un paaoo en barca." 
La charada oe puso on acción en el gran 
estanque del jardín, donde so balancean dos 
pequeñas chalupas: dos señoritas hicieron 
el papel do marineros, vestidas con panta-
lones y camisetas de lana blanca: las bóinas 
eran azules, con las áncoras bordadas en 
eeda blanca: iba también un contramaestro 
femenino, encargado del barco." 
Todos los sábados—continúa la carta mi 
amiga-hay on el castillo distribución para 
los pobres de ropa y de vestidos para loa 
niños que la castellana y sus amables huóa-
pedaa cosen ellas miamaa: el martes por la 
tarde reparto do una peseta á cada pobro 
madre de familia, y de algunas varas do 
lienzo blanco para ropa blanca: estos re-
partos son una fiesta para los invitados. 
So uaa mucho para reunión de noohe, 
un tartán exceaivamente fino, que llera el 
nombre de franela de algodón, y cuyo dibu-
jo aon cuadroa escoceaea: loa colorea de ea-
ta tela aon muy vivos, y conviene, por lo 
tanto, á las niñas y á laa jovencitaa: me 
describen uno lindísimo adornado de un 
bles do faya encarnada: el fondo os á cua-
dros encarnados y azules: la camiseta se 
abrocha á un lado oomo la falda: un cintn-
rón con hebilla sujeta el vuelo al derredor 
del talle: cuello alto con bies de faya encar-
nada: vestón de paño azul que deja ver la 
camiseta, con cuollo ancho y vuelto y sola-
pas puntiagudas y largas: mangas huecas, 
pagadas & un puño ajustado: por delante y 
á cada lado del tallo tras botonoa doradoa. 
Medias encarnadae: zapatea á la inglesa 
de piel negra: guantes do gamuza. 
• 
• • 
Loa collaron eatán más de moda que nun-
ca: en los teatros de verano de Madrid, so 
ve á todas las señoras luciendo eate lindo 
adorno, ya con trajes escotadoa más ó mo 
nos, ya sobre los corplños cerrados de los 
vestidos: loa hay precioaos para trajes es 
morados y sencillos, para acompañar loa 
trajes blancos de las jovencitaa: dos estilos 
mo parecen loa más elegantes: el collar bi-
zantino de oro esmaltado de azul y grana, 
formando guirnalda, y el do granos de aza-
bache tallado, reunidos por pequeñas plan 
chas esmaltadas de oro: aquel se lleva so-
bre loa cerrados eaeotes de loa vestidos, y 
esta con ios escotes en chai, hoy tan de 
moda. 
E l collar es un adorno esencialmente ju 
venil, y que realza admirablemente la ele 
gánela del busto. 
- No está d i T u á s el que os repita lo que, ae 
gún me rofltren, sucedo en Follceatone, hoy 
la estaclóp. de baños de mar máa elegante, 
y situada en la vieja Inglaterra: allí se han 
dado cita todas laa eminencias femeninas 
de Europa ea belleza, talento, fortuna y 
elegancia: lo miamo cu loa hotolea públicoa 
que ea los caetllioa sdñorlaloo, todo el mun 
do eatá sobro laa armas en la cuestión de 
elegancia: al toque de las nueve de la ma 
ñaua todos los huéspedes, sea cualquiera BU 
od i i y categoría, so reúnen á la mesa del 
deaayuno: á pesar de lo temprano de la ho-
ra, ol aspecto de 'a mora es ya admirable; 
y dal todo igual :il d l̂ íw^c/t de las cinco 
do la tarde y al dfi la coniidí», á las ocho 
la misma profusióo do floroa, ol mismo lien 
zo adamascado do blancura deslumbrado-
ra, ou plata (id hoa, sus porcelanas compil 
cadas, sus rcíi;,..mientoade elegancia en los 
menoios detalle^: ao sirven loa pescados en 
grandos conchaa do porcelana, imitando las 
del mar, la endaludu on hojaa de lechuga 
verde de loza pintada: loé dorados panecl 
tos abiertos para dtjar vur el interior cu 
blerto do manteca, se- hacen en oasa, asi co 
ma esas pequeñas lunas, y esos mufms que 
acompañan también, el té y ol vestido de 
cachemira bordada quo cubro elegante 
monte la tolera. 
En fin, el lujo de la mosa, el refinamiento 
en los ddtalles, ha llegado á un extremo 
Increíble, dando mucho que hacer á las se 
ñoras cuya elegancia oa proverbial. 
MARÍA DEL PILAR SENUÍS. 
REVISTA MUSICAL. 
M I pr imer tema. 
Pavorecido por la Dirección de cate Uus 
trado pariódioo con el cargo de colabora 
dor artístiso, cargo superior á mía fuerzas 
y sobre todo espinoso y difícil en loa tlem 
pos que corren, lo he aceptado eln embargo 
gastoso, no sólo por corresponder al ama 
ble llamamiento que se me ha hecho, 
por tratarse de nn arte que ha sido y es 
deleite de mi vida y mi ocupación constan-
tf), sino porque se me presenta la oportuni-
did da hablar, y de hablar con sinceridad 
y moderación, ain ofenaa de nadie, sin aln-
elón ni retintín, de mil Tallados temas que 
so me figura han de ofrecer al público algún 
Intcróa. Citaré entre ellos: 
"Amargas invectivaa al artista." 
"Eslava y au Misa de difuntos." 
"¿Ea necesario aor múelco para hablar de 
múslcal" 
"Lluvia de conciertos" 
y muchoa máa que ahora sería inútil enu 
merar; pero que de fijo dejarán algún pro 
veoho, llenando un vacío qne todoa deplo 
ramos, hasta quo en el próximo invierno 
lleguen compañías que por sus variadas 
brillantes fiestas, demanden otra clase de 
trabajos. 
To sé muy bien que mis palabras no tle 
non autoridad y que pocos, muy pocos fija 
rán en ollas su atención; no obstante, asi j 
todo insisto en mi propósito por aquello de 
que querer es poder; y porque oren que, «n 
música al menos, andamos á obacuras, > 
quo en la obscuridad siempre se hace vial-
ble y nos airve do guia la luz do una marl 
po?a, por tenue quo Bí«a. 
Eito sentado, y después de saludar á la 
prensa de esta capital, on la que tan buenos 
amigos tengo, aprovecho el momento 
comienzo mi tarea eligiendo el primer tema, 
esto ea, aquel que dice: 
AMARGAS INVECTIVAS AL ARTISTA. 
Todo ol mundo sabe que ol artista, al sa-
lir á la escena á lucir lao galaa que lo dió 
Naturaleza y mejoraron asiduos y constan-
tas estudios, lleva en su corazón esta duda 
perfectamente deaconaoladora:—j«7US(ar¿ ó 
no gustarél—y con ella la convicción plena 
del derecho que asiate al público, derecho 
indiacatibio, pues lo ha adquirido con el 
billete de entrada, á aiguificar au agrado 
doaagrado cuando ao le antoje, con tal que 
lo haga on buena ley, eato oa, con el aplauso 
6 con un deadeñoao silencio, quo no es tan 
leve estocada como algunos piensan. E l 
ailoncio, qno á veces acusa pueilanimidad, 
ea on ciertos casoa el mayor deaaire que 
puedo esperarse de la gento culta. 
En cnanto á laa innumerables demostra-
cionea do otro género de quo enelen valorae 
muchoa denoontentos, como silbas, geatos y 
señales grotescas, risotada» oacandaloaas 
palmadas Intempeativao, dicharachos, ta 
conoo, y hasta el violento abandono de las 
localidades, estando alguien en la escena, 
como no sea al miamo público que las está 
prefeenciando, yo no sé francamente á quién 
puedan ofender, porque lo que ea al artista 
contra el cual van enderezados ni por 
pión ao. 
Pero aún es peor que todo esto ol ata 
qno personal por la prensa, que en tales 
tiempoa y todas partes ha recibido y recibe 
el artista, provocado casi siempre por al-
gún resontímiento, por algún pique ó pro 
vención; de lo cual resulta que no querien-
do, ó no aabiondo su autor, [yes eato último 
lo máa común], hacer un análisis depurado 
dol artista, on el cual podría muy bien sa 
car á relucir todos ana defectos, todoa ana 
resabios y marrulloríaa, aatlafaoiondo á la 
vez un vehemente dooeo, deja á un lado 
toda razáo, y miramiento, para diapararle 
pul laa y más pul laa, doaahogoa y máa de-
aahogoa, que por fortuna van envueltos en 
densa nube de errores. 
Acabo do decir que este manejo es el peor 
de todos, y asi lo ea en efecto, porque al fin 
la manifestación en ol teatro, que en lo ge-
neral so toma oomo cuestión do simpatías y 
de partido», salvo cuando no se traduce 
como chiquilladas del público, pasa pron 
tamente, mientras quo la ofensa eacrlta, hija 
en apariencias de la reflexión y del maduro 
examen, eaorita queda, y corre y vive cnan-
to quieren hacerla vivir y correr su desa-
piadado autor. Es verdad que hay artistas 
acreedores por sus inconaecnenciaa y ma-
jaderías ante el mismo público, á las más 
serias reprimendas; sin embargo, nunca de-
be descender éste, por lo mismo que se la 
\\am&público ilustrado, indulgente y gene-
roso público, ni menos el periodista que 
quiera cumplir suaaltoa deberes, nunca de-
ben descender, repito, á tan bajo nivel. 
Insultar á una débil mujer, Insultar á nn 
joven que comienza su carrera y tal vez se 
le obliga con ese sistema á que la abando-
ne avergonzado, insultar á nn anciano que 
la acaba probablemente entre penalidades 
y angustias; inaultar, por fio, á un artiata 
que eatá de lleno en ei ejercicio de au no 
ble profeaión, ea inaultarlo porque no tra-
bajó á nneatro guato, ó porque ae hizo aordo 
á nuestros consejos, ó porqua no acudió á 
nuestras súplicas, valiéndose, para que el 
inaulto tenga algún vlao de razón, de pre-
textoa frívoloa que en realidad no son más 
que la tapa do ocultos é ínsanoa móviles, 
es el colmo de la arbitrariedad, de la sin-
razón, do la injusticia. Y no sé francamente 
qué sería de nuestra sociedad si fuera del 
teatro, quiaiéramos proceder de igual ma-
nera con ol profesor quo dirijo la educación 
de nnoatroa hijea, con el facultativo que 
nos asisto, oon el letrado qne nos defiende, 
cuyos trabajos recompensamos, por más que 
en muchos caaoe queden burladas nuestras 
esperanzas. 
E l artista agradece una lección á tiempo, 
agradece una critica, por severa que sea, 
con tal que no dencubra en olla una mala 
idea. Mas por el contrario, cuando se lo a-
taca ain ton ni aon, cuando se le ofendej30)'-
que sí, cuando del miamo eacrito se des-
prende la insuficiencia del autor, á causa do 
sus limitados conocimientos en la matcrlaquo 
trata, entonces el artista, aunque herido, no 
puede menoa que reírse déla falaa posición 
en que se ha colocado aquel, gracias á su 
vanidad y loca pretensión. 
Por otra parte, la preponderancia extraor-
dinaria que tiempoa atráa gozó ei artiata ha 
decaído, y eeta eola consideración debiera 
hacarnoa para con elloa más respetuosos y 
benévolos. Ya no vemos á on Farinelli ri-
giendo ios doatinos do España, ni á un Caf-
farelli grabando atrevido á la entrada de au 
X>*\&ü\o.—Amphyon Thebas,ego domunn.— 
Pasaron loa tiempos en que una G-abrielll 
llamaba á Felipe principo da Parma, Gob-
bo maladetto; y laMaupin en traje do hom-
bre castigaba oon su bastón los desmanes 
do Dnmeaoil, y con un piatoietazo la ligere-
za de lengua del barón Sorván, do cuyas 
resultas poco faltó para quo le amputaran ol 
brazo herido . ¿Por qué, pues, no ha 
da cosar de una vez para siempro ese estilo 
duro ó zumbón con quo ao trata al artista, 
por lo miamo que ya hoy no tiene aquel au 
antiguo prestigio y poderlo, ni lo os oonve 
nienta la defensa, porque caeo de hacerla, 
soría peor el remedio que la enfermedad? 
Ahora, como resultado práctico, debo a-
grogar: 
Qae toda persona juicioaa rechazará siem-
pre un proceder que hiero ol amor propio 
do un artiata, ain dejar por otra parto fruto 
alguno. 
En cuanto al artista, el de tal sólo tiene 
el nombre, en vano as Intentará mejorarlo. 
— E l artiata malo de ayer, eerá el artiata 
malo do hoy, de mañana, do pasado, do 
siempre. , 
Mas si por ol contrario, sabe lo que hace, 
y lleva dignamente su nombre, cuando ha 
ganado sus premios en reñidas luchas, y ha 
sido querido y admirado por todas partes, y 
anda abrumado por el peso de mil coronas y 
laureles, ¿qué roncha ha de levantarle un es-
crito, que en vez do analizar, desbarra, y en 
vez de luatruir, injuria? 
"Acaso porqne el nublado se oponga al 
Sol, dlrA con el sapientlftimo Peijóo, dejará 
éste de sor Ilustro antorcha del ciólo, ó eorá 
aquel más que un pardo borrón del ftlref" 
Serafín Hamirea. 
Septiembre 1G do 18'Jl. 
S U C E S O S Ü E L D I A . 
Disparos de arma de fuego. 
E l champion de los jugadores de los clubs 
Colombia y Esperanza está amenazado de 
concluir, no á pelotazos, sino á tiros, eogún 
lo comprueban los partes que estos últimos 
dias ha producido el celador de Vives á la 
Jefatura de Policía. En corroboración de 
esta noticia, se sabe que á las diez de la no 
che del jueves, hallándose el jugador del 
club Esperanza, D. Julio Ramírez, on la 
calle de la Esperanza eaqulna á Antón Re 
cío, llegaron tres jugadores del Colombia, 
quienes le hicieron varios disparos de arma 
de fuego, podiendo Ramírez salir Ileso de 
la agresión. E l colador de Vives y una pa-
reja de Orden Público que acudieron á la 
detonación do los disparos, no pudieron de-
tener á ninguno de los agresores. 
E n Regla. 
£1 menor don José Fernández do los Re 
yes, de D años de edad y vecino de la calle 
do los Cocos esquina á Soledad, tuvo la 
desgracia de qne al estar jugando con otros 
niños, en la tarde del jueves, con un carrl 
to de cigüeña, on la Estación del Ferrooa 
rril La Prueba, hubo de caerse, pasándole 
por onolma las ruedas del carro, las cuales 
lo causaron varias contusiones y heridas en 
diferentes partes del cuerpo. 
£1 Dr. Ochoa, qne le prestó los auxilios 
de la ciencia, certificó qne el estado de di 
cho menor era de pronóstico grave. 
Hurto. 
En la tarde dol jueves, el celador del ba 
rrle de Marte remitió al Juzgado de guar 
día, al conductor de un coche de plaza, por 
ser acusado del hurto de nn lio de ropa 
que ana señora dejó on su vehículo, míen 
tras entraba en el establecimiento La Sire 
na á hacer unas compras. 
Robo de dinero. 
Ha sido detenida, en el barrio de Guada-
lupe, una parda, vecina del teatro asiático, 
calle de la Zanja, acusada por un aelático 
de baberle robado diez contenea y celo pe~ 
acá en billetes del B mco Español, que te-
nía guardados on al forro dal aorabrero. 
L a acusada fué remitida a! Juzgado de 
guardia, juntamoníe con el acta levantada 
por el celador de referencia. 
Hal lazgo de u n a caja de hierro. 
En terrenos de una oatancla del barrio de 
Pueblo Nuavo y detrás do una cerca da 
piña, fué encontrada la caja de hierro, 
robada en 15 dol actual á una vecloa de la 
calle del Empedrado, á cuya caja le faltaba 
la tapa. 
Para esclarecimiento do esto hecho, el 
celador de Pueblo Nuevo detuvo á troa ve-
cinoo de la mencionada estancia y les remi-
tió al Juzgado respectivo para que sa pro 
cedioraá lo quo hubleae lagar. 
Detenido por robo. 
E l celador del barrio da Peñalver detuvo 
á un moreno, conocido por Manga Mocha, 
á c.̂ uaa do car el autor dei robo do un eaco 
da dril y on el cual guardaba un vecino de la 
calle de Mamique, cuatro centenes y ocho 
posos en billetes dol Banco Español. 
Her ida casual ' 
En la noche del jueves ingresó en el 
hospital " Nuestra Señora do las Merco 
des", D, Juan Roquero, vecino dol primer 
barrio de San Lázaro, ol cual tuvo la des-
gracia da que al tranaitar oon su vehículo 
por la calzada de San Lázaro, ae cayera del 
pescante, sufriendo una herida menos gra 
ve, según certificación facultativa. 
Detenido. 
L a pareja do Orden Público, números 
755 y 693, detuvo á la voz de " ¡ataje! " 
nn individuo blanco que era perseguido por 
un joven vecino de la calzada de San Lá 
zaro, quien lo acusaba de haberlo hurtado 
cuatro peaoa en billetes, del cajón del moa 
trador del ostablecimiento de que oa de-
pendiente. 
B s t a í a . 
En la mañana dol joevea se presentó en 
la celaduría de Santa Clara D. José Peña, 
vecino do la calle de Loa número 37, manl-
featando quo un individuo blanco, vecino de 
la callo da Compostala, le habia estafado 
una sortija con un solitario do brillantes do 
doa kilataa de peao, y cuya prenda se la ha 
bla entregado para quo so la enaeñaae á 
nn vecino de Arroyo drenas. E l autor de la 
eatafa no fué habido. 
Hurtd de una cartera. 
A un joven de 18 años de edad, que en la 
madrugada de ayer se habia quedado dor-
mido en uno de los asientos del Parque Cen-
tral, le extrajeron del bolsillo una cartera 
con dinero. 
Por aparecer como autor do eato hecho, 
fué detenido un individuo blanco que cata-
ba ocalto en unas maderas que existen fren-
te al "Centro Asturiano." 
U L T I M A S N O T I C I A S . 
Choque de dos m á q u i n a s . 
En la tardo do ayer, y en la curva que 
exista detrás de la quinta "Loa Moliuoa" 
chocaron las máquinaa números 90 y 80 
L a primera venía de la Ciénaga y la se-
gunda cataba haciendo cortes con unos ca-
rrea de cargas, en el crucero de Pueblo 
Nuevo 
E l maquinista do la 90, al distinguir en 
el claro que hace la curva, á la máquina 
número 80, dió contra-vapor, al propio 
tiempo quo el fogonero echaba toda la re-
tranca, pero ésta le dió nn golpe y lo arrojó 
fuera de la vía, cayendo al lado de una 
cerca 
Loe maquinistas Sres. Vilaró é Hidalgo, 
se arrojaron al suelo, saliendo afortunada 
mente ilesos. 
L a máquina número 80. sufrió desperfec-
tos da consideración, como igualmente el 
carro do alijo de la número 90 y una fraga-
ta de carga. 
Los jefes de maquinaria, Sres. Maristani 
y Martínez, oon una cuadrilla de opera-
rios, trabajaban para dejar expedita la lí-
nea-
E l fogonero de la máquina númo 90, su-
frió algunaa contusiones, al caer en tierra. 
Durante diez minutos, deapuéa de ocurrido 
el choque, eatuvieron abandonandas am-
bas máquinas. 
U n n i ñ o ahogado. 
£1 comandante del puesto de la Guardia 
Civil do la Playa del Caimito, auxiliado por 
un guardia de 2? y los paisanos D. Ramón 
González y pardo Rafael Hernández, extra-
jo de las aguas del rio, á un niño quo e r a 
arrastrado por la corrioat* y el cual falleció 
á los pocos momentos de habar sido sacado 
de aquellas. 
Dicho niño resultó nombrarse Juan Suá-
rez Palenzuela, de un año da edad, é hijo 
de D. Leocadio y D" Leocadia do los mis 
moa apellidos. 
Robo en F i p l á o . 
Al regresar á au domicilio, calle de Alfon-
so X I I n? 3, el vendedor ambulante D, En-
rique Fernández, oncontró abierto nn baúl 
aaparcida por el auolo de la habitación to-
da la ropa, notando la falta de noventa y 
seis peaoa en billetea del Banco Español. 
E l Alcalde de Pipián participa ai Gobler 
no Civil, qne por eate robo han sido deteni 
dos cuatro individuos blancoa y nn pardo, 
y puoatoa á diaposlclón del Sr. Juez del dis-
trito. 
P o l i c í a Municipal . 
Los guardias n? 9 y 81 condujeron á la 
celaduría do Guadalupe, y después al Juz-
gado de lastrucción, á una meretriz, vecina 
de Rayo 14, y á un aciático por quejarse 
éate que aquella le había hurtado cierta 
cantidad da dinero en oro y billetea del 
Banco gapañol. 
—A la miama celaduría condujeron loa 
guardias 121 y 223, á doa morenas para ser 
idantificadaa, por auxilio que loa pidió el 
celador del barrio. 
-Por estar armando eacAndalo en el Mor 
oado de Criatina, el guardia n? 84 detuvo 
á dos morenos y los presentó en la celada 
ría da San Franciaco. 
-En el día de ayer, 18, se han denuncia-
do por la policía laa infracoioues siguientes: 
Por faltas al Roglamento da carrua-
jes 4 
Por impedir el tránsito públ ico . . - . - . 2 
Por hacer obraa sin licencia 6 
Por tener 40 cerdos 1 
Total 13 
— E l viernes ingresaron en el Cuartel Mu-
nicipal, 4 hombres y 2 mujeres para cum-
plir arresto. 
aAC£JTIL.L.A3. 
TEATRO DE ALBISTT.—La serie defun-
cionea en que toma parte el distinguido pri-
mer tenor catalán D. Juan B. Rihuet, ee 
Inaugura esta nocho en el cómodo, limpio 
y ventilado teatro de la plazuela del Mon 
serrato. Se pone en escena la magnifica 
zarzuela La Tempestad, por tandas, á las 
horas de costumbre y oon el eiguiente re-
parto de papelea: 
Angela, Sra. Peralta. 
Roberto, Sra. Alemany. 
Margarita, Sra. Rodríguez (E.) 
Una aldeana, Srlta. Pallaróa (D.) 
Simón, Sr. Sapera. 
Baltrán, Sr. Rlchuet. 
Mateo, Sr. Bachiller. 
E l Juez, Sr. Caatro, 
E l Procurador, Sr. Carbonoll. 
Un peacador, Sr. Sierra. 
Marinero 1°, Sr. Arrufat. 
Marinero 2o, Sr. Arce. 
Mojetes del pueblo, marineros y pesca-
doraa. 
Al restablecerse las tandas hoy en Albi-
au, se reatablecen también los precios que 
alempre han tenido laa miamaa en el propio 
coliaeo. 
E l público amigo del espectáculo lírico-
dramático eatá anaioao de oír al tenor Ri-
huet, cuya deliciosa voz le ha dado mere-
cido renombre; y ea de esperarse, por lo 
tanto, que la concurrencia á las funclonoa 
en quo canto el mismo, sea por extremo nu 
morosa. 
E L FÍGARO.—El último número publica-
do por este simpático semanario habanero, 
trae diversos trabajos en prosa y verso sus-
critos por firmas conocidas. La parte artís-
tica se engalana con los rorratos de dos 
poetas Inaignes, uno peninsular, otro cuba 
no, D. Ramón de Campoamor y D. Joaquín 
Loronzo Luaces. En las páginaa del centro 
contiene chlapeantea caricaturaa de Cilla 
Para el domingo próximo dispone la direc 
clon de E l Fígaro nn número notable. 
NUEVO MATCH.—Con guato anunciamos 
á nuestros lectores el match qae nuevamen 
te celebrarán el club Invencible y la Agru-
pación de Cazadores del Círculo Militar. 
Por el que realizaron el domingo próximo 
pasado y de cuyo resultado dimos oportuna 
cuenta, estamos seguros del interés que lle-
vará al terreno del Vedado á los muchoa 
aficionados qne tiene este ejercicio, tanto 
más cnanto qne los del Circulo Militar es 
peran con fundamento volver por su negra 
honrilla. 
Eata tirada se llevará á efecto á las C} de 
la mañana del domingo 20 y los concurren 
tes á ella hallarán una amplia tienda, desde 
la que resguardados de los rayos solares, 
podrán asistir cómodamente á esta agrada 
ble y culta diversión. 
A LAS SOCIEDADES DE BENEFICENCIA 
R&GIOKALSS—Llamamos la atención de 
laa mismas hacia la convocatoria que hace 
en otro lugar del DIARIO la Sociedad Cas 
tellana de Beneficencia, para celebrar una 
junta general á las doce del día de mañana, 
domingo, con objeto do acordar la cantidad 
quo deba destinarse al eocorro da la- vloíi 
mas da la catástrofe á¿ Conauegra, en la 
provincia de Tolodo. Creemos que no falta 
rá en dicha junta ninguna de laa aociedades 
benóílcaa que ee citan, tratándose de un 
asunto tan Interesante en loa actuales mo 
mantos. 
TEATRO DEPAYRET.—La compañía que 
dirige el primer actor D. Leopoldo Burén 
anuncia para hoy, sábado, una función muy 
atractiva, cuyo programa se comoono de la 
divertida zarzuela Torear por lo Fino y la 
precloaa comedia en troa actoa E l Sombrero 
de Copa. Véase ol reparto de los papelee 
da eeta chiatoeíüíma obra: 
D1! Filomena, Sra. Ricart de Ortega. 
liosa, Sra. Alonso de Rolg. 
María, Srta. Vilar. 
D. Níímoeio, Sr. Barón. 
Don Carlos, Sr. Ortín. 
Leopoldo, Sr. Alonao. 
Pepito, Sr. Ortega. 
Polvorilla, Sr. Baladía. 
Portero, Sr. Ríos. 
Mozo, Sr. Martínez. 
diado, Sr. Arrau. 
Mañana, domingo, se representará por 
última voz en la temporada la deliciosa co 
media Militares y Paisanos. 
DE PUENTES GRANDES.—Los Sres. don 
Antonio M. de Cárdenas y D. José Antonio 
Meyra, capitaneo de loa clubs do base ball 
denominados T ín ima j Tumuri, han tenido 
la boudnid de invitarnoB para oí baile qne 
celobran eata nocho ambaa agrupaciones en 
Puentes Grandes, calle Real, casa-quinta. 
Agrad^cemoa mucho la finura. 
RIQUEZAS BIEN EMPLEADAS.—Cuando 
Verdi, el inapirado compositor, hizo cona 
truir au hospital cerca de Fieroozuolo, in 
virtió en él $40,000 y deapuéa lo dotó con 
$200,000 máa. 
En la actualidad oatá haciendo construir 
otro establecimiento benéfico do la misma 
índole en Milán, destinado á los artistas po 
brea, quo le costará $100,000, y so oree que 
lo dotará con $100,000 máa. Esto hospital 
podrá contener ciento treinta hombrea. 
L a poaterldad al levantar una eatatua al 
aminonte compositor, también ceñirá á au 
írento la inmarcesible corona de la caridarl, 
engratitnd á loa beneficloa por él preatados 
á la homanidad. 
UN AERONAUTA DE PAJA.—El mlércoloa 
9 del actual so elevó en el Dorado, Weo 
hawken HeightB, un globo, del cual pendía 
un trapecio en el que iba un hombre. 
E l globo cayó en el Río del Norte, y 
un periódico aeuaaoional de la mañana pu-
blicó una historia diciendo que el aeronau 
ta Georgo White, había verificado una as-
canalón, había caldo en el río y aa había 
ahogado. 
Extraído el cadáver del agua, ao vló qne 
el distinguido aeronauta era . . . . un hom-
bre de paja con calzoncillos de punto. Máa 
val^ aaí. 
BASH-BALL.—A laa dos do la tarde de 
mañana, domingo, ao efectuará un gran de-
safío, en ttirrenoa dol Vedado, entro los 
clubs Mignón y Concordia. Agradecemos 
mucho la invitación con qne ee noa ha favo-
recido vara concurrir á esa match. 
FECUNDIDAD ASOMBROSA.—Comunican 
de Me Grogor, Tejas, que una señora jovon, 
Mra. Me Grlffin, que hace diez meses dió á 
luz trea hijoa, acaba da echar al mundo 
otroa cuatro da una eola hornada. E l tele-
grama añado que la madro y ana siete hijoa 
ae mantienen en el máa floreciente estado 
de salud. 
DEPUNCIÓN.—Ha fallecido en Paría, á 
coneocuencla de una apoplegía, el Mayor J . 
M. Bundy, redactor en jefe del Mail and 
Express y uno de los periodistas más eati 
mados en Nueva York-
Su muerte deja un vacío en el mundo pa-
rlodíatloo, en el que era muy considerado. 
LA FIEBRE AMARILLA.—Según laa últi-
mas noticias resibirí aa de Veracruz, la te-
rrible epidemia que durante tanto tiempo 
ha catado reinando en ella, ha entrado en 
su período de descenso; lo que, unido á la 
estación del año en qne ya noa oncontra 
moa, da lugar á esperar que en breve quede 
libro aquella ciudad de tan mortífero ó im-
placable enemigo. 
SUCEDIDO.—Una linda polla entra ácom-
prar géneros en una tienda. 
La acompaña en abuelita. 
Uno de los dependientes, Tenorio de ofi-
cio, ee dirige á la bella: 
—iQué doeeaba natedT " 
—Hágame usted el favor de enseñarme 
laa muestras de piel de seda. 
E l Tenorio trae algunaa piezas do peau 
de sois. 
—¿Cuánto vale ésta? pregunta la niña. 
—Por sor para nated, un beao la vara. 
—Me conviene; déme nated 20 varas. . . . 
que mi abuelita es la que paga. 
Niíro PERDIDO—En la talabartería " E l 
Potro Andaluz", Teniente Rey esquina á 
Habana, se encuentra un niño de unos cin-
co años de edad, qae fué encontrado en la 
noche dol jueves por los dependientes del 
eatablecimianto, en la miama calle, y el cual 
no dice qniénea sean ana padres ni su domi-
cilio, y únicamente que ae llama Luis. Vis-
to camisa do cuadroa, botines negros con 
tacón y medias blancas. 
Los COMPROMISOS DE SARAH BER-
NHARDT —Cuando se le habló dol proyec-
do viaja al rededor del mundo en nn va-
por, soltó la carcajada Mr. Gran, diciendo 
que de aoguro ese dobla ser uno de los pla-
nea de Mr. Abbay, pues sabia la gran afi-
ción quo profesaba su Bocio por la mar, y 
que no hablaba de otra cosa quo do viajes 
al rededor del mundo. 
¿CómoT-dijo: Mad. Bernhardt eatá com-
prometida con nosotros hasta el próximo 
mea de junio, y por oonaigaiente, de nin-
guna manera podría hacer nada por ol es-
tilo hasta traacurrido eae plazo. 
Conaidoro, pues, la idea como ridicula. 
Contrastando notablemente con lo que 
Mauricio Gran tenía que decir aobra el 
viaje de Sarah Bernhardt al rededor del 
mundo en un vapor, eatas son laa palabras 
do Mr. Auguatin Daly, con quian celebró 
ó un periodista una entrevista sobre el 
particular. 
"No me aorprende oír tal cosa de una 
mujer tan emprendedora como Sarah Ber-
nhardt. Eso me parece lo más natural del 
mundo; me parece una cosa posible, una co-
sa probable, una cosa razonable, lo miamo 
exactamente qne si ae trataae de una com-
pañía que viajaae por los Estados Unidos 
en un tren especial. 
Permitidme deciros qne máa me cuesta 
trasladar mi compañía de Nueva York á 
San Franciaco, quo de Nueva York á Pa-
rís. 
Además, resulta nn gran beneficio para 
la salud de los individuos de la compañía, 
amén do la ventaja que estos obtienen de 
contar oon mayor y más variado auditorio 
en el viaje por vapor. 
Si BO dejara á Sara que hiciese la prueba, 
el anuncio eería tan divulgado quo dicha 
trágica podría fácilmente pedir doble pre-
cio por cada asiento, y aún en el caso de 
que no pudiese hacer dinero al cruzar el 
Mar Rojo, piénsese un momento la inmen-
so concurrencia que atraería á su regreso á 
Londroa y París. 
Desde cualquier punto de vlata quo con 
sidere el asunto, no veo por qué motivo, 
dado el espíritu aventurero de Sarah, y sus 
doaeoa do viaitar extraños países y contem-
plar nuevoa paisaioa, no habría ella de em-
prender el viaje como la ooaa máa natural 
del mundo. 
Ea un acto muy propio de sor realizado 
por ella, y capero que emprenderá au viaje 
desde luego, terminándolo en 1893, en la 
ciudad do Chicago, donde ella miama cons-
tituiría el principal atractivo de la Expo-
sición. 
Veinte años antes nadie habría pensado 
en compañías enteras, viajando en trenes 
especiales; pero en la época presente, con-
sldoramoa semejante cosa la más natural 
que pudiera efectuarse." 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—A una ho-
ra conveniente hemos recibido el programa 
de la función de hoy en dicho coliseo. Es 
como sigue: 
A las ocho,—Con flicto á Media Noche 
Baile. 
A las nnQve.—Certámen de Belleza. Baile 
A las diez.—2?/ Hijo de mi Amigo. Baile 
DONATIVOS.—Con un carta firmada por 
Margarita hemos recibido tres pssoa en bl 
lletea, para que se distribuyan por partes 
igualea entro las pobres ciegas Doña Felicia 
López y D? Juana B. Camero y el anciano 
enfermo y deavalido de la calle de Curazao 
núm. 37. Dloa se lo pagará. 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
E L S E D L I T Z m , CHANTEAUD, 
e] el porgatiro más eficaz contra la Constipa-
ción, Jaqueca, Males de e s t ó m a g o , 
G-ota, Koumatismos, etc. Sa reputación en-
tre los médicos es universal. Para evitar laa íalsíñca-
ciones, exíjase un envoltorio amarillo y la marea 
C H . C H A N T E A T J D solo preparado^ de los 
medicomontos dosimétricos dol Dr< BnrggraCYC^ 
Mi mujer, después de dos meses do criar, 
sintió una fatiga tan grande que hubo que 
empezar á dar al niño la Harina malteada 
Defresne, en nn biberón. Se le vló engordar 
de día en día. Le sucedía con frecuencia 
que vomitaba la lecM; jamás ha vomitado 
la Harina. Hace hoy ocho meses de esto, y 
es nn hermosisimo niño. 
Dr. Bernier (París). 
Nota.—Esta encuóntraae en todas las 
buenas farmacias. 2 
GRAN ALMACEN 1)E JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
A C A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIA, RELOJERIA, BRONCES y 
PLATEADOS, los que se recrtien directamente de las principales fátecas de EUEOPA y AMÉRICA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. En todas las ventas al contado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento. 
T E L E F G l t f O 1,_185. 
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H^rvicio Meteorológico de Marlp» 
de li&s Autütaa* 
E S T A C I O N O B N T R A I , . 





2« n o 
tiarómetro tiixi 
cido 4 0? y »1 nWel 
del Jtm. 
B a U t f z 
I S 
J et i 
Velocidad 




de las linboa. 
Psrtn» del 
¡lelo claras. 
- j - 1 ~ 1 - i -1 » 1 -1 - , . 
o: o> o es wi *ii . 
Barómet.o re-
ducido al 0" j 
al niye) del mar 
)K1H3tOIOK.-ltO(OfOM' 
> »q 00 w 00 M o CÍ. orr • 




« O ' - I O O ^ i ' ^ O O ^ í ' - í . 
2 0 o" Er 5;; 
2 O 5 S S ' 




-i O O O O O O " Liarla oaliU 
g S i g - S S Z, 
¡'3 g. c, c. D. ĝ ; 
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y Compostela. Habana. 
C n. 1237 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 19 D E S E P T I E M B R E . 
E l Circular eatá en San Nicolás. 
(Témpora, órdenes, ayuno).—Santos Jenaro y oom-
pafiwos y Santa Pomposa, mártines. 
I . P. visitaudo cinco altares. 
San Jenaro y sus compafiaros, mártires, en Italia, 
los cuales, despuó.i de haber estado en la cárcel car-
gados de cadenau, fueron degollados on tiempo del 
emperador Diocleciano: el cuerpo do San Jenaro lo 
lloraron á Ñápeles, y lo enterraron honoriñeamente 
en la iglesia, donde se con»erra también en una redo-
ma de ridrio una porción de su sangro. 
F I E S T A S E L , D O M I N G O . 
MISAS 80i.Eni:(iS».—Ku la Catedral la d« Tercia, A 
I u 8, y on las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DH MARÍA.—Día 19 de septiembre.—Co-
rrojp jnde rlsitar á Nuestra Señora de la Misericor-
dia en el Espíritu Sanio. 
PROCESIÓN.—Li del Sacramento, á las 6i de la 
tarde, después de las preces de costumbre, y pasará 
el circular á la T. O. de San AguMia. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de 
Nu9>tra SiBora del Scgraio Corazón sus ejercicios; 
la Comunión será d las siete y media y por la norLe 
los ejeroicies con sericón. 12000 ' 3-18 
M i R l l l l l \ D E SIOSSEBRATB. 
E l domingo 20 del actual, á las ocho y media de su 
mañana, es la gran fiesta de la Caridad del Cobre, y 
ocupará la sagrada cátedra en ella el Sr. Pbro. Dr . 
D. Santiago Terán; tanto esto señor como el cura 
párroco y la Camarera inritan á los fieles á tan so-
lemne festiridad.—A. M. D . G . 
11937 4-17 
H. y M . I . Arch ico frad ía ds l Smo. 
Sacramento erigida en la parro-
quia de Ntra. Sra . do Guadalupe.— 
S e c r e t a z í a . 
Esta Real y Muy Ilustre Archlcofradía, en enm-
plimiento del art. 3? del capítulo 11? de sus Estatu-
tos, celebra el domingo 20 dol corriente mea, á las 8 
en punto de la mañana, la solemne festividad de Do-
mingo 3? en la que ocupará la sagrada cátedra del 
Eiplritn Santo el elocuente orador sagrado Reveren-
do P. Fray Agapito, Carmelita Descalzo. 
Lo que se anuncia por este medio para conocimien-
to de los señores cofrades, rogándoles su puntual a-
sistencia —Habana y septiembre 16 de 1891.--El 
Hermano Secretarlo, P . Fernández del Toro. 
11972 3-17 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN 
E l 19 de! corriente Celebra la Congregación del 
glorioso Patriarca San José los cultos mensuales en 
honor de BU santo patrono. 
A las siete ce expone S. D. M ; á las siete y media 
el ejercicio del santo y á las ocho misa, plática y co-
munión general, terminando con la bendición y re-
serva del Santísimo Sacramento. 
Nota.—Los asociados y los que de nuevo se inserí 
ban ganan indulgencia plenaria confesando y comul-
gando.—A. M. D . G . 
11974 3-17 
Igles ia de J e s ú s del Monte. 
Solemne novenario á Nuestra Sra. de las Mercedes. 
Continúa celebrándose á las siete y media de su 
mañana la novena hasta el 23, dando comienzo en los 
dias 24, 25 y 26 un solemnísimo triduo con rosa-
rio, sermón y salve á las seis y media de la tarde, ve-
rificándose el último la solemne salve á toda orquesta 
y la gran fiesta á las ocho y media de la mañana del 
27, tratándose de llevar á efecto la procesión de la sa-
grada imagen si á ello contribuyen con sus limosnas 
los vecinos, de quienes es patrona la tan augusta Ma-
dres de lae Mercedes, redentora de cautivos.—Se su-
plica la asistencia á tan religiosos actos. 
11900 6-16 
NUESTRA SRA. D E LA MERCED. 
E l lunes próximo 14 del presente se dará principio 
á la novena solemne con que se honra todos los años 
á Ntra. Sra. de la Merced en el orden siguiente: 
Todos los dias á las seis y cuarto de la tarde se re-
zará el santo Rosario, después del cual habrá salve 
cantada con acompañamiento de orquesta, rezo de la 
novena, gozos cantados y sermón, finalizando con los 
cánticos a la gran Madre de la Merced. 
Desde el dia 15 habrá misa solemne con orquesta & 
las ocho do la mañana; rezándose á su conclusión la 
novena y cantándose los gozos. 
E l dia 23 á las siete de la mañana, el Iltmo. y Reve-
rendísimo Sr. Obispo celebrará el santo sacrificio de 
la Misa, en la que habrá comunión general, cantán-
dose motetes propios del solemne acto: terminada la 
misa rozada, inmediatamente el mismo Sr. Obispo 
impondrá á los nueves asociados el santo Escapulario 
de la ilustre esclavitud do Ntra. Sra. de la Merced: 
por la tarde á las seis y media, después del rezo del 
santo Rosario, se cantará la solemne salve y letanías 
á toda orquesta. 
E l dia 24, fiesta de la Stma. Virgen de las Merce-
des, á las siete será la misa en qne habrá comunión 
general, y á las ocho y media empezará la misa so-
lemne á toda orquesta, en la que celebrará de Ponti-
fical el Iltmo. y Rdmo. Sr. Obispo Dioóesano. L a cá-
tedra del Espíritu Santo ettá á cargo del muy R. P. 
D . Esteban Calonge, Escolapio. 
Durante la octava habrá todos los días á las ocho 
de la mañana, misa solemne con sermón, y por las 
tardes al obscurecer se rezará el santo Rosario j se 
cantará la salve y letanías á la Sma. Virgen. 
Sa suplica á los fieles en general y especialmente á 
los devotos de la Virgen de las Mercedes, se dignen 
concurrir á estos solemnes cultos con su devota asis-
tencia. 11705 8-11 
En el día de ayer, miércoles 1C, ee ba ex-
traviado ana cartera conteniendo recibos 
al cobro de la ''Secretariado Gremios de la 
Hibana" 7 de los periódicos " E l Heraldo de 





" L A A M E R I C A , " D E J . B O R B O L L A . 
Compostela ns. 52, 54 y 56, y Obrapía n, 61. 
Qrandes almacenes de J o y e r í a , Muebles, Molduras, P lanos , L á m p a r a s , y objetos do F a n t a s í a . 
P R E C I O S F I J O S . 
Magníficos juegos de mimbres 
BA110MKTK08 aneroides sumamente sensibles, garantizados. 
CADA O B J E T O T I E N E MARCADO SU P K E C I O , 
Telégrafo: Borbolla.—Apartado: 457.—Teléfono: 296. 









Gran surtido de sorabroios para señoras y niños, ñores de todas clases y coronas fú 
neb'es. En la misma tonomos entab'ecido un pran depósito de latan celebrada MAN-
T E L E R I A G A L L E G A , la cual deta'lamos á precios do fábrica. 
No olvidarse, E L R A M I L L E T E , Muralla número G0, al lado de la popular tienda 
de ropas " L a Gran Duquet-a." 11978 4 17 
OBISPO N. 64 
Verdaderas novo dar! es y objetos que sin disputa constitu-
yen una singular fantasía soa ios q n * acaba de recibir esta ca-
sa, los qu ; desde boy exhibí mon «1 rubrico. 
No dudamos d« su aceptuclón p o r cuantos visiten este pre-
cioso local, que bien podemos titular una T A C I T A D E OKO, 
pues hemos enriquecido nücstri>íl anaqueles no tau solo con 
excelentes adornos de tocador, rwlojeíi ue sobremesa y juguetes 
de capricho, si que también con joyas y alhajas de exquisito 
gusto.. 
A " E L T H O V A D O H , " «i buscáis noveda-
des para regalos-
" E L T R A V A D O H , " si queréis hallar la 
expresión de la MODA. 64, O B I S P O 64. 
C 129S 4»-13 7(1-13 
PAPELILLOS M f l D f f l T E M S DEL E J. GAIMO. 
Los resultados de esta medicacióri en el tratamleiito de las D I A R R E A S , ya provougim do «uiuhios de 
temperatura, aliuior.tación insuficiente, desarreglo» del método de vida, son tan evidentoa, quo miilaíoH da en-
fermos han recuperado la silnd en breve tiempo. L a disentería, los pujos y los cólicos inieslinales se ven 
subyugados rápidamente, normalizando las funciones del estómago, desapareciendo el desfallecimiento que 
acompafia it fistas enfermedades. Regularizan las funcionas digestivas eu los vámilos d« las embarazadas'j 
dtscomposiones de vicnlre de los ancianos y nlfios. Son un poderoso auxiliar tle la digestión, facilitando lo» 
jugos necesarios al octómago en laa dispepsias, gastralgias, inapttcnciuH, haciendo desaparecer 61 pade-
cimiento. 
De renta en todas las buenas farmacias y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
Botica L A E S T R E L L A , del Dr. j T Gardano, Industria 34, Habana. 
TINTURA i S M ' D i J I U (JARDA1. 
Mejorada y perfeccionada os la preparación más segura y eñcaz quo se conoce para teñir la U A K H A , 
B I Q O T E S y C A B E L L O S tnstantaneomeníe, sin degenerar en rojo ni alterar la organización del cabello. 
Cada estuche dura neis meses y vale $2.50 billete» en la botica L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Indus-
tria 31, esquina á Colón. 12021 alt 13-19 St 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
VENTA ANUALi 20 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende por sus importadores 
L A N C Í - E & L Í E O N H A R D T . 
C 578 
SAN IGNACIO HUM. 38,—HABANA. 
156-2 2A 
O E A RADICAL DE LAS QÜEBRADÜRAS 
EFECTUADA SIN OPERACION POE UN MEDIDO. 
Nada cuesta hasta efectuarse. O ' R E I L L Y lOí?. 
C1226 20-2 St 
DE BERRIZ, ROCA Y C0MP. 
Estaudo ya surtida oita casa de loe efectos que b«u recibido bop.oflcio on virtud del 
Tratado Comercial con les Eatadoa Uoidoa y ou raasDÍficas condlcioroi para ol consumi-
dor, por haberlas recibido diroctamente oa lo« vayoros amorioanos Niógara, Yumuri, 
YMcaíán y otros, hace coaocer por e?to medio las i anumorablos ventajas que reportad 
sus parroquianos y al público en general, el surtir sus doeponsas de olla por BUS limita-
dos precios; conservando íiempro ol sistema de vender los efectos frescos que recibo to-
das las eomanas de primera calidad y peso completo. 
L L E G O L A H O R A 
que el referido establecimiento, ea vista de lo favorecido quo se ve del público y pin 
reparar on Bacrificio alguno, ha contratado con la mejor fábrica de New York, la espa-
cial manteca do cerdo, cuya elaboración y extracción es por el mismo sistema do la fá-
brica que tenia esta casa en el país. Pruébese la manteca marca 
cuya elaboración esta bajo la dirección ó inspección del fundador y comanditarlo de la 
casa D. Josó María Berriz, habiendo obtenido tan brillante resultado, que no puede ha-
ber otra clase que la Iguale, por cuyo motivo la manteca marca 
es sin disputa la mejor y más pura que se importa, la cual vendemos á los ínfimos 
precios de 
Lata en tora A $2. Media lata á $1. Cuarto de lata á 50 cts. 
Carne americana de familia, quo se recibe fresca todas las semanas, de na sabor ex-
quisito, á los precios muy cómodos do QUINCE centavos la libra y cuatro pesos barril. 
Tocino americano curado al humo, á 18 centavos libra. 
Peras americanas déla mejor marca, á^O centavos la lata. 
Ostiones Ídem Idem Idem, & 20 id. id. 
Y otros machos artículos de procedencia americana, los cuales constan en nuestros 
catálogos á precios muy reducídoe. 
Pídanse los precios corrientes en L A VINA, y se verá la economía. 
C 1320 0—19 
tañés," así oomo dos cédulas á nombre de 
D. Juan Gayo Blanco y D" Dolores López. 
L a persona que la haya encontrado y la 
entregue en Lamparilla n. 2, Secretarla de 
los Gremios, sorá gratificada generosa-
mente. 
Habana, septiembre 17 de 1891.—Juan 
Blanco. 11990 la-17 2d-18 
M I E M P E Ñ O 
E S 
E L DOS DE MAYO. 
Caaa fondada en 1870 par NicoVi» Blanco. Eeta ea 
laqnemiU barato vende P U K N D K K I A fina, oro, 
plata, brillante* y U K U MhS de todas ciasen, garan-
tizando an bnena calidad y marcha por nn uño. 
Se compran prendaa usadaa, plata, oro viejo y bri-
Ibtntes. 
Esta ea la única en la Habana qne ae conforma con 
la míaima utilidad de UN R K A L E N P E S U . 
A N G E L E S N. 9. 
C1312 alt » - U 
AVÍSO. 
$50,000 oro en alhajas ae venden por la mitad de 
an valor, por aer pronedeutea de operacioaea venoi-
daa; aon la mayoría de brillantea, rubiua y xafiDoa de 
última nada. 
8e preata dinero al 3 por ciento menanal en anmaa 
crecida» y en pequeAaa cantidadea muy módico, l'la-
sos do un afio ó an mea, a«gán lo deaeen. Caaa de 
préstamo» L a América, de Andrés Ilarollohre, 8. en 
C , oon 14 afioa de eatablecida, Neptono 89 y 41, es-
quina 4 Amiatad. Despacho reaervado. 
11910 15-16 St 
Lioción Antiherpética 
del Dr. Montea; oa el preparado qne mía éxito ha ob-
tenido en Europa y eata Isla, para la curación de to-
das laa meleRtiaa producidas por el heruetiamo, y ea 
porque 4 los poeoa momentos de asarlo, desaparece el 
picor moleatfsirao que tanto inquieta, haciendo des-
Suéa que la piel ae care por completo: lo mismo aoce-e cuando ae aplica eato medicamento para hermoaear 
• l rostro, pneato qne quita loa barro», espinillaa, man-
nhas, escoriar,lonoa é irritaoione* de la cara, dando al 
uáHa teraura y brillo. 
La LOCIÓN «atá perfumada y austltuye al aguado 
quina con gran ventaja, porque hace deaapareceT la 
easpa y evita anguramente la calda del cabello; por 
est* ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarré. Lobé, Jbonaon v todas laa buenai 
boüOM, 11880 5-16 
DEPURATIVO Í H E J O R J I I I I E . 
P I D A S E L A 
ZARZAPARRILLA 
de L A R R A Z ABAL, 
y ex'frir el sello de garantía 6 marca 
de fábrica. 
C IWH nlt 13 13 
SOCIIIDAI) mnmm 
D E B E N E F I C E N C I A . 
De orden del Sr. Preaidente tengo el honor de ci-
tar 4 todea loa Brea. Asociados para que el próximo 
domingo 30 dol uotoal. 4 laa 13 del dfs, ae airvan con-
currir á loa aalonea del Caaino Eapafiol, oon objeto 
de acordar la cantidad que de loa f.>Bdos de la Socie-
dad ha de dostinarae para aocorrer 4 las vicllmaa de 
la inundación ocurrida en Conauegra, provincia de 
Toledo. E n dicha aeaión ae tratar4 ademia de la a-
dioióu qne per «ata causa dobe aufrlr el Koglameuto. 
Bl lamentable aucoao que motiva eata reunión sor-
vlrá, 4 no dudarlo para quo concurran todoa loa Si OH. 
Aaocladoa, .dubiemlo provonirloa que aea cual fuero 
el número do cnuciirrentea, aotáu válidos loa aouer-
doa que en olla ae tomen. 
N O T A . — E l domingo 27 dol aotnal, 4 igual hora y 
en ol local indicado, ae celebrará la Junta general or-
dinaria aemestral que previene ol Keglamento, y & 
continuación la Junta general o^traordinar a para ra-
tificar, ai fuere preciso, a gano ó todoa los acuerdos 
tenidos en la Junta general ordinaria qae ao ha de ce-
lebrar primero, ó sea la del 20 del actual. 
llábana, aeptiombro 18 do 18ÍII.—El Secretarlo-
Contador, Vielorino Salazar. C1317 8 -18 
mMMMk 
Soclod&d de l a s t r u c c i ó n , Socreo y 
A a i a t e n c i a San i t a r i a . 
S E C R E T A R I A 
Por acuordo do unta fecha, ae ha dispuesto subas-
tar el servicio de entierros quo ol "Centro" ooatea á 
loa aooloa quo fiHown cu la» i-'aaaa de aalud, y en an 
conseouoncla cito por cato medio li loâ  propietarios 6 
ropresantantes de ¿r««c.» de pompas J'iiucbres para ol 
acto do la llcitaoióu quo tendrá alecto ou chU luatitn-
to á las ocho de la noche dol próximo martes 22 de 
loa corriente», con suj.icióii al pliego do coullciono» 
uno ae halla do raauitioato en esta ofleina, do 12 4 4 do 
la tardo y do 8 (i 10 do la nocho, doado hoy juovos al 
lunoa 21. _ 
Habana, 17 <lo septiombro do J891.--E1 Socrdario, 
Ramón Armada Teijeiro. 
C 1B15 4 -18' 
T R A T A M I E N T O 
DE LAS QUEBRADURAS. 
Sin operación, on corto Hampa, y por un ingenioso 
prooedimient», sin quo jarais haya quo lanieidur las 
trintos conaecnvicii»» do una eslra-imilación, como ha 
sucedido eo irtiriidad de casos, míis por la nmla cong-
trucclón dol braguero y por U ignorancia del cons-
tructor, qno por la ulanut bernia 
Y A los qu* por deagracia carezcan do nn bnuo 6 
pierna, solo tenemea qno (i-cirio los pueden encontrar 
postizo» (i un precio al «ÍC ÍIH O do lodos ¡M ol 
Gran departamento de : paratoa orti-pédicos d é l a 
farmacia 
LA CARIDAD, IVjadUIo 38, esquinft 
ii Compostela. 
10820 alt 26 V2A 
A I T O N C I O S , 
NON FLUS ULTRA. 
ÍENTIIU. JANIINO' 
CIE1TFUEG0S. 
Recomendable y aplicable sin 
excepción á todas las indus-
trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resul-
tado en cualquier preparación. 
Se vende en pipotes de 173 galones 
y garrarones de 4 í» id. 
Pérez, Muniátogui y C? 
(Agentes representantes.) 
JÜ8TIZN. 1. 
O **7 7JM A 
ÜT 
FORRADOS DE SEDA 
IIECIIOS DE TODAS HEDIDAS 
A $ S l - 3 0 O R O 
SE ENCESTRAN EN EL 
96 A G U I A R 96 
E N T R E OBISPO Y O B R A P I A , 
C 1313 8d-17 3a-18 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
S l l X r ü \ K O 




B R I S T 0 L 
CURA TüDO VICIO DE LA 
SANGUE Y HOIOSES 
£1 
C O N S E J O A LAS M A D R E S . 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Dobo Tiwnrse Hloiunre para la flnntlclon e a 
IOH ulfios. AWiuiila lus.'iyliifl, iilhiA los dolo* 
rPH, calma al nlfto, ctmiol cólico vontoe^yt* 
»; mejor remedio pura latnilarrowi. 
V I G O R D E C A Í D O . 
Be rennpera oon • ! 
uto del "HANATIVO1" 
el MARAVILLOSO re-
medio para loa ncr-
vlos, que cura toda* 
lim ouforniodadei de» 
Ion ntirvloB oomo IODI 
j la dubilidnd do la me-
I moría, el histerlNmo, 
el dolor do oubezaw 
Antei y deapuei de usar- io\OTÍ\% oapalda, d é -
lo. De un retrato oilBinal lindad nerviosa, I n -
tfimnlo, deoaemlento, pórdlda do potonola y to-
floi aquelloH Himomau do dnbill'Uu do lou Orga» 
OOH gofioratlvoH tauto on el bomnre como en lt* 
luujor, oausiulos por exccHO» «lo la juventud <• 
BXoeRivo uno do estlmuliaited 0 tabaco, quo al fla 
DMuaau debilidadgoueral, tiulu <> purdida de 1» 
(Moa, 
' Va empnondn do ntin manera OOnTonientopATOk 
llevarse on ul botHlllo. 
8e tnaiulnn olrcularos griitla, 
MADRID CHEMICAL CO., Piopl.torloit, 
308 Daarbotn St., CHICAGO, ILL, U. S. A; 
Do venta on Cuba por 
JTÓSK HAimA, 
Tonlonto Roy ily CompoHtolan;i y «5, Iltibantu 
Este grabado representa una nina piilicndo las 
PILDORAS TÓNICAS de H I E R R O y COCA 
(COCA-IRON) do ^ V X - i X ^ J F ^ I S r . 
F l remedio mas eficaz nue se conoce para eiinr|ucccr la sangre, re» 
cobrar y Tigorizar la «alud ae las personas dcbiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la n c l t i l i d a d Nerviosa, Deb i l idad 
Sexual y la Impotencia. 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolorca de 
Cabeza, Cloror.is j Leucorrea. 
Están recomendadas por los MédiCM y r.e venden en todas las l'otica3 
en pomos de 60 pildoras. Tomadlas y os convencereis, 
VKXFARADAS POR E L 
De flmrt y Pertoería. 
P A S T l l l A S COMPRIMIDAS 
DE iNTIFIRINA 
del Doctor Johnson 
(4 granos ó 20 centigramos cada U K : . . 
L a forma máa CÓMODA y IFICAZ de ad-
minJjrtrar la A N T I P I K I N A pare la eür*-
elón de 
J a q u e e » s. 
De lores e n general , 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Dolores de parto, 
Dolores poster iores a l 
P a r t o (Entuertos . ) 
Dolores de H i j a d s 
8e tragan con un poco de agua como una 
pildora. No sa percibe el sabor. No tienen 
cubierta quo dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las botica*. 
C n. 1241 l - S 
Medicamento para preparar artificialmente m 
A G U A D E M A K y poder tomar ain salir de g 
I casa un baño tan tóniao y reconstitHyente como Dj 
puede serlo en la playa. 
E S T B E L L A D E L A G U I L A R O J A . 
i para enfermos y convalecientes fabricada expr*-
g sámente en AJemariia para prescripciones del 
K cuerpo médico. 
.Agua de Vichy 
i á 7 o cts. bi l letes botella grande. 
l Depósito Central: 33, O'Keilly, 83, entre H a -
ll bana v Compoatela. (Antigua Farmacia de " L o -
GRAJEAS DE OREXIM 
PBEPAEADAS POR E L 
Dr. JSL Johnson, 
(5 MitígriBís de Clorbídrats de Orema ea cada grajea) 
Las GSAJEAS DE OBEXINA del Dr. 
Jobnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito bacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar Sw»1 maravilloass 
efectos de esta suats/ u : T adminis-
trada al interior prc ! ana sensa-
ción de hambre que e îge para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GBAJBAS DS OEHXETA; por el con-
trario, la digestión se hace mnebo 
más aprisa, presentándose de najvo 
el apetito, y como consecuenci*, de 
comidas abundantes v digestionoa fá-
ciles, el enfermo y el ; ̂ ganadn aa 
menta de peso, engora^-i, se nufcveú, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
D R O G Ü E M A Ü E I D R . M . J O B W 
Obispo 5 3 . — H a b a n a 
• S C 1242 
Dr. F . Arroyo Heredia. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á to-
das horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O' Beilly 33 (altos). Teléfono núm. 604. 
11821 2&-15 
D R . A D O L F O H E 7 E S . 
Participa al público y á sus clientes que de regreso 
de su vi íe á los Estados-Unidos, sigue dando las 
consultas en su gabinete Lamparilla 71 (entresuelos) 
de 12 á 3 Dom<cilo Infanta n. 47. 
31816 15-15 St 
Dr. Mediavilla. 
Cirujano-Dent i s ta de l a B e a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tilas al alcance de todas las fortunas. A costa 30. - n-
tre Cuba y San Ignacio. 11838 8-'>5 
ÜOCTOR BERNARDO PIRE, 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S N l S O S . 
Consultas de 12 á 3 y de 6 á 8. Aguacate núm. 9. 
1J728 15-12 St 
DR. HE2TR7 ROBELIN. 
B N F E R Í I E D A D 2 S D E L A P I E L Y S I P I L Í T I C A S 
Reina 39, de 7 a 10 maSana. Jesús María 91, de 
13 á 2 tarde. C 1211 26-30A 
DOCTOR J . A. TRÉ&OLS. 
PP.Ei'ESOa DE MEXUCINA T CIHUJÍA 
H a trasladado su domicilio á A G U I A R 38. Cónsul-
t M de 11 á 1. 11299 26-8 S 
•Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléibno 184. 
C 1244 1-S 
P E D R O F I C T A IT. 
Cirqjano dentista. Especialidad ea las «-xtrácelo 
nee rápidas y sin dolor. Precios módicos. Conscitas 
de 8 á 6. Grátis para los pobres de 3 á 5. Abulia 
131, entre San Rafael y San Josév 
31370 28-4 St 
C . C A E P I N T I E S A N D R É 
M E D I C O - C I R Ü J A N O . 
Consulta» de 72 á 2.—Gratis á los pobres de 3 á 4. 
(-'oncor lia número 125. 
112Í0 79-2 St 
Carlos del Riesgo. 
AHOGADO. 
Obrspía 37. Entresuelos. 
11443 alt 15-5 St 
Dr. José ilaria de Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A 
Curación radical del hidrocele por un procedimlet-
ia Benctlle sin extracción del líquido.—Especialidad 
A fiokree palúdicas. Obrapía 4«. C 1245 l - S 
Dr, Gálvez Gnillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e -
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Rei l ly 106. 
C1327 20-2 St 
DK. GARGANTA. 
A G O S T A núm. 19. floral de consulta, de once 
* una. Especialidad: MatiU, Tías urinariaí, laringe j 
»mí»icoM. O n. 1246 1 8 
Dr. Germán F . González. 
MEDICO-CIRUJAKO. 
Especialidad: Enfermedades de señoras y niños. 
28-3 St 
Consultas de 11 á 2, Escobar 
11324 
Joaquín M, Demestre. 
A B O B A D O 
TiJIesras ntíiíi- 76. 
641 317-17K 
l lCüEáülvn DE L A SORDERAII 
C L I N I C A A U R A . L D E N E W - Y O R K . 
Habiendo decexiMMtQ un remedio conci-
llo qne cura tnd • •• tiblemento la SOBDSBA 
en cnalqnler gi y destruye completa-
mente loa rüiñor •. n la cabeza y loa zum-
bidos en los cidos, tendré e- gusto de man-
dar detall os j fcarttmonlo y diagnósticos grá-
tis á todo el que lo solicite. Dirigirse á 
nuettro TÍ prosee tan te general pira toda la 
isla de Cuba, eaQa deSan Miguel 60, Haba-
na. OonsnUo* ^rátts de 12 á 4 de la tarde. 
11628 15-10 St 
DE. i . FMBROA 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 i 3, San Miguel 116. 
Gratis pan loe pebre*. Teléfono 1,404. 
C m. 1243 l - S 
Rafael Chagnaceda y Nararro, 
Docter en Cimjía Dental 
del Colegio de Pensyivaauk i incorperade & la U n i -
versidad de la Habana. Consultas de 8 ¿ 4. Prado 79 A . 
O n 1221 36 I St 
LABORATORIO B1ST0-01I1I1CO 
D E L 
D R . V I L D O S O D A . 
Calle de la Habana u. 94.—Despacho de 3 á 5 de la 
tarde.—Análisis de orina—Reconocimientos de la 
sangre.—Diagnóstico histo'.ógico de los tumores.— 
Análisis bacteriológico, etc. 
11323 27-1 8t 
J O S E N O V O Y G A R C I A 
A B O G A D O . 
Ra»T~iu*Í« 84, pnnnip»! entra B]0]a j s0i. T e l é -
fono esa. C1168 27-20 
DR. ESPIDA. 
Ha trasladado su domicilio á Gallan© n. 124, altos, 
esquina á Dragones, en donde se ofrece á sus amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enferr-pdad^» venéreo-sifilíticas y 
afoccionca de la niel. 
T E L E F O N O NV 1,315. 
C n 1217 l - S 
K. A I V G E L l i ü D B I G Ü E Z . — S e dedica con ea-
- idad á los partos, enfermedades del JIÍÜO y 
la mujer; paca 4 domicilio para el tratamiento de é s -
ÍÍ»S v ,'rtfrin<le en todss IRS del hombre. Consultas de 
dree á dos. Po>tre .̂ ?rat s. Amargura número 27. 
11795 5-13 
mmm. 
Inglés, Francés y Alemán^ 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
námero 105. 12u31 4-19 
PURÍSIMA CONCEPCION. 
Colegio para f t-ñorit&s. de I a y 2? Enseñanza, situado 
Ange'ei 36, á una cuadra de la calzada del 
Moaie y doj de la Piaza del Vapor. 
Dirigido por D ? Adelaida Sotamayor de García. 
Este acreditado y antiguo plantel abrió rus clases 
el día 7 del corriente: 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
12047 4-19 
Misa Gr. Havemann, 
Ex-profesora de Norwooí Instltute 
Washipgton D. C. T Snlllns College Bristol, 
Te n uessee.—Estados • Unidos. 
Enseña ca-'to italiano, música clásica, arpa, cítara, 
guitarra, mandolino, banjo, armonía y los idiomas 
inglé-i, francés, alemán, italiano y portugués. 
t'ara informes dirigirse á esta Administración, B i -
ela S9. 12035 15-18 St 
T T N A P B O F E S O B A E X T B A N J E E A S E ofrece 
% J á los señores padres de familia para una comple-
ta educación de sus niños: también da clases de pia-
no, solfeo é inglés. Impondrán San J o s é 80. 
11979 8-17 
A L F B E D O C A B B I C A B Ü E D , enseña el inglés y 
r \ e l francés por su método rápido y fáeil; en A c a -
demia, señoras $3; caballeros $5-30 oro. Clases á do-
micilio. Los señores discípulos, que son personas ma-
yores, sostienen una con versación. Lamparilla 21, a l -
tos. 11947 4-17 
AC A D E M I A M E B C A N T I L . D E F . H E B B E B A , fondada en 1863, con autorización del Gobierno. 
Amargura número 72, ent e Compostela y Aguacate. 
Idioma inglés, teneduría de libros, cálculos mercanti-
les, letra inglesa comercial, gramática castellana, etc. 
Clases en la Academia y á domicilio. Pensiones m ó -
dicas 11940 15-17 
T T N A S E Í í O B I T A P B O F E S O B A C O N T I T Ü -
V J lo que h v i j^rcido en el país y en los Estados 
Unidos, se ofrece para dar lecciones sobre todas las 
paiftnaturas que comprenda la enseñanza elemental y 
superior, laborea de utili lad y adorno y música. I n -
formarán Amistad 72, de 10 á 4. 
1177» 10-13 
Colegio Central de Cirnjanos-dentistas 
O B B A F I A 8 4 . 
D I B E C T O B P E O P I E T A B I O 
P. C A N C I O , C I B Ü J Á N O - D E N T I S T A . 
Concedido á este Colegio que dos de sus profesores 
formen parte del J arado da examen, cambiado su an-
tiguo nombre por el presente y reformado en otros 
conceptos, puede ofrecer una enseñanza eficaz y com-
peta de la profesión do Cirujano-Dentista en tres 
años, tiempo preceptuado por la ley que rige sobre la 
raateria. y adetnis altamente necesario para aprender 
••oa perfección los diferentes ramos quo la constitu-
i rn. Los jórenes que deseen matricularse en este 
Plantel, pueden hacerlo en tu lo z\ mes de septiembre 
y nn el de octubre con matrícula doble. Se admiten 
externos, pupUr s y medios. Si hasta ahora este Cole-
gio ha mereeido el favor de esta culta capital, hoy 
ilna cuenta catorce años de existencia, mayor número 
.fe idóneos profesores y otras ventajas introducidas, 
es lógico esperar que continué dispensándoselo.—Su 
Director en Obrapía 84, dará informe* y explioacio-
11424 alt 15 8 St 
E L I N F A N T I L . . 
COLEGIO DE 1» Y 2* ENSEÑMZA DE PRIMERA GLASE, 
A C A D E M I A M E B C A N T I L T E S C U E L A 
D E P A B V U L O S . 
Galiano 75. Teléfono 1 * 4 2 6 , 
Continúa aborta la matrícula para el curso acadé-
mico de I S H al 92, L a s clases de 2? EnaeDa;.za co-
menzarán el día 1? del entraste mea de Octubre. 
E l precio de las pensiones ha sido reducido al tipo 
más económica posible. Se facilitan Beglanentos. 
E l Directrr v propietario—Itdo. Gabriel E s p a ñ a , 
11614 10-10 
Colegio de Cirrnanos-Dentistas de la 
Habana. 
DIBEGTOB, I . EOJAS. 
L a m p a r i l l a 7 4 . 
Queda abierta la matrícula todo el pras» nte mes 
conforme á la B . O. de 24 de Febrero de 18*0 y dis-
posiciones subsiguientes. 
Horas de despacho de 2 á 5. 11527 26St8 
Modista y cortadora a l e s t i l & i r ¿ n c é s 
Se ofrece á dar clase á domicilio en módt.-.v. precti^ 
en Neptuuo 19; en la misma se confeccionar. idos 
por los últimos figurines. 10866 23 TSA 
COLEGIO DE S. FRANCISCO D E P A L L A 
DE PRIÍERA Y SEGüKEi ENSEÑANZA* 
Concordia 18, entre Galiano y Aguila 
Desde el 19 de septiembre queda abierta la ma-
trícula de los estudios generales de segunda enseñan-
za y de aplicación al comercio. E s preciso la presen-
tación de la cédu'a para los alumnos que tengan más 
de 14 años. 
Se admitei pupilos, medio pupilos y ert ornos. 
E n el mismo colegio está establecida nns Academia 
prf-: ratona para carreras especiales. 
P i r a más pormanores véanse los prospecios. 
Por la Dirección, Claudio Mimó. 
C 1267 alt 16 6St 
iPBESOE. 
LIBEOS BARATOS 
6 1 , O'Rei l ly , 6 1 
Lafaente; Historia general de España, grandiosa 
edición con profusión de grabados en 6 tomos en fo-
lio, pasta empergaminada y dorados $20. J . Coroleu; 
L a s supersticiones de la humanidad, tratado corrpleto 
de la Mitología, oráculos sueños proféticos. ruag:as, 
etc., 2 tomos folio con mnltitud de láminas ilunina-
das $12-75 centavos. Figuier y Zimermann; E l mun-
do antes de la creación del hombre, origen del bom-
V e 2 tomos láminas $8-50. Precios en oro. De venta 
librería de J . Turbiano. O'Beilly 61. Habana. 
12024 4-18 
L o s bandidos 
le la Isla de Cuba, por Zequeira y Mora y un pre-
facio de Enrique José Varona 1 tomo con láminas, 
retratos y autógrafo de Manuel García, $2 bil'etes de 
venta Salud 23, libren a. 11595 10 9 
ÁBTES í OFICIOÜ. 
E L V I R A R I V E R A 
PEINADORA. 
Se ofrece á las riñeras para toda clase de peinados, 
Recibe írdecea Villegas, esquina á Amargura E l 
A E C A D E N O E . 11793 6-13 
TINES DE L E T B M 
E L SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. Este tren 
Lace los trabajos más baratos que ninguno de sji clase 
4 $8 billetes la carreta, y pasando de dos hace una 
gran rebaja. Becibe órdenes en los puntos siguientes: 
San Ignacio y Luz; Dragones y San Nico lás ; E m p e -
drado y Compostela. Su dueño San Nico lás esquina á 
Puerta Cerrada —Tomás Bodríguez. 
11781 6-13 
o n n r w í T T i l T Q ¿üiJüliyim 
T T N C O C I N B B O P E N D Í S p L A B D E S E A H O -
U locarse en casa particular de poca familia ó on 
oealquier clase de establecimiento 6 pera el campo, 
deseando dormir en el acomodo. Morro 33 informarán 
café á todas horas. 12036 4-19 
U n a cr iada da mano y u n a cocinera. 
Se solicitan en Galiano número 44. 
12054 4-19 
S a sol icita 
una manejadora que esté acostumbrada á este servi-
cio; se le dará buen sueldo. Beina 89, de 8 á 11 de la 
mañana y de 5 de la tarde en adelante. 
12063 4-1» 
S e sol ic i ta 
un arlado de mano y una criada de idem, que tengan 
buenas referencias, en la calle de Chacón n 11 
12039 4-19 
^ E N E C E S I T A N D O S C B I A D A S Y C B I A D O S 
!Ode mano, manejadoras, cocineros y cocineras blan-
cos y de color, crianderas de poco tiempo, blaaca y de 
color y cocineros, se hacen instancias. Los señores 
dueños que necesiten de esta clase de criados se ser-
virán pedirlos en la agencia. Aguacate 54. M. Alva-
rez. J2044 4-19 
UN J O V E N I N S T B Ü I D O Y C O N B U E N A S recomendaciones, desea colocarse en una casa de 
comercio, bufete ó casa de cambie: Industria 146 i n -
formarán. 12029 4-19 
OF . r S P O N Ü M E B O 67, J N T E B I O B — N E C E S I -to un portero faerte, de $40, 2 camareros, 2 cria-
dus de primera, 1 criada blanca que sepa coser. 2 ma-
nejadoras, 2 criados y nn ayudante de cocina joven y 
tengo cocineros de primera, segunda y tercera. 
12038 4 19 
S e so l ic i ta 
ana muchachita de 10 á 11 años para manejar á una 
niña de corta edad y algunos quehaceres de la casa: 
se le educará y enseñará de MODISTA: informarán en 
la calle de Cienfaegos 41. 12030 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad: de buenas referencias 
y que duerma en el acomedo. Neptono 7, tintorería. 
12058 4-19 
Buena ocasión. 
Necesito un buen cocinero que dé buenos informes 
y que tenga mil quinientos pesos ($1,60C) en billetes; 
se le daTá sociedad en un buen establecimiento de 
fonda, otfé y billar: informarán Oficios 74. altos; B e -
caudacióa del Arbitrio de anuncios y letreros, de 11 á 
6 de la tarde. C 1318 8 19 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que sea de colon referencias á satisfac-
ción. Informarán Mercaderes 19. 1205^ 4-19 
SE S O L I C I T A U N A S E Í Í O B A D E N E D I A N A edad, irg'ena ó francesa, para manejar un niño de 
añe y medo, ha de tener buena educación y personas 
respetables qne abonen por su cenducta. Tenieiite 
Rey 35, esonfna á Habana, después de las ooce 
I3MD *-194-' 
Profesora . 
Se solicita una 6e labores y música y algunos ramos 
do primera enreñanza: Informará de las condiciones 
D . A . Ariza, n. 91, casi esquina á Neptuno. 
C1319 8-19 
OJ O — ¿ Q U I E N E S E L Q U E P B O T E G E A L pobre y es la comodidad del rico? Manuel Valifta, 
porque coloca con dinero ó sin é l todos los que le 
presentan buenas referencias 7 necesita 3 crianderas 
buenas, 6 cocineras, 4 criadas, 2 manejadoras, un co-
cinero, 3 criados, un cafetero y nn dependiente. A -
gaiar 75. 12018 4 18 
Casa S,7(*td " L a P u r í s i m a Concepción" 
Se LLUwcbiiau enfermeros inteligentes, sino lo son 
que no se presenten. 11993 4-18 
CO S T U B E B A D E M O D I S T A S — D N A S E Ñ O -ra peninsular desea trabajar como casturera de 
modista, cose con perfección y corta cnanto la pidan 
lo mismo le dá casa de modista qne particular pagán-
dola bien su trabajo, también sabe de algunos otros 
trabajos de costura como coser ropa blanca. Aguila 
116 A , en la portería darán razón: tiene personas que 
la garanticen su trabajo. 11992 4-18 
E x c e l e n t e c r i a n d e r a 
Desea colocarse una á leche entera la qne tiene coa 
abundancia y buena y personas físicaa que la reco 
mienden, la cual está de poco tiempo de parida, vive 
calie de la" Cárcel número 19. 
11988 4-18 
S E S O L I C I T A 
una costurera de señora, que sepa cortar. Sol n. 30. 
12019 4-18 
HA B I T A C I O N . — U N M A T B I M O N I O S I N N I ños desea una, prefiriendo sea alta, en casa de 
familia respetable, con manutención y asistencia, cer-
ca de la calle del Obispo: se cambian referencias. In-
formarán San Isidro n. 55, de doce á seis de la tarde 
12028 4-18 
Aguacate 124, altos. 
Se solicita una manejadora con buenas referencias. 
12026 4-18 
4 5 0 , 0 0 0 oro s e emplean 
en casas en el término municipal de la Habana, 6 en 
hipoteca de las mismas en partidas. Sin más inter-
vención que los interesados: razón Galiano núm. 93, 
Sastrería, de 7 á 10 de la mañana. 
11996 8-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Calzada de San Lázaro número 71. 
12013 4-18 
H A B A R A IT. 7 8 , 
se solicita una criada de mano qne sepa su obligación 
y sea muy formal. 12 ill 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que» presente referencias reco-
mendables; impondrán Aguacate 110; altos. 
12005 4-18 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S M U C H A C H A S recién llegadas de la Península, una para criada de 
mano y otra para manejadora de niños: ambas saben 
cumplir con su obligación y tienen personas qno las 
garanticen. Jesús Peregrino n. 10, informarán. 
12004 4-18 
SE N E C E S I T A U N A N E G B I T A D E P O C O S años para cargar una niña de seis meses, ó una 
morena de alguna edad para lo mismo: se le dan diez 
pesos y comida. Zulueta 29, cuarto 38 ó 39, á todas 
horas. 12007 4-18 
DE S E A C O L O C A B S E U N A S E Ñ O B A B L A N -ca de criada de mano ó para manejadora. Crespo 
núm. 30, en los altos n. 34. 11983 4-18 
Desde 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en todos puntos y sobre 
alquileres y se compran casas. Aguiar n. 51, ó Lealtad 
núm. 161. 11998 4-18 
SE S U P L I C A A L A P E B S O N A Q U E S E P A del paradero de mi hijo Miguol Betancourt y Már-
quez, vecino de Arroyo Naraijo, que fué colocado á 
Güines hace seis meses lo participe á su madre D o -
lores Márquez de Betancourt, que vive en Jesús del 
Monte, calle de Fomento n. 6, l a que lo agradecerá. 
11977 4-17 
U N A P A B D A D E S E A C O L O C A B S E D E cria-da de mano ó manejadora, teniendo quien abone 
de su conducta. Lagunas número 65 A . 
11966 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de mediana edad, que trai-
ga buenas referencias. Prado número 46. 
11926 4-17 
F A R M A C É U T I C O . 
Desea colocarse uno, bien en esta ciudad 6 en 
el campo. Dirigirse á Industria n. 55, ó á los señores 
Lobé y Torralbas. 11929 4-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de niños y ana criada de mano. T u -
lipán n. 24. Cerro. 11961 4-17 
C R I A D O . 
E n Bernaza n, 1, altos, se solicita un criado ó cria-
da de mano que sepa su obligación. 
11912 8 17 
DE S E A C O L O C A B S E U N M A T B I M O N I O P E -ninsular, la señora para coser, lavar y planchar y 
los quehaceres de una casa; el esposo cocinero ó cria-
do, juntos o separados; informarán calle de Santa 
Clara n. 5, fonda. 11933 4-17 
DE S E A C O L O C A B S E U N A E X C E L E N T E criada de mano de mediana edad, natural de I s -
las Canarias, ó bien para manejar un niño chico: 
tiene personas que la recomienden: Beina 42, impon-
drán. 11963 4-17 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una manejadora, en la calle 
Nueve ó Linea, B. 87, en el Vedado. 
11969 4-17 
GE A N N E G O C I O . — S e solicita en O-Keil ly n. »0 una persona que quiera vender libros y eremos, 
que él traiga los libros; también un fotógrafo que ten-
ga cámara y cubeta ó garantía, para un kiosko: está 
en el mejor punto de la Habana, se le hacen buenas 
proposiciones á ambos. O-Beil ly 90, frenteá Maceo. 
11958 4-17 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E B O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó tstablecimiento: impondrán calle de Colón núm. 14. 
11932 4-17 
DE S E A C O L O C A B S E U N A S E Ñ O B A P E -ninsular para manejadora de niños ó para la lim-
pieza de casa. Príncipe 17, darán rozón: San Lázaro. 
11925 4-17 
DE S E A C O L O C A B S E U N A J O V E N D E C A -narias, de criada de mano 6 manejadora, en casa 
de corta familia; no sale á mandados. Informarán 
calzada del Monte 142, entre Figuras y Carmen. 
11S30 4-17 
SE D E S E A C O L O C A B U N A B U E N A C o c i -nera peninsular, prefiriendo casa particular: tiene 
quien responda de su conducta. Inquisidor número 14 
darán razón. 11953 4-17 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
un general cocinero asiático. Samarltana n. 7, infor-
marán. 11951 4-17 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para casa particular. Aguila 
121, entre San Bafael y San José . 11919 4-17 
DE S E A C O L O C A B S E U N A B U E N A C O C I ñera peninsular, de mediana edad, ó bien para a-
compañar á personas solas: tiene quien garantice su 
conducta: Merced esquina á Compostela, altos de la 
bodega de D. Manuel Cuevas, impondrán. 
11944 4-17 
SE A C O M O D A N A P B E N D I C E S P A B A U N A nueva ind estría, v los que quieran se presentarán 
con sus señores padres ó apoderados en la calle de 
Bernaza números 39 y 41, á todas horas. 
11923 4-17 
CB I A N D E B A . U N A P A B D I T A C O N M U Y buena y abundante leche, de tres meses de parida, 
como puede verse por su hija, desea colocarse á leche 
entera: tiene personas respetables quo respondan por 
ella. Morro 30, segunda accesoria. 
11976 4-17 
PA B A U N i r A T B I M O N I O S E S O L I C I T A U N A regular c e ñera, blanca 6 de color y una mane-
jadora blanca de mediana edad; se piden referencias. 
Cuba, frente á Cuarteles, Maestranza de Artillería, 
pabellón n. 9. 11980 4-17 
1 6 6 , M a l o j a , 1 6 6 , 
ge eolio : i una señora de mediana edad para vivir en 
familia y ayudar en lo doméstico, se le dará además 
un corto sueldo. 11980 4-17 
DE S E A C O L O C A B S E U N A S E Ñ O B A V I U D A peninsular, de criada de mano, entiende algo de 
costura y tiene personas que la garanticen: impon 
drán Salud 185 l l ' - . l 4-17 
ACCSta 2 O 
Se solicita una criada de mano que duerma en el 
acomodo y que está provista de cartilla. 
11957 4-17 
Se so l i c i ta 
una criada para una señora sola y en la misma casa 
se alquila un hermoso cuarto. Habana 27. 
11934 4-17 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado do IU ..uo, dándole 15 pesos 
billetes y ropa limpia, ha de traer buenas referencias 
Jesfis Moría 92. 1:956 4-17 
ÜN C A B P I N T E E O , B L A N C O O D E C O L O E , se necesita para los trabajos de su oficio, en la 
lamparería de A. P . Bamírez, Amistad núm. 75 y 77. 
C 1306 5-16 
DO Ñ A F B A N C I S C A S A N C H E Z M E D I N A , vecina de la calle d»» Han J o t é n. 114 y uatural de 
Canarias, pueblo de Qaraft-i, desea saber ei paradero 
de sus hermanos D . Antonio y D . José Sánchez Me-
dina: pueden dirigirse á la citada casa que se agrade-
cerá. 11908 4-16 
DE S E A C O L O C A B S E D E C B I A N D E B A A media leche una parda joven, con buena y abun-
dante leche, como se puede ver: da las recomendacio-
nes que le pidan. Gloria esquina á Factoría, n. 43. 
11904 4-16 
PE N I N S U L A B E S — S E N E C E S I T A N U N A cria-da y un criado de mano que sean inteligentes y 
sepan su obligación; ai no, no se presepten: qne trai-
gan recomen I ación de quien responda por ellos. 
Amistad n. 76. 11902 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano joven y de color y que haga i^i»¡> 
dados. Informarán en Luz número 97. 
11911 4-16 
DE S E A C O L O C A B S E U N A C O C J l N E l i A para casa de corta familia, criada de mano ó acui.ipa -
fior una señora, bien sea para la Habana o el campo. 
Maloja número 36 impondrán. 
11906 4-16 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas y un muchacho, en Acosta 
número 79. 11885 4 16 
preparado por el Dr . Alfredo Pérez Carrillo. Este Bob & 
es conocido de nuestro público desde hace mis de 40 K 
años y el éxito creciente que lia obtenido, por los innu- tg 
merables casos de curación obtenidos con su enipleo, y ffi 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos gj 
lace recomendarlo con toda eflsacia á aquellos que pa- H 
Jezcan las enferme lades siguientes: malos humores a d - ¡Q 
luiridos ó heredados, úleeras , herpes y sobre lodo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
sados de médicos notables y do particulares atestiguan 
su bondad del medicamento. 
Este B O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
aue ¡¡suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
preso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36. Teléfono 1,348. 
C n. 1232 1 S 
SEMILLAS FRESCAS 
de hortalizas y ñores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados-Unidos, Francia, Alema-
nia y España. 
L a s semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
ose char en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
J O S Ó Sagarmínaga, sncesor de Pedregal, Obispo 66, Habana, 
11158 26 S0A 
VINO DE FAPATINA DE GANDUL 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VIKO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando 1» di-
Í;esti6n y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazados, • o mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina SUP mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabery olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra B E A L ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A T I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A 8 T B A L Q I A S , Q A . 8 T E I T I S , etc. y en todas eníermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el V m o DE PAPATINA DE GANDÜI, exigiendo al 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a y m a es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor do 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Eovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
ISP'Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía. 
C n. 1231 l - S 
AVISO. 
Teniendo que trasladarse la Escuela Provincia! de 
Artes y Oficios á un local bastante amplio, tanto para 
sus gabinetas, clases y demás dependencias, como 
para la instalación de sus talleres, se avisa á los seco-
ros propietarios que tengan casa capaz y suficiente 
para dicha Escuel a, á fin de que si desean formular 
contrato de arrendamiento se dirijan á la misma. E m -
peorado 32. 11921 4-16 
UN A S E Ñ O B A D E S E A C O L O C A B S E P A B A cocinar en casa de corta familia ó para acompa-
ñar y coser en casa de una señora que sea de morali-
dad. Prado 4 informarán. 11«13 4-lfi 
UN J O V E N P E N I N S U L A B D E S E A C O L . O -carse de criado de mano ea cosa particular 6 «s-
tablecimiento, rabe cumplir con su obligación: darán 
razón Animas 148 á todas horas. 
11918 4-16 
S E S O L I C I T A N 
una morena de mediana edad para criada de mano y 
todo lo que se ofrezca en una casa de familia, otra 
idem para manejar una niña y la limpieza de una ha-
bitación y una niña de color, de nueve á diez aCos 
para acompañar y servir á una señora en el campo, se 
encargan de su educación y demás dándole muy 
buen trato: las dos primeras que tengan quien respon-
da por ellas. Prado 77 (a): también se solicita una ge-
neralíeima cocinera que sea muy limpia. 
11897 4-16 
ÜN M A T B I M O N I O D E M O E A L I D A D D E S E A colocarse en una casa de respeto; él para portero, 
criado de mano ú otra ocupación análoga, pues sabe 
leer, escribir y algo de contabilidad; y ella para asistir 
á señoras ó manejar niños. Tienen personas que res-
pondan por su honradez y conducta. Informará el 
dueño del café, Neptuno esquina á Campanario. 
11881 4-16 
UN A S E Ñ O B A P E N I N S U L A B D E M E D I A -na edad desea colocarse de criada de mano ó ma-
nejadora ó acompañar á una señora; tiene persona 
que abone por su conducta. Calzada da San Lázaro 
número 370. 11895 4-16 
Se sol ic i ta 
una manejadora que sepa coser: sueldo 22 pesos y ro-
pa limpia. Casa de las viudas, calzada de Belasooaín, 
11891 4-16 
UN J O V E N P E N I N S U L A S D E 23 A Ñ O S D E edad desea colocarse de criado de mano en casa 
particular, establecimiento ó de portero, sabe desem-
peñar cualquiera de las dos obligaciones y tiene per-
sonas que garanticen su conducta: informarán Mou-
serrate esquina á Dragones, fonda Los Voluntarios. 
11877 4-16 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E B A D E color, una criadita de 12 á 13 años y también una 
lavandera que quiera hacerse cargo de una ropa para 
lavar en su casa; es corta familia. Impondrán San 
Bafael 71. 11917 4-16 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Un maquinista mecánico y electricista detea coló -
cación. Tiene buenas referencias. Carmen n. 39. 
11914 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 20 años que sepa su obligación y 
traiga referencias; también se desea una criada de 
mano; impondrán, Manrique n 46.1 1901 4-16 
R E I N A 1 9 (altos) 
se solicita una eociuera para corta familia; pagan bnen 
sueldo siendo trabajadora y formal. 
11903 4-16 
D' E S E A C O L O C A B S E U N A S E Ñ O B A peninsu-lar para criada de mano, entiende algo de costu-
ra y tiene personas que respondan por ella. Príncipe 
Alfonso n. 172. 11899 4-16 
UN A S E Ñ O B A G E N E B A L C O S T U B E B A Y cortadora se ofrece para desempeñar esto cargo 
en una casa particular: informarán Sel 108. 
11887 4-16 
SE D E S E A C O L O C A B U N A M A N E J A D O B A en una casa decente, y también una criandera á 
media leche Informarán en Bernaza 63. 
11896 4-16 
| V K 8 E A C O L O C A B S E U N A J O V E N P A B D A 
JL/de criada de mano ó manejadora; informarán en 
Neptuno, entre Marqués González y Oquendo, A n ú -
mero 12. 11894 4-16 
UN A S E Ñ O B A M U Y F O B M A L D E S E A C o -locarse con una familia decente de criada de ma-
no: sueldo 30 pesos; no se entiende con niños. Calle 
del Befugio n. 3, informarán. 11872 4-16 
fflPRAS. 
T E X T O S 
Se compran, venden y cambian libros de texto para 
la Universidad, Institutos y Colegios. Obispo 86, l i -
brería. 12032 4-19 
Se compran p laninos y muebles; 
y también espejos aunque estén manchados, se pagan 
bien y se arreglan dichos objetos más barato que na-
die con perfección, en L u z n. 66. 12 55 4-19 
Se compran 
réditos vencidos de censos ó de primeras hipotecas, 
pudiéndose tratar también los capitales. Oficios 90, 
teléfono 90, Agencia A . de los Ferrocarriles, 
12043 4-19 
Se compran libros 
de todas clases y en particular de textos. Libre:ía de 
J . Turbiano. O'Beilly n. 61, cerca de Aguacate. 
12023 4-18 
S e desea comprar 
una hipoteca vencida, pero en primera, que no pase 
de $2,000 ero, poco más ó menos. Galiano 106. 
12012 4-18 
Circnlo Militar y Cerro 430. 
Se compran en grandes y pequeñas partidas palo-
mas caseras, con alas enteras, á 90 centavos par; no 
se quieren pichones. 11889 4-16 
A V I S O . 
Muebles, alhajas, brillantes, oro y plata vieja se 
compra pagando mejor que nadie. Neptuno esquina á 
Amistad á todas horas. Se pasa á domicilio. 
11637 15-10 St 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P B E N D A S D E O B O Y P L A T A , pa-
gándolos bien, San Bafael n. 115 esquina á Gervasio. 
10889 25-25A 
PEMMS. 
PE E D I D A — D E L J U Z G A D O D E I N S T E U C -ción del Centro, Neptuno número 153, ha desa-
parecido un perro Son Bernardo, blanco, con man-
chas canelas, de tamaño regular, entiende por Pepe. 
A l que dé rozón cierta de su paradero se le gratifi-
cará. 12035 4-19 
PE B D I D A . — E L D I A 12 S E H A E X T B A V I A -do un cachorro perdiguero con pintas negras, l le-
va un collar en el pescuezo y entiende por Yak: la 
pe-roña qne lo entregue ó de razón de él. Monte 258, 
alambique, se gratificará. 12052 4-19 
A v i s o á l o s t r e n e s d e l u j o 
y e s t a b l o s . 
D e la casa call^ ¡4 San Ignacio número 29, el 11 
de septiembre se ll»vaiuu los cojines de un carruaje 
particular. L a pursoiia que los entregue se le dará 
una buena gratifican) ii sin averigoar la procedencia 
de ellos, ad/irtieu io aufi nos son fáciles de conocer á 
primera vif>ta. 12017 4-18 
Q E H A E X T R A V I A D O U N A C A R T E R A C O N -
O t á n i e c d o la matií?u!a de dos vacas, y d«s cédu'as 
personales de un matrimonio; al que la entregue on el 
Paseo de Tacón, ó Carlos I I Í , esquina á lafanta; ho 
dega, se 'e gratificará. 11939 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color, que tenga buenas refe-
rencias. Calle de Cuba número 121. 
11881 4-18 
Q E D E S E A C O L O C A B U N P E N I N S U L A B D E 
¡ 0 2 9 años de edad, de portero ó criado de mano 6 en 
casa de comercio: tiene quien responda por él. Empe-
drado n. 46. 11886 4-16 
E 8 E A C O L O C A B S E U N G E N E R A L C O C I -
nero y repostero: sabe su obligación; cocina de 
todas maneras. Villegas n. 58, esquina á Obrapía. 
11875 4-18 
UN A C B I A N D E B A A T O D A L E C H E , P E N I N -slar, joven, leche fresca, de tres meses, con bue-
nas recomendaciones. Darán razón calle del Obispo 
número 32. sastrería de D . Celestino Sampere. 
11878 4-16 
S E S O L I C I T A 
nn joven blanco para criado de mano y que tenga per-
sonas que dén buenas referencias. Corrales número 6. 
11876 4-16 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero de trece á quince años, que 
sea hoiraHo; gj ao que co so presente, en Ob'"po 25. 
11879 H 8 
P é r d i d a . 
L a credencial del bombero de la 2? compañía del 
batallón Boin!'«ros de la Habana, Alfredo Valdés y 
Valdés, se ha extraviado; se suplica su remisión á 
Benuua 4, botica. 11936 v4-17 _ 
PE B D I D A — U N L A M A Ñ A N A D E L L U N E S 14 se eitr.w o nn perro de raza bulldog y mallor-
quín, blancw cr>r. pintos negras. Se gratificará al que 
lo entregue ó <M ruzónde ei en Compostela 100. 
1:922 4-16 
m J L Í Í I J I J I 
Se alquil - en el Cerro, calle de Domínguez, la casa número Xi , de portal, con sala, comedor, zaguán 
cinco cuartos, buena cocina, cuarto de baño y liare 
de agua. Informarán en la calle de San Isidro iili-
mero 64, y la llave está en el número 9. 
12046 4-79 
S E A L Q U I L A 
el alto de la casa calle del Príncipe Alfonso n. 3 ', o n 
sala, tres cuartos, come ior, t zotea cubierta y agua de 
Vento: «n U misma infomaiHij, 
J?0U £-10 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, con azotea, gas y ngua. E m -
pedrado n. 33, inmediato á la plaza de Sun Juan de 
Dios 12034 4-19 
Se alquila una magnifica sala y tres cuartos seguidos muy frescos y ventilados, como también dos cuar-
tos más seguidos, frescos, propios para matiimonlos ó 
caballeros con asistencia si la desean. Prado n. 13 y 15. 
12048 4-10 
O B K A P I A 3 1 . 
So alqu'an los frescos y ventilados altos; en la mis-
ma impondrán. 12012 4-19 
En casa de familia de moralidad se alquila una ha-bitación á matrimonio sin niños ó señeras solas ó 
á u n caballero respetable; se exigen y dan referencias. 
San Bafael n. 57. 12014 4-18 
Se a lqui la 
á hombres solos una hermosa habitación alta, f.esca é 
independiente, no hay más inquilinos. Consulado nú 
mero 69 A. 11985 8-18 
Se a lqui la 
una habitjc'ón en Manrique número 152, á matrimo-
nio sin niñoa ó señora sola. 
11987 4-18 
Se arr i enda 
una finca de 6 á 12 caballerías, con palmer s, aguada, 
etc. y á 4 leguas de la Habana Irapondrín Compos-
tela 189. 12C22 4-18 
AVISO AL COMERCIO. 
Se alquila la casa Cuba n. 51, esquina á Lamparilla, 
todo el local ó dividido como está, que puede ocupar-
lo dos ertablcciiaitmtoa distintos. L a esquina en !8 
centenes y el otro local en 14 cen'enes. L a llave en 
Lamparilla 111 y se oyen proposiciones en la calzada 
de Jesús del Monte n. 301, fren'e ú Santos Snír z. 
12015 4 18 
¡OJO! E N M A N A G - U A ! 
Se arrienda un potrero de cobo caballerías de ifc 
rrs; impondrán 9. Baratillo. 11984 16-18St 
Prado n. 91.—Se alquila una maguí tica sala y su ga-binete, pisos mosaicos, 2 ventanas rejas, agua de 
Vento, muy propio para un matrimonio solo, estudio 
6 bufete de abogado y muy superior para un buen mé-
dico por ser panto céntrico de la ciudad. Trado 91, al 
lado del fio Vivo. 12006 4-18 
Cerro n. 7 9 5 . 
Se alquila esta casa, con 9 cuartos, sala, antes da, 
zaguán, portal, salón d i comer, caballerizas, agua y 
demás comodidades; en la misma informan. 
12008 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los frescos altos San Nicolás 2^, esquina á tiag<niaa. 
zaguán y siete cuartos, $5•'-SO ero al mes. 
11983 8 18 
Se alquila uu cuarto bajo, independiente, frente al zaguán, y se necesita de un ayudante de eocina, y 
una mujer para cuidar niños Habana número 202. 
11S7I 4-17 
C' I A N T E E A . —r-.d amenda una cantera doptedru ^blanca, situada en Regla, inmediata á los muelles 
Í rróxima al paradero de 'a Empresa Nueva, '"ar'os I I n. *, informuráa 11953 4 17 
Villegas 87 entrada por Amargura, so alquila una benita ^ ' a con su gabinte dormitorio muy propio 
para un caballero, du» amigos ó uu matrimonio sin 
hijos, tiene vist» al p-.rqao del Cristo, es casa de fa-
milia y tranquila 11875 • 4-17 
Consulado 1 0 9 esquina á San Miguel. 
Se alquila una sala y un cuarto alto, á ana cuadra 
del Parque Central Se da llavín. luforraarán en los 
mismos altos. 11964 4-T7 
Se alquila la bonita casa acabada de pintar de la calle da Suárez n. 114, compuesta de sala, saleta y 
cuatro cuartos; en el 116 la llave ó informarán en 
Amistad 118. 11973 4-17 
Se arrieuda una estancia de una caballería de todo labor, la arboleda paga la renta y sobra dinero, 
agua corriente y pozo, buenas fábricas de teja; de 9 
de la mañana á 2 de la tarde, Inqnisidor52. 
11970 4-17 
Se a lqui la 
la casa calle de Cuba número 14, para dos familias ó 
por habitaciones, fresca y con vista al mar. 
11936 8-17 
A lo8_djeños de ciadadelas y casas de vecindad: 
XXarriendo en cualquier punto de la Habana pagan-
do altos precios. Dirigirse á Aguila número 3. al en-
cargado do la casa á todas horas aunque no esté pues-
to el anuncio. 11938 8-17 
Se alquila una habitación á persona sola ó matrimo-nio sin niños y una sala amueblada para bufete en 
la calle de la Habana número 18, próximo á la A u -
diencia. 11915 4-17 
Se a lqu i lan 
dos casas, una San Lázaro 113, esquina á Manrique y 
otra en Guanabacoa, calle de Palo Blanco 53; infor-
mes en L a Pashionable, Obispo 92. 
11916 4-17 
GaliaLO 124, altos, f sqnina á Dragones, cinco ha-bitioioijos, de ellas cuatro exteriores y su cocina, 
frescas y sMias, propias para un matrimonio sin hijos 
ó para un bufete de abogado ó escritorio do hombre 
de negocios: se alquila también una en el entresuelo 
11905 4-16 
A V I S O . 
Se alquilan á una ó dos personas de respeto, dos 
hermosas babituciones con balcón á la calle. Villegas 
n. 93, esquina á Tenierte-Rey, frente á la Plaza del 
Cristo. 11873 5-16 
Virtudes 4. 
Se alquilan Inilntaoioucs altas y bajas, oon asistencia 
6 sin ella. 11874 4-16 
H a b a n a I O S 
Se alquilan elegantes y frescos habitaciones altas y 
bajas con vistas á la calle, con asistencia ó sin ella, 
precios módicos. 119)5 4-16 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
11892 5-16 
Vedado.—Se alquilan por años ó por meses varias casas, desde 1!¿ onzas hasta 8 id, tienen agua, gas, 
teléfono, jardines y por su posición sobre la loma es 
lo más fresco, sano v pintoresco, estando á una cua-
dra de la linea del Urbano. Quinta de Lourdes, frente 
al juego de pelota. 11919 4-16 
Se alquilan cuatro bonitas habitaciones, dos altas y dos bajas, en oisa decente, á hombres solos ó ma-
trimonios ein niños ó señoras solas de moralidad. Mo-
rro casi esquina á Cárcel, frente al número 4. 
11882 M 6 
^ R alquila la casa Neptuno número 191, tiene tres 
V '"'cuartos seguidos y uno pequeño de desahogo sobre 
la cocina, acabada de pintar y encalar, ya tiene colo-
cadas las persianas y se dá en lo que ganó antes de 
estas reparaciones: la llave é informes San Rafael 126. 
11888 4-16 
En Marianao, se alquila la hermosa y fresca quinta de la calle Pluma número 3, con onánfas clases de 
comodidades puede apetecer una persona de buen 
gusto. Tiene dos pozos de excelente agua y muchos 
frutales. Informan O-Beilly 53. 11812 10-16 St 
Se arrienda el potrero Guajiibón, con treinta y seis caballerías de tierra hermosa, casa de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo atraviesa nn rio, buenas 
cercas, mulares de palmas y excelente para tabaco y 
para puercos: informarán en O'Beilly 63. 
11811 10-15 
Se a lqu i la 
en 24 pesos oro la casa Maloja 183, con sala, comedor 
y ocho cuartos. 11811 15-15St 
Se alquila la preciosa casa del jardín " L a s De l i -cias," situado en Ouanabacoa, calle de la Amar-
gura n. 74, con derecho al recreo de tan encantadora 
propiedad. Informarán del precio, en la calle de la 
Amargura n. 18 en esta ciudad, de 2 á 5 de la tarde. 
11778 8-13 
Habitaciones muy buenas, bien amuebladas y bara-tas, por estar situadas en uno de los mejores pun-
tos; se alquilan coa toda asistencia á hombres solos ó 
matrimonio sin niños, en Prado número 89. 
11696 8-11 
P a z u bufete. 
Se alquilan parte de los bajos de 1a casa Aguiar 38, 
con asistencia ó sin ella. l lüüJ M-ll 
N E P T U N O N . 2 . 
E n esta magnífica casa, situada en el punto más 
céntrico de la ciud&d, se alquilan magLÍficas habita-
ciones altas y bsjas. 11521 20-8 St 
En Ancha del Norte r.á a.oro 12 se alquilan habita-ciones á caballeros nolns ó matrimonie sin niños, 
con todo el servicio si se dse.ia y se hace toda clase 
de ropa blanca para señoras y niños, se «orta y enta-
lla por figu>ín á precios sumumente módicos. 
I lut7 26-28 Ag 
IB 
PP R N O P O D E R L O A S I S T I Í i S U D U f i K O c j E vende un e f é y b.llar nn muy buauas condiciones, 
h use buen diario; una casa muy benita dentro d é l a 
ciudad on if-2,800 oro reb»iando 2 0 que icc>noo« á la 
Hacienda, Agen'-ia d» negocios, Agiacato b* M Al-
S E V E N D E N 
las casas números 26 y 28, cal'e de la Economía, te-
rreno propio, ploma de agua redimida el 28. Chacón 
n. 29, de 11 á 18. 1206? 4-19 
Guanabacoa . 
He v< nd'i e' café cal'e do Jesús María, esquina á 
Pepe Antonio, oomo barato, por estar su dueño en-
furm-i y no ¿i'.>der atenderlo: informará el cantinero 
del mismo. 12051 4-19 
SE V E N D E N C A S A S D E L P R E C I O O U E L A S pidan ea el término municipal de la Habana, por 
la calle y barrio que quieran, 7 cafées, 14 casas de es-
quina y tomo 63 mil pesos oro importe de estas, en 
partidas é hipoteca; razón Galiano, Camiseria esqui-
na á San José , de 7 á 10 de la mañana. 
11997 8-18 
L E E D ESTO, 
Por tener el dueño que dedicarse á otros 
negocios, se traspasa un establecimiento de 
quincalla y perfamería, sitnado en la calle 
del Obispo, con todas eus existencias In-
formarán Obispo 65, sastrería L a Sociedad. 
11991 4-18 
T I O V I V O . 
Se vsnde betrato por no poderlo atender su dueño: 
puede verse á todas horas en la calle de Gervasio n ú -
mero 46. 12027 4-18 
U N A G A N G A . 
Se vende una buena bodega y bien acreditada: en 
la calle de O-Beil ly D. 15, informarán. 
12010 4-18 
G A N G A . 
Se vende la casa n. 384, de manipostería y recients 
construcción, situada en la calzada de San Lázaro; en 
la misma informarán. 121 2 4-18 
SE V E N D E L A M E J O B t.'ASA D E J E S U S del Monte, acabada de fabricar á todo costo y ca 
paz para una gran familia y persona de gusto. E n 
$8,0 0 una idem ca'le de la Salud inmediata á la igle-
sia. E n $1,600 una casa en San Nicoiás inmediata á 
la ig'es:a. rned a cuadra de la calzada do la Beina 
Concordia 87. 11^99 1-18 
SE V ü M D E U N A C A S A D K C A N T E í t ! A . manipostería y ladrillo, cuatro cuaitos, azotea. Fi-
guras 91 B . Tsmbiéa se ofrecen dos hombres, uno 
para mayordomo de ingenio y otro de maestro herré 
ro. Egido esquina á L u z , barbería. 
119U 4-17 
Ojo, que conviene. 
Se vende una bodega barata por tener que hacerse 
cargo su dueño de otro establecimiento de otro giro. 
Informarán Neptuno 19, do 7 á I I de la mañana. 
11962 4-17 
S E V E N D E N 
L a casa calzada de San Lázaro n. 274, entre Perse-
verancia y Lealtad, con sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, agua y toda de azotea, muy fresca y vista al 
mar. Y la casa sola- n. 259 de la misma calzada; tiene 
catorce cuartos altos, accesorias, colgadizas y sgua, 
eitando alquilada cen contrato á un tren de coches. 
E n la primera informan. 11968 5-17 
S E V E N D E N 
dos casas situadas en la calzada de San Lázaro, acera 
Sur, números 215 y 21.. tienen 40 viras de fondo por 
17 de ancho. Informarán Habana 114. 
11776 15-13 St 
BOTICA. 
Se vende por tener que ausentarse sa dueño una 
farmacia í i tu ida en punto céntrico de la capital. I n -
formarán y dan referencias en la droguería L a C e n -
tral, Obrapía 33 y 35, los Sres. Lobé y Torralbae, de 
7 da la mañana á 5 de la tarde 
11151 16-6S 
BS MIMALES 
SE V E N D E U N A B U B B A D E L E C H E , P A B I -l a de poco tiempo: en la misma so venden dos du-
quesas de buena construcción con sus correspondien-
tes caballos ó sin ellos: todo se da muy barato: calle 
de Campanario esquina á Belasooaín, á todas horas 
puede verse. 12061 4-19 
SE V E N D E N M U Y E N P R O P O R C I O N U N caballo maestro de tiro y monta, propio para un 
conhe de alquiler, y un cabriolé usado. Informarán 
Infanta 47, duplicado. 12009 4-18 
Se vende 
una pareja de caballos criollos, más de 7 cuartas, 5 
aBos poco más 6 menos; uu faetón muy elegante y un 
cabal'o que trabaja solo v en partya, á las dos manos. 
Aguacate n. 112. 11995 4-18 
PO R A U S E S T A R S E S U D U E Ñ O C U Y O , M A L estado de salud no le permite usarle, se vende un 
hermoso tronco de jeguas americanas, color alazán, 
cinco á seis años de edad, siete cuartas tres dedos de 
alzada, nuevas pero aclimatadas y con sus colas sin 
cortar aún. Compos'ela número 69 
11943 12-17 
G A N G A . 
A $5 billetes, se vende el par de palomas correos 
francesas, que han costado dos centenes; hay donde 
escoger; de 12 a 3, en Consulado 132. 
119 5 4-17 
Se vende 
un hermoso perro, legítimo da Terranova. Fonda Las 
Antillas, plaza del Polvorín informarán. 
1189,1 4-16-
S E V E N D E 
en 8 onzas oro un caba'lo criollo de siete cuartas lar-
gas y capón, color dorado y 6 ano». Vedado Quinta 
Lourdes, frente al juego de pelota. 
11920 4-16 
DE CA8E0AM 
S E V E N D E 
un dogeart Irancéa, marca Million Guiet, muy elegan-
te y en brillante Citado: puede verse en Villegas n ú -
mero 111. 12019 4 19 
T U N T O O S E P A R A D O , S E V E N D E M U Y B A -
t l rato una duquaaa en buen estado y cinco caballos 
criollos, maestros de coche. San Lázaro 269, darán 
razón de 10 á 11 de la mañana. 11907 8-16 
S 3 V E N D E 
una duquesa acabada de retocar, un milord y una pa-
reja de caballcs. Pueden verse en San Joeé y Luce-
na, bodega, de dree á tres. 
Ilh98 4-16 
DE IDEELES. 
S B V E N D E N 
t-es vidrieras metálicas calle 'e San Miguel núme-
ro 172 12C1« 4-18 
UN PIANINO 
mederno, casi nuevo, se vende barato en 
San Lázaro 102. Puede verse de 10 á 12 do 
la mañana y de 5 á 7 por la tarde. 
12003 6 18 
JU E G O S D E S A L A D E S O á $120; essaparates de 10 á $80; un juego de cuarto de fresno; un gran 
vestidor de palisandro; bañ-.deras á $10; un piano 
$50; camas de hierro y metal; mampara'; carpetas de 
3 á $20; un hu'ó $30, un bufete $25: escaparates es-
quineros á $1?; cuail'os á $ i ; percheros de 1 á $6; 
lavabos de barbeiía f-6 y $ 0; un eicaparate con puer-
tas meiálicat; un escaparate propio para modista ó 
tr jn de lavado; una gran ducha en $120; lavabos de 
hovi^re á $ 0; prensas de copiar carta». E n l i misma 
se oempran y cambian mucVr.s de todas clases. Per-
severarcia n. 18 11818 4-17 
Pianino P i e y e l y u n a Seraf ina. 
Por no necesitar'os, se venden; eftán en perfecto 
estado y de poco uso: sus precios módicos. Acosta 46. 
11965 4-17 
e E V E N D E N 
un magnífico escapéate t on grandes escul-
taras; nn gran tocador que bace juego y 
una preciosa mesa con incrustaciones. Se 
pueden ver de 3 á 5 de la tardo únicamente. 
Cerro 579. C1310 4 17 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O C A S I nuevo, pues no ha tenido apenas uso, se da por 
menos de la mitad de su valor, pues es de una persona 
que tiene que marcharse para el campo. Puede verse 
en Prado 105. 11981 4-17 
Se vende 
un piano Pieyel de media cola y medio uto. Se puede 
ver é informarán & todas horas en Consulado 132. 
11934 4-17 
UN J U E G O D E S A L A 55 P E S O S ; U N E S C A -parate de espejo $60; un aparador $12; una cama 
camera $10; idem chica $9; un lavabo $11; un toca-
dor $9; una mesa de noche $4; un sofá Viena $6; s i -
llas Viene $6; 2 sillones $9 y un peinador $25, son en 
oro. Acosta 86 11943 4-17 
Idean todo con d e t e n c i ó n . 
Quemazón de un piauino francés muy bueno; dos 
huecos de mamparas por la mitad de PU valor; una 
cama camera en $18 B ; otra de lauzi con bastidor 
nuevo en $18 B . ; sillas de Viena á $28 U. docena; 
grecianas nuevas á 22, son amarillas; 6 sillas muy fuer-
tes de nogal con muelles pira rcccstsrs », baratib; un 
famoso espejo y varios más cbicos por lo que den; un 
bouito auxiliar de piano para libros, barato; aislado-
res á $2 y buuquetaa de piano á $8; son de Viena, 
nuevas, mecedores á $8 y de mimbre á $5 par; un 
bonito escaparate para persona do guato en $"0 B ; 
jarreros y aparadores baratos en Luz número 66. 
11909 4-16 
1> O B A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den los muebles siguientes: 1 juego de sala Luis 
X V , $34; 1 escaparate marca Corona $50; 1 aparador 
moderno $14; 1 lavabo $12-75; un escaparate chico 
$11; 1 cama camera $12-75 y otros muebles; los pre-
cios son en oro. San Nicolás 199, altos. 
11916 4-16 
cuatro bibliotecas y unas carpetas, todo nuevo y de 
cedro Sol n 60. 11893 10-16 
MUEBLES BOATOS. 
Un juego de comedor nogal, uno de meple, dos 
magníficos escaparates de lunas, una mesa de corre-
dera de 12 tablas, juegos ds sala de todos precios y 
otra infinidad de toda clase de muebles que veade-
mos en una verdadera ganga. L a Cubaba, Lux 37. 
11788 8-13 
REALIZAC10X D E ü l l ' iBLES Y CAMAS. 
H A T D E T O D A S C L A S E S . 
Animas número 90, entre Galiano y San Nicolás . 
11763 8-12 
P o r convenir le á s u d u e ñ a 
se venden varios muebles. Aguiar número 38. 
11698 8-11 
F á b r i c a de b i l l a r e s 
de Joeé Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, eo visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda class de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
11724 28-12 St 
BEfflÁO 
J c s ú s del Monte 1 l O 
Se venden dos pailas sistema l>:»sl-er. de 16 oaballoi 
c»da una, } 2 m 6-19 
Se vende 
nna turbina del más moderno y ptrfecto sistema ale-
mán, de refiuar azácar. enteramente nueva, oon su 
máquina de vapor, calderas, transmisiones y demás 
accesorios, instalada en uno de los puntos más c é n -
tricos de esta capital y lista para funcionar. 
También des triples-efectos de Cali , para 30 y 35 
bocoyes completos, con plataformas de hierro y m á -
quinas de vacío. Son de uso pero en perfecto estado, 
casi como nuevos, se dan en proporción. 
Idem una magnífica máquina de moler, de Boss, es 
vertical. Cilindro de vapor, 20 pulgadas diámetro por 
Ai piés curso. Trapiche 6i piéa por 3 í pulgadas 
Informarán hasta las 11 de la mañana y de 6 á 8. 
Industcia 19 y el rssto del d í i Mercaderes 22. acceso-
ria B . 12056 5-19 
S E V E N D E N 
en New-York, dos calderas nuevas de 200 caballos de 
fuerza eada una, hechas con planchas de acero, de 20 
piés de largo por 7 piés de diámetro. Informarán los 
señares Krajewski y Pesant, Aguiar 92. 
11936 5-'8 
S e v e n d e u n p o l a r í m e t r o , 
una balanza y todos los demás accesorios para la po-
larización de azúcares y mieles; se da muy barato: 
informará el portero en San Ignacio 44. 
11677 15-6Sb 
MAQUINA D E M O L E R CANA. 
Se vende muy barata una de 5^ piés de trapicha, 
doble engrane, de la fábrica Fowcet Prestou f Cp . y 
en perfecto criado 
A más un tacho al vaoÍ3 para 14 bocoyes por tem-
pla sobre un paradero de la lin'ía de Cárdenas. Infor-
marán en Muralla 18, de 10 á 4. 
C1207 2&-29Ag 
U N M I L L O N 
DE 8ICOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 12 , 13 y 14 arrobas 
de a z ú c a r , á precios ventajosos, ds 
los Sres . Salvador, V i d a l y C , de 
B a r c e l o n a . 
Receptores y ú n i c o s v e n d í d o r e » 
B U X . N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S NXTM 3 1 . B I A B A N A 
C m í lóO-lSep. 
A m i s eMleros. 
1 Alquitrán Guyot 
MISCELANEA. 
A loa m a e s t r e s de obras 
Se venden dos rejas de cuatro metros de altura por 
dos y medio de ancho: se darán arreglados. San Mi-
guel 5. 11989 4-18 
L I C O R C O W S g W T W A D O 
se ha experimentado con d 
mayor éxito en siete grandes hospitales 
de París contra Constipados, Bronquititf 
A s m a S j Cutarras de lo=j U r ó n q u i o s y d e la 
V e j i g a , Afecr iones d e 1? P i e l , Picazones, 
Él A l q u i t r á n G u y o í , , por su com-
posición, participa de las propiedades 
de' Agua de Vichy, siendo mucho másj 
tónico. Así es que posee una eficácia 
notable contra las enfermedades del estó-
mago . Como todo el mundo sabe, deT 
alquitrán medicinal es de dondesesacan 
los principios antisépticos más eficaces;, 
por esta razón durante los calores cíél 
verano y en tiempo de epidemr i Alqui-
t rán de Guyot os u n a bebida preser-
vativa é higiénica que r. fresca y purifidr 
la sangre. 
« E s t a p r e p a r a c i ó n s e r l m u y pronto,Mi 
« lo espero, u u i v e r s a l m e n t e adoptada. > 
ProtV'íor Bnw, 
Míiiioo del UotpiUl Sin Loa, 
En la rué Jacob, 19, Paris.es donde se prík. 
para el verdadero A l q u i t r á n de Guyot 
Exquisitos Olores 
Perfumes para el p a ñ u e l o 
N U E V A CREAOION 
RAY 
P A R I S —13, Ruó d EngWen - P A R Í S 
D E VENTA EN CASA DE J O S ± S A R R A . 
E S P E C I A L I D A D E S 
T. J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
t i perfume e l mas exquis i to del mundo. 
Y una g ran c o l e c c i ó n de extractos para él 
p a ñ u e l o , de la m i s m a calidad. 
L A J U V E N I L 
Polvos s i n n i n g u n a mezcla cjuímlca, parad 
cuidado de i * cara, adherente é invisible. 
C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los c l imas ; unensayoi 
h a r á resaltar su super ior idad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
T ó n i c a y refrescante, excelente coatra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 
Dentil ' r icos, a n t i s é p t i c o s y t ó m e o s , blanquea 
los dientes y fortelace las e n c í a s . 
23, B o u l e v a r d des Capucines, 23 
P A R I S 
Depositarla En la Habana : JOSE SARRA 
I S M U T O B O I L L E 
ACTIVO y a s r a d a W o , contra D i a r r e a , D í s e n i e r i o , C o l e r i n a , Ge&traJgiaB, 
A c e d i a a , V ó z z i i i o s . — 20 a ñ o s d o é x i t o . — l * . R u é B e a u x - A r t s » P A R I S . 
S I N A P I S M O R I O O L t O T 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
S E MALLA TODAS L.A3 FARMACIA© 
E X I J A S E la F I R M A E N C A R N A D A de 
GRAGEAS OLEO RESINOSAS, CON SANTAL CITRINO 
Medicamento comple to que no cansa nunca el tubo dlces t ivo y cura rápidamente : 
i i , s i v o E . i t A C l A S , x . s t T C G R R . s . a . A N r i G T r ^ . y i t s c x E N X S . Pára ínmediata-
l entc los dolores en las A f e c c i o n e s a g u d a s de l a v i a a o r i n a r í a s . 
P-eparado por G . L E S E C Q , Faimtceútico, ei-interno de los HospiUle?. I I , rué Lagrange, PARIS 
DEPOSITARIOS EN í a ZTabana : JOSÉ! SABSA.; L O B E y TOIIBA.LBA.S. 
H e o r o s i s 
C l o r o s i s 
A N T I - A N É f f l l C Q - A N T i - N E R V I O S O 
G R A Ó E A S d e i D ' H E C O U E T 
C o n S e s q u i - B r o m u r o d e H i e r r o 
E l melor de todos loa ferruginosos; el ú n i c o qne reconstituye la 
sangre al mlamo tiempo que calma los nervios y que n c e x t r i ñ e nunca, 
ooeis: 4 A 6 nn •. ; v POR MA A:ÍT£S DE coHün 
ELIXIR í JAR ASE ¿el D* MECQL'ET, MS S e s c r a i - B r o m u x o de H i e r r o 
Paríz : Moctagu, 12, Kae ce» Loral-ards; 
En Habana : José Sarra, y en todat lat Fan.iaciat. 
I^ESVÍERSISTENTES, SRONQÍIITJS, CÍSMRROS 
luuñfíuiun segura uon tas. mmmmmmmm; o GNET 
D s £uc£xiptol absoluto loaoiormo-creosotado 
E ^ A J R I S — 4 . F & u e tí© d i a r o r u c i © — J P A P t l S 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á 
F A L I 
da los m a s a g r a d a b l e s y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su bi'^p'.eo es precioso para los n i ñ o s , desde 
/a edari ds 5 á S m a s í s , y sobre todo a l momento 
del desmamamiento. — r o c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e g u r a l a f o r m a c i ó n C e l o a h u e s o s . 
Proviene ó corta los defectos del crecimiento. 
P a r i s , 6, Avenue V i c t o r i a y pr inc ipa les F a r m a c i a s de F r a n c i a y del Es trangero . 
VINOde QUINAccn PIROFOSFATO de HIERRO 
^ PREPARADO E N LA 
MIEMBRO DE 1̂ 4. ACADEMIA DB MEDICINA DE PARIS . 
Es ta preparación conviene íi los N i ñ o s a e l i c a a o s , r a q u í t i c o s , CUYO crecimiento 
favorece; a las M u j e r e s d é b i l e s , a n é m i c a s , á quienes fócillta la J f l e n s i r t t a c i o n , pre-
viene los i n c o n v e n i e n t e s d e l a eda-d c r í t i c a , activa el r e s t a b l e c i m i e n t o d e s p u é s 
del parto. A los hombres debilitados, cuya f u e r z a v i r i l restablece, facilita s u s d i g e s t i o n e s 
l a b o r i o s a s despierta a l apetito y no tiene las propiedades ardorosas de las otras prepa-
raciones, n i produce c o n s t i p a c i ó n , n i diarrea, ni fatiga al e s t ó m a g o asi es que se la puede 
considerar como e l mejor R e g - e n e r a d o r de l a S a n g r e . 
P a n evitar las I m i t a c i o n e s y F a l s i f i c a c i o n e s f r a n d u l o s a s , 
exigir la Irma da l i E S S E , único sucesor de M o b i q u e t A L e v a s s e u r 
F A X t T & A X S I A . r e O B I Q X J E T , 2 3 , C a l l e do l a M o a n a l e , e n 





A l b u m 'mato d e H i e r r o y M a n g a n e s o 
« 
S O L U B L E 
C U R A C I O N R Á F S D A Y C I E R T A D E 
Venía por mayor en París : E. TROUETTE, 15. rus dtfs Immeubles-lndustriels 
Depósitos en l a J Í A . S A S A . : JOSÉ SARRA. - LOBÉ y TORRALBAS y M Iu 
principales Farmacias y D^ogneruu 
BRQ M A R R O S 
C U R A C I O N A S E G U R A D A d e t o d o s A f e c t o s p u l m o n a r e s 
V o s o t r o s todos 
los que 
p a d e c é i s de l Pecho, 
e n s a y a d 
las C á p s u l a s del 
Z?or F0URNIER 
LOS Trabajos 
2 los MÉDICOS 
tras auioriiados 
permiten afirmar que 
estas F O I J E m E E aelDo 
CUKMfC 
son soberanas 
contra estas terribles 
E n f e r m e d a d e s 
Exijir sobre la Caja 
a Banda de Garantía 
firmada 
REPRCDinCiH! 
Este producto es igualmenle presentado 
DE U tk 
for.'T»? -ia Vino freo sote zdx) y Aceite creosoteedo. 
L o b i y C ' y es las prUioipalea t3.xmnAaa Depósitos en l a ¡ ' . i b : : -t José 
I 
